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INTRODUCÇÃO 

.  O  desenvolvimento,  que  nestes  nltimos  tem¬ 
pos  tem  tido  a  civilisação,  é  incontestavelmen¬ 
te  devido  á  irradiação  da  instrucção ;  esta  be¬ 
néfica  luz  do  espirito,  concentrada  toda  entre 
as  opacas  paredes  do  claustro  e  das  acade¬ 
mias,  só  muito  escassamente  era  coada  pelas 
apertadas  portas  destas  e  miúdas  grades 
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d’aquelle ;  demodo  que  eram  ignorados,  cá  no 
mundo  exterior,  até  os  mais  rudimentares  co¬ 
nhecimentos  do  idioma  pátrio :  a  litteratura  e 
as  sciencias  enam  propriedades  exclusivas 
d’aquelles  dous  centros:  e  ainda  assim  não 
eram  as  academias  mais  do  que  satellifes, 
girando  em  volta  do  claustro  como  centro 
commum.  Felizmente  veio  a  emancipação,  e 
os  homens,  que  do  fundo  do  crasso  obscuran- 
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tismo  se  não  atreviam  a  fazer  a  menor  refle¬ 
xão  ás  mesquinhas  lições  que  recebiam,  co¬ 
meçaram  a  reflectir,  e  acostumaram-se  a  pen¬ 
sar  por  si,  repudiando  com  horror  o  hediondo 
ipse  dixit  claustral :  é  que  a  luz  espalhada 
cá  por  fóra  foi-se  tornando  mais  intensa  do 
que  a  emanada  lá  de  dentro,  e  mais  vivifi¬ 
cante. 

E’  por  este  caminho  que  as  cousas  vão  cor¬ 
rendo,  e  é  neste  caminho  que  é  necessário 
guiar-lhe  a  direcção :  tal  nos  parece  que  deve 
ser  o  fito  das  publicações  da  natureza  do 
Porto  Elegante,  — ■  semear,  e  largamente,  a 
instrucção  para  fazer  uma  boa  colheita  de  mo¬ 
ralidade  e  civilisação,  elementos  sem  os  quaes 
não  ha  sociedade  boa  possível. 

O  Porto  Elegante  antes  de  vir  á  luz  do  dia 
mandou  adiante  o  seu  programma,  onde  se 
lia  :  jornal  de  literatura,  sciencias,  bellas -ar¬ 
tes  e  modas.  Ha-de  cumpril-o,  e  juntando  d’es- 
te  modo  ao  util  o  agradavel,  será  mais  a- 
mena  a  sua  leitura.  Os  escriptos  scientificos 
serão  redigidos  com  a  maior  simplicidade  pos¬ 
sível,  para  se  acharem  á  altura  de  todas  as 
intelligencias,  e  poder,  por  conseguinte,  colher- 
se  melhor  fructo  e  mais  certo. 

Assim  as  forças  nos  não  faltem  para  levar 
ao  fim  tão  ardua  tarefa,  e  os  nossos  amigos 
nos  suavisem  as  asperezas  do  caminho  com 
o  seu  auxilio. 


PALACIO  DE  CRYSTAL 

Escrevemos  este  artigo  debaixo  das  mais 
agradaveis  e  enthusiasticas  sensações.  O  Pala- 
cio  de  Crystal  não  é  somente  um  monumen¬ 
to,  erguido  pelos  esforços  e  boa  vontade  d’um 
punhado  de  cidadãos  benemeritos,  em  cujos 
peitos  batem  corações  que  palpitara  para  o 
progresso,  para  tudo  quanto  é  grandioso  e 
sublime ;  é  mais  que  isso :  é  o  brazão  d’esta 
cidade  laboriosa  e  industrial ;  é  o  diadema 
de  ferro  e  granito,  que  faltava  ao  seu  berço 
de  muralhas. 

Quando  nesta  cidade  alguns  homens  de 
idêas  arrojadas  e  progressistas  fallaram  em 
levantar  um  palacio  da  industria;  houve  incré¬ 
dulos,  que  consideraram  tal  pensamento  um 
sonho,  uma  illusão,  uma  utopia;  que  soltaram 
até  uma  gargalhada  sobre  este  embryão ; 
porém  no  solio  regio  estava  então  sentado  um 


monarcha,  cujos  filhos  mais  amados  erão  os 
que  trabalham ;  para  elle  não  havia  utopias  logo 
que  se  invocasse  a  sacrosanta  palavra  — indus¬ 
tria  —  e  por  isso  annuio  a  ser  elle  quem 
houvesse  de  lançar  a  primeira  pedra  nos  alicer¬ 
ces,  como  se  já  adivinhasse  que  não  seria 
elle  quem  visse  tão  grandioza  obra;  desde 
então  começaram  a  desapparecer  os  sorrisos 
sarcásticos  dos  incrédulos;  chegaram  estes, 
como  todo  o  resto,  a  comprehender  que  os 
Palacios  da  industria  não  são  um  privilegio 
de  Londres  e  Pariz.  O  Porto,  que  por  todos 
os  motivos  lhe  cabe  o  nome  de  Manchester, 
de  Lyon,  etc.  quiz  que  no  seu  recinto  se  fabri¬ 
casse  o  ninho  d’uma  aguia  gigante...  conseguio 
a  realisação  da  sua  vontade,  fazendo  edificar, 
como  por  encanto  o  seu  Palacio  de  Crystal, 
que  no  dia  21  d’ Agosto  abrirá  as  suas  portas 
á  industria  de  todas  as  nações;  dar-se-ha 
muito  breve  dentro  d’aquelle  augusto  recinto 
uma  lucta,  cujos  resultados  serão  vantagens 
e  benefícios,  e  não  o  correr  do  sangue. 

Arvorar-se-ha  o  estandarte  do  progresso; 
e  em  volta  d’e!le  quantos  soldados,  qual  mais 
valoroso,  não  veremos  nós? 

Salve,  pleiade  generosa  e  sublime  do  século 
dezenove  I 


Tudo  quanto  se  diga,  cantando  o  formozo 
sitio,  que  se  escolheu  para  a  edificação  do 
Palacio  de  Crystal  nada  será  em  comparação 
do  muito  que  fica  no  silencio. 

Situado  em  agradavel  eminencia  fica  por 
todas  as  partes  rodeado  dos  mais  sorprehen- 
dentes  panoramas.  Alem  é  a  immensa  ser¬ 
pente,  que,  nuncia  do  apogeu  do  progresso, 
deixa  Ouvir  seus  sybillos  animadores;  e  vendo 
que  uma  massa  de  ferro  e  granito  não  estre¬ 
mece  ao  escutar  tal  som,  os  amiúda  pouco  a 
pouco,  até  que  lhe  morre  na  garganta.  Mais 
alem  ainda,  é  o  soberbo  oceano,  que  que¬ 
rendo  invadir  os  limites  do  altivo  Douro,  e 
encontrando  penedos  immensos  que,  formando- 
lhe  uma  estreita  garganta,  lhe  dizem  —  aqui 
cessou  o  teu  poder  —  e  o  oceano  cada  vez 
mais  irado  mostra  de  longe  ao  valente  Palacio 
da  Industria  suas  vagas  de  prata,  como  que 
ameaçando  engulil-o;  aqui  é  o  palacio  d’um 
dos  nossos  antigos  fidalgos,  levantando-se 
soberbo,  como  que  dizendo  —  se  tu  és  nobre, 
porque  foste  erguido  pela  mão  da  industria, 
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eu  o  sou  também  por  que  cTaqui  sahiram 
esforçados  guerreiros :  tudo  emflm  oíferece  poe¬ 
sia  e  saudade. 

O  Sol,  no  nascente,  beija-lhe  a  sua  fímbria 
de  granito ;  no  occazo,  doura-lhe  a  pezada 
armadura. 

Reunam  os  poetas  de  Inglaterra  e  os  de 
França ;  reunam  os  Lamartines  e  os  Hugos  to¬ 
dos  os  encantos  que  podem  apresentar  os  seus 
palacios  da  Industria ;  e  nós,  dos  confins  do 
Occidente,  lhes  responderemos,  que  nas  mar¬ 
gens  d’um  rio,  cujas  areias  são  douro,  existe 
uma  cidade  que  possue  tudo  quanto  pode  exis¬ 
tir  de  poético  sobre  a  superfície  da  terra. 

GEORGINA  DA  SOLEDADE. 


PORTO 

Cada  século  tem  um  caracter,  e  este  conhe¬ 
ce-se  pela  tendencia,  que  então  mostram  os 
homens.  Houve  tempo  em  que  a  humanidade 
ou  pela  mocidade,  ou  por  outro  qualquer  mo¬ 
tivo,  se  enthusiasmava  sómente  diante  da  ar¬ 
madura  pesada,  do  esgrimir  da  espada  e  do 
denodado  cavalleiro ;  então  ao  aspecto  lugubre 
d’um  campo  alastrado  de  cadaveres,  á  vista  do 
sangue  que  tingia  o  solo,  todosconfessavam  que 
naquillo  consistia  a  gloria. 

Se  dissermos  que  naquelle  tempo  paira¬ 
va  incessante  sobre  os  homens  o  anjo  do  ex¬ 
termínio,  não  nos  enganaremos;  porque  todos 
os  monumentos  que  nos  restam  dentão,  ser¬ 
vem  apenas  para  nos  attestar  o  que  deixamos 
dito.  Tremenda  foi  pois  uma  tal  época ;  porém 
não  podia  também  ser  longa  a  sua  duração ; 
o  sangue  havia  de  embriagar  o  guerreiro ;  o 
tinir  da  espada  havia  de  ensurdecer  o  caval¬ 
leiro,  e  começaria  então  uma  nova  quadra, 
mais  feliz  sem  duvida,  sem  tantos  perigos  e 
mais  honrosa,  arrear-se-ia  o  estandarte  da 
guerra  e  do  extermínio  para  ser  substituído 
pelo  da  paz. 

Raiou  a  primeira  aurora  d’essa  primavera, 
desfez-se  o  cahos,  e  começou-se  a  ouvir  o  dò- 
ce  preludio  do  martello  sobre  a  bigorna,  no 
mesmo  instante  e  como  que  por  encanto  em 
todo  o  mundo  se  formou  um  agradavel  con¬ 
certo,  cujos  instrumentos  eram  os  da  indus¬ 
tria,  e  cujos  sons,  echoando  d’um  modo,  que 
enthusiasmava,  no  peito  de  todos,  os  obriga¬ 
va  ao  trabalho. 


Generosos  guerreiros  deposeram  as  espadas, 
para  vestirem  a  blusa  do  artista ;  havia  um 
velho,  que  deitado  á  sombra  dos  louros,  colhi¬ 
dos  d’entre  o  sangue  nos  campos  da  gloria, 
vivia,  socegado  das  passadas  façanhas,  e  exta¬ 
siado  diante  da  carta,  que  lhe  indicava  seus 
grandes  descobrimentos,  e  suas  longas  nave¬ 
gações. 

Houve  quem  disssese  que  este  velho  tar¬ 
de  poderia  vir  a  si  do  lethargo,  em  que  estava 
absorto;  enganaram-se,  seu  coração  batia  me¬ 
nos  fortemente,  mas  não  estava  de  todo  para¬ 
do;  em  sua  alma  trasbordavam,  como  dan¬ 
tes,  as  aspirações  generosas,  e  não  seria  elle 
quem  deixasse  de  tomar  parte  no  grande  fes¬ 
tim  que  as  nações  se  davam,  mandando-se 
um  cartel  em  que  se  liam  as  mais  sublimes 
palavras  que  jamais  lingua  humana  inventou; 
estas  palavras  eram  =  progresso  e  civilisa- 
ção. 

Encerravam  ellas  um  novo  =*  fiat  lux ;  =• 
á  sua  sombra  floresceriam  reinos  e  cidades. 

Portugal  levantou-se,  vestiu-se  de  galas, 
mediu  suas  forças,  e  enfileirou-se,  ainda  que 
na  rectaguarda,  na  pleiade  do  progresso.  So¬ 
brava-lhe  a  boa  vontade  que  bem  mostrou 
nas  exposições,  para  que  foi  convidado  por 
Pariz  e  Londres :  se  nellas  não  occupou  o  pri¬ 
meiro  lugar,  nem  por  isso  se  houve  com  me¬ 
nor  honra,  que  ao  demais.  Esta  nação  de  guer¬ 
reiros,  de  descobridores  e  de  navegantes,  es¬ 
te  berço  dos  Castros  e  Albuquerques,  dos  Ca- 
braes  e  Trislões,  dos  Infantes,  como  D.  Hen¬ 
rique  e  dos  Gamas  tem  génios  para  tudo ! 

Se  França  e  Inglaterra  apresentam  a  nós  e 
ao  mundo  suas  grandes  e  admiráveis  capitaes, 
ha  nos  confins  da  Europa  um  reino,  pequeno 
sim,  mas  que  apresenta  ao  mesmo  tempo  Lis¬ 
boa,  Porto,  Covilham,  etc.,  isto  é,  Pariz,  Lon¬ 
dres,  Manchester  e  Lyon. 

O  viajante,  que  hoje  visita  o  Porto,  não  pô¬ 
de  resistir  ao  desejo  de  vêr  esse  P-dacio  que 
ahi  se  está  edificando,  que  muito  breve  será 
o  theatro  d  uma  gloriosa  lucta,  e  que  será  o 
eterno  atheneu  da  nossa  industria. 

Pelo  andamento  que  tem  tido  a  sua  cons- 
trucção ;  pela  elegancia  do  seu  traçado  (V. 
Lithy),  pelo  pittoresco  e  poético  do  sitio,  po¬ 
demos  concluir  que  virá  não  só  a  dar-nos  hon¬ 
ra  bastante,  mas  também  que  por  nada  fica¬ 
rá  em  divida  aos  de  Pariz  e  Londres. 

Seu  rápido  progresso  na  construcção  mais 
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parece  indicar-nos  a  mão  invisível  d’alguma  fa¬ 
da,  do  que  os  esforços  e  boa  vontade  duiguns 
verdadeiros  amantes  do  nosso  progresso. 

O  seu  traçado,  devido  ao  genio  de  um  ha¬ 
bilitadíssimo  engenheiro,  pode  servir  de  mo¬ 
delo  a  todas  as  construcções  de  igual  ordem ; 
se  o  Palacio  é  destinado  ás  exposições,  é  tam¬ 
bém  um  monumento,  erguido  áquelles  a  cu¬ 
jo.  incentivo  elle  é  devido;  porque  é  impos¬ 
sível  que  nossos  vindouros  não  admirem 
aquella  obra  grandiosa  e  não  perguntem  o 
nome  de  seu  author. 

Fallar  a  respeito  do  grandioso  panorama 
que  se  gosa  d’aquelle  local,  não  pertence  ao 
prosador,  e  muito  menos  a  nós ;  encontra 
alli  o  poeta  agradaveis  inspirações,  por  isso  é 
a  este  a  quem  compete  cantal-o.  Em  nossa 
rasteira  linguagem  só  podemos  dizer,  que 
nos  encanta  e. arrebata,  e  se  a  esta  confissão 
faltam  as  expressões,  empregadas  pelos  poetas, 
é  ella  ao  menos  sincera  e  verdadeira. 

Salvè,  Porto,  cidade  onde  nascem  e  se 
cumprem  todas  as  idêas,  tendentes  ao  progres¬ 
so  e  engrandecimento  do  paiz.  No  festim  das 
nações  tens  tu  conquistado  um  logar  distincto, 
porém  amanhã  maior  honra  ainda  terás  tu ; 
verás  os  estrangeiros  correrem  apressados  á 
conquista  das  coroas,  que  lhes  offertas. 

Cinge  a  tua  fronte  com  o  diadema  fulgu¬ 
rante  de  rainha  da  civilisação  e  do  progresso; 
porque  elle  pertence-te. 

F.  G.  M. 


OS  CALECHES  NAPOLITANOS 

Aprouve  á  divina  providencia  livrar  Nápo¬ 
les  e  suas  visinhanças  das  injurias  dos  nevoei¬ 
ros;  alli  ha  só  bellos  dias  de  sol,  e  horríveis 
de  chuva.  Quando  chove  assemelha-se  a  um 
dezerto,  porque  toda  a  gente  se  recolhe  a  sua 
casa  á  espera  que  o  sol  tenha  a  sua  vez ;  a 
grande  rua  de  Toledo  parece-se  então  com  o 
extenso  canal  de  Veneza,  e  o  povo  que,  para 
estas  occasiões,  se  não  tem  prevenido  com  os 
coletes  salva-vidas,  vê-se  obrigado  pela  inun¬ 
dação  a  recolher-se  e  esperar  em  casa  com  to¬ 
da  a  resignação,  a  que  o  habito  os  tem  leva¬ 
do,  que  as  chuvas  passem. 

Do  uso  de  não  sahirem  de  casa  os  napo¬ 
litanos  em  dias  chuvosos,  resulta  que  em  Ná¬ 
poles  se  não  encontram  carruagens  de  aluguel, 
a  não  serem  carros  descobertos.  Quando  de¬ 


pois  da  estação  chuvosa  torna  a  apparecer  o 
sol,  promettendo  uma  longa  serie  de  bellos 
dias,  começa  grande  numero  de  carros  des¬ 
cobertos  a  crusarem  por  todas  as  ruas  e  es¬ 
tradas  ;  chamam  a  estes  carros  corriboli,  ca- 
lessi  e  calessini.  Taes  vehiculos  fazem  lem¬ 
brar,  pela  sua  velocidade,  elegancia,  e  com- 
modidade  que  offerecem  ás  victimas  das  suas 
molas,  os  nossos  caleches  para  a  Foz  duran¬ 
te  a  estação  dos  banhos:  a  estampa  da  pagi¬ 
na  —  representa  um  d’aque!les  callessi. 

Imagine  agora  o  leitor  que  está  em  Nápo¬ 
les,  o  que  é  facil  se  estiver  acostumado  aos 
processos  da  philosopliia  allemã  0,  e  que 
depois  das  chuvas,  que  durante  alguns  dias 
cahiram  continuadamente  grossas,  quer  ir  pe¬ 
los  arrabaldes  dar  um  passeio  para  receber,  ao 
ar  livre,  os  raios  solares,  que  veem  agora 
mandar  para  d’onde  veio  parte  d’essa  agua  que 
cahio.  O  leitor  não  tem  rnais  do  que  procu¬ 
rar  um  callessi  de  aluguel,  que  logo  se-lhe- 
apresenta  um  cocheiro  com  o  seu  longo  chi¬ 
cote  convidando-o  entre  um  diluvio  de  eccel- 
lenzas,  a  subir  para  um  carro  de  duas  rodas, 
tirado  por  dous  sendeiros  galhardamente  enfei¬ 
tados  de  fluctuantes  martinetes  nas  cabeçadas, 
e  de  compridas  franjas  nos  peitoraes  rivali- 
sando  com  a  variedade  do  iris :  um  tostão, 
pouco  mais  ou  menos,  é  quanto  custa  o  as¬ 
sento,  e  bem  pouco  folgado  é  elle.  Sobe,  e 
pensa  que  sahe  logo ;  mas  engana-se,  porque 
a  desafinada  voz  do  cocheiro  não  cessa  de  gri¬ 
tar:  «para  Portici:  para  Herculanum :  para 
Pompeia : » •  como  os  nossos  cocheiros  na  Foz 
costumam  gritar :  «  para  o  Carmo :  para  a  Por¬ 
ta  Nobre :  larga  já ;  está  o  quarto  a  acabar.  » 
Por  fim  tem  de  esperar  pelo  menos  um  quar¬ 
to  d’hora,  que  muito  bem  póde  empregar, 
tanto  na  Foz  como  em  Nápoles,  em  se  encom- 
mendar  ao  santo  da  sua  maior  devoção,  e  em 
pedir  a  Deus  que  lhe  aceite  o  martírio  volun¬ 
tário  da  viagem  em  desconto  dos  seus  pecca- 
dos. 

Em  quanto  se  admira  e  examina  onde  po¬ 
derá  accommodar-se  outro  passageiro,  sobe  um 


(1)  Cá  dos  baixos  da  pagina  recommendamos 
áo  leitor,  que  se  achar  incluído  na  hypolhese  do 
texto,  que  não  dê  toda  a  latitude  áquelles  proces¬ 
sos,  aliás  arrisca-se  a  não  se  encontrar  em  Ná¬ 
poles  nem  em  parte  nenhuma  do  mundo  conhe¬ 
cido. 
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indivíduo,  e  com  mil  comprimentos  toma  par¬ 
te  do  assento  escassamente  talhado  para  uma 
só  pessoa.  Ainda  o  leitor  não  estará  bem  com¬ 
posto  de  modo  a  minorar  as  contusões,  resul¬ 
tantes  da  pressão  mutuamente  exercida  por 
elle  e  pelo  seu  incommodo  companheiro;  ain¬ 
da  bem  não  terá  desentalado  as  abas  do  seu 
casaco  para  não  ver  nellas  depois  a  impres¬ 
são  de  mil  pregas  irregulares,  e  já  lhe  veem 
pôr  um  banquinho  quasi  em  cima  das  pernas, 
para  sentar-se  nelle  uma  gorda  matrona  com 
o  seu  filhinho  ao  collo. 

Mas  ainda  isto  não  é  tudo :  os  robustos  va- 
raes  offerecem  assento  a  dous  lazaroni,  que 
por  60  reis  compram  o  direito  de  ir  allí  des¬ 
conjuntar  o  corpo  em  uma  corrida  até  Pom- 
peia. 

Depois  de  estar  assim  cheia  a  carrada,  par¬ 
te  o  carro;  mas  quem  é  que  o  guia?  Onde 
irá  collocar-se  o  cocheiro?  A  esta  duvida  res¬ 
ponde  elle  acariciando  as  faces  dos  passageiros 


com  as  pelludas  redeas,  que  se  estendem  dos 
boccaes  até  ástrazeiras  do  carro,  onde  vai  mon¬ 
tado  animando  os  ginetes  com  as  palavras  do 
estilo  e  com  as  largas  chicotadas,  que  vibram 
por  cima  das  cabeças  dos  passageiros,  e  que 
cortstituem  a  mais  abundante  alimentação  dos 
pobres  animaes.  Com  a  excitação  produsida 
pelas  admoestações  continuas  tanto  oraes  co¬ 
mo  de  açoutes,  dão  os  cavallos  prompto  mo¬ 
vimento  á  maquina.  Parece  incrível  que  elles 
possam  arrastar  tam  pesada  massa ;  mas  o  ha¬ 
bito  de  uns  poucos  cTannos  póde  mais  nelles 
do  que  a  falta  da  força;  partem  a  todo  o  ga¬ 
lope,  vôam  pela  estrada.  De  mais  a  mais  a 
magreza,  que  elles  apresentam  é  fictícia,  a 
cevada  que  elles  comem  pela  estrada,  que  é 
unica,  se  lhes  não  deixa  engrossar  as  carnes, 
faz-lhes,  em  compensação  avolumar  os  ossos 
e  as  cordoveias.  Com  taes  sendeiros  anda-se 
uma  legua  em  menos  de  duas  horas ;  e  por 
conseguinte  dão  tempo  para  se  repetirem  to- 
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das  as  orações  de  que  qualquer  pessoa  pos¬ 
sa  dispôr. 

Na  volta  encontram-se  as  algibeiras  vasias, 
graças  aos  salavancos,  e  é  de  primeira  neces¬ 
sidade  tomar  um  abundante  banho  para  se 
livrar  do  muito  pó. 

*  *  * 


ENVELHECER 

i 

Para  o  homem  que  nunca  viveu  seriamente, 
envelhecer  é  ter  saudades  da  mocidade,  enso¬ 
berbecer-se  dos  bens  que  juntou,  procurar 
argumental-os  ainda,  e  tremer  ao  lembrar-se 
que  é  obrigado  a  abandonal-os  cedo ;  é  não  se 
atrever  a  pensar  no  mundo  desconhecido  para 
onde  vamos  todos ;  é  apartar-se  da  terra  sem 
sé  approximar  do  céo ;  é  por  assim  dizer,  ir  ás 
escuras  para  a  immortalidade;  é  soffrer  a 
velhice  como  uma  vergonha,  envergar  um 
fraque  de  rapaz  e  encobrir  com  falsos  cabel- 
los  negros  a  cabeça  encanecida ;  é  arrastar 
uma  vida  arida  que  os  sentimentos  elevados 
já  não  fecundam ;  é  ver  só  os  males  da  sua  ida¬ 
de,  e  procurar  debalde  um  céo  sereno  para  os 
reparar;  é  vêr  os  felizes  com  inveja  e  contrastar 
o  seu  pezar  com  o  prazer  que  eile  gozara ;  é 
chegar  ás  apalpadellas  ao  fim  da  sua  carreira 
sem  ser  allumiado  pela  luz  da  esperança  ;  é 
passar,  tremendo,  do  leito  á  tumba  e  das  tre¬ 
vas  da  duvida  á  noite  do  sepulchro. 

ii 

Para  o  homem  que  ama  a  verdade  e  pensa, 
envelhecer  é  preparar  a  alma  para  deixar 
sem  pena  esta  terra,  em  que  ha  tantos  males 
por  tão  pouco  bem;  é  banir  do  coração  a 
ambição  e  a  cubiça,  para  o  encher  das  mais 
nobres  esperanças  ;  é  perdoar  aos  seus  inimi¬ 
gos  da  terra  para  obter  o  perdão  do  céo ;  e 
consolar  a  indigência  vertendo-lhe  na  taça 
amarga  uma  gota  de  mel ;  e  instruir  com  a 
experiencia  dos  seus  annos  a  familia  e  os  seus 
amigos;  é  fazer  dos  cabellos  brancos  uma 
corôa  de  respeito  e  de  amor  ;  e  se  o  destino 
o  fadou  poeta,  é  elevar  a  voz  do  seu  arrepen¬ 
dimento  como  um  hymno  melodioso  até  ao 
céo,  aonde  elle  mesmo  está  prestes  a  subir. 


ui 

Estes  homens  descem  ambos  o  rio  da  vida, 
mas  vêem  a  morte  debaixo  -de  um  aspecto 
muito  differente  ;  se  para  o  primeiro  é  um 
escolho  em  que  a  sua  arca  vai  despedaçar-se, 
para  o  segundo  é  um  porto  onde  o  espera 
o  socego  e  a  felicidade. 

J.  PETIT  —  SENN. 


PROVEITO  DOS  HÁBITOS  MATINAES 

Se  nos  levantar-mos  todos  os  dias,  ás  6 
horas  em  vez  de  o  fazermos  ás  8  horas  da 
manhã,  ganharemos  em  40  annos  27:200 
horas,  ou  10  annos  certos  de  dias  de  8  horas 
cada  um.  É  como  se  se  accrescentasse  á  vida 
de  um  homem  dez  annos,  durante  os  quaes 
elle  podesse  dispôr  de  8  horas  por  dia. 


THEATROS 

Amáveis  leitoras,  não  sei  se  gostam  da  fran¬ 
queza.  Se  gostam,  digo-lhes  que  estou  arre¬ 
pendido  de  haver  principiado  este  pequeno 
artigo ;  se  não  gostam,  digo-lhes ...  o  mes¬ 
mo. 

Razões  de  sobra  tenho  para  fazer  esta  pe¬ 
remptória  declaração.  Escrever  respeito  a  thea- 
tros  não  è  actualmente  tão  facil  tarefa  que 
isente  o  escriptor  do  serio  receio  de  não  pre- 
hencher  o  fim  que  se  propõe,  pela  carência 
quasi  absoluta  de  material. 

Digo  quasi  absoluta,  porque,  além  da  com¬ 
panhia  dramatica  de  Coimbra,  e  as  orchestras 
portugueza  e  franceza,  nada  mais  temos  para 
passar  estas  longas  e  fastidiosas  noites  de  in¬ 
verno. 

Parece  que  algum  genio  malfazejo  tomou 
á  sua  conta  os  theatros  do  Porto,  procurando 
todos  os  meios  de  anniquilal-os. 

Não  ha  muito  que  era  notado  como  rarida¬ 
de  o  descanço  de  qualquer  dos  nossos  thea¬ 
tros,  e  hoje,  é  caso  de  admiração  o  estarem 
dois  em  exercício  !  Outros  tempos,  outros  cos¬ 
tumes,  amaveis  leitoras. 
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Quem  diria  também  que  chegaria  uma  épo¬ 
ca  em  que  n’uma  cidade  essencialmente  dilet- 
íanti,  não  haveria  theatro  lyrico? 

Theatro  lyrico  1  O  passa-tempo  mais  s*uave, 
mais  deleitoso  que  existe,  quando  as  sublimes 
producções  de  Meyerbeer,  Rossini,  Verdi,  Bel- 
lini,  Flotow  e  outros  muitos  génios  de  harmo¬ 
nia,  eram  interpetradas  por  talentos  que  com- 
prehendessem  as  bellezas  enthesouradas  n’es- 
sas  obras ! 

Qual  de  vós,  amaveis  leitoras,  não  se  sen¬ 
tiu  alguma  vez  arrebatada  ante  a  severa  e 
classica  musica  de  Meyerbeer,  —  as  harmo¬ 
nias  descriptivas  de  Verdi,  — e  as  suaves  e 
tristes  melodias  de  Bellini  e  Flotow? 

Certamente  nenhuma  de  vós  pôde  escu¬ 
tar  qualquer  producção  d’esses  homens  pre¬ 
destinados,  sem  sentir  vibrar  alguma  das  cor¬ 
das  d’alma.  Tenho  d’isso  a  convicção,  aliás  di¬ 
ria  que  o  concilio  de  Trento  descobriu  a  ver¬ 
dade,  respeito  ao  bello  sexo. 

Tremo  só  ao  pensar  que  o  funesto  exem¬ 
plo  da  falta  de  theatro  lyrico  n’esta  época,  sir¬ 
va  de  desculpa  para  as  seguintes,  e,  de  de¬ 
cadência  em  decadência,  fique  de  todo  esque¬ 
cido  ! 

Não  são  tão  destituídas  de  fundamento,  co¬ 
mo  parecem,  estas  apprehensões;  bastantes 
motivos,  que  todos  sabem,  as  tornam,  infeliz¬ 
mente,  em  extremo  rasoaveis. 

Porém,  é  tempo  de  dedicar  algumas  linhas 
á  companhia  do  theatro  de  D.  Luiz,  que  ac- 
tualmente  está  dando  algumas  representações 
no  theatro  de  S.  João,  e  das  orchestras  nacio¬ 
nal  e  franceza. 

A  companhia  conimbricense  tem  levado  á 
scena  alguns  dramas  excellentes,  como  são — * 
Os  mysterios  sociaes,  de  Cesar  de  Lacerda, 
e — A  mãe  dos  escravos  de  Aristides  Abran- 
ches. 

O  desempenho  tem  sido  soffrivel,  e  pode¬ 
ria  dizer  bom,  se  não  fossem  as  recordações 
da  companhia  do  theatro  normal.  Com  isto 
não  quero  oífender  melindres  nem  desconhe¬ 
cer  o  mérito  de  alguns  bons  artistas  da  com¬ 
panhia  conimbricense ; — é  sómente  uma  com¬ 
paração. 

O  que  sinto  sinceramente,  é  não  serem  os 
espectáculos  tão  concorridos  como  parece  de¬ 
viam  sel-o,  em  consequência  da  pouca  abun- 
dancia  d’elles. 

Não  sei  de  que  isto  procede ;  atravessamos 


uma  época  tão  excepcional  que  não  pódem 
comprehender-se  certas  cousas  que  n’outros 
tempos  tinham  facil  explicação.  Receio  até  pen¬ 
sar  nellas. 

Os  espectáculos  dados  pelo  prestigiador  Vel- 
le  eram  extraordinariamente  concorridos,  e 
o  mundo  elegante  não  era  o  que  dava  o  me¬ 
nor  contigente  Aessa  concorrência. 

Mr.  Velie  não  era  um  bom  prestigiador; 
era  soffrivel.  No  seu  genero  tem  o  Porto  visto 
melhor. 

Custa-me  dizer  que  os  prémios  offerecidos 
ao  publico  mediante  um  bilhete  de  entrada, 
motivavam  de  algum  modo  a  concorrência  aos 
espectáculos  de  magia  e  apparições. 

Triste  ideia  devia  mr.  Velle  fazer  do  Porto 
se  já  não  a  tivesse  feito  da  capital,  que  pri¬ 
meiramente  apreciou  as  suas  habilidades,  e 
d’ellas  pasmou,  obrigando  os  portuenses  a  pas¬ 
marem  também ! 

Foi  isto  caso  de  admiração,  porque,  ordi¬ 
nariamente,  o  que  é  apreciado  na  capital  é 
depreciado  no  Porto,  e  vice-versa.  Comprovo 
esta  asserção  com  o  mau  acolhimento  que  te¬ 
ve  em  Lisboa  o  baixo  Marinozzi,  cujo  talento 
e  pulmão  os  portuenses  tão  bem  apreciaram 
em  tres  annos  consecutivos  que  elie  cantou 
no  nosso  theatro.  Outros  exemplos,  ainda  que 
antigos,  vem  dar  mais  força  ao  que  aventei, 
como  são  o  bom  e  mau  apreço  que  tiveram 
Hermann  e  Ristori,  um  no  Porto,  outro  na 
capital. 

Ha  quem  diga  que  n’estas  coisas  entra  um 
bocadinho  de  política;  eu,  porém,  digo  que 
entra  um  pedacinho  de  rivalidade. 

E  porque  ou  para  que  ? 

Quasi  parece  que  não  somos  irmãos,  que 
não  temos  por  mãe  a  mesma  patria,  que  to¬ 
dos  devíamos  idolatrar,  sem  que  mesquinhas 
paixões  viessem  estorvar  o  culto  que  lhe  de¬ 
vemos,  e  agora  mais  do  que  nunca. 

Porém,  eu  quasi  me  esquecia  de  que  me 
propuz  sómente  fallar  a  respeito  de  thea- 
tros,  e  não  tratar  de  assumptos  que,  real¬ 
mente,  não  teêm  cabimento  n’uma  revista 
theatral. 

Desculpem-me  as  amaveis  leitoras  esta  falta, 
que  sinceramente  confesso,  e  continuo. 

As  duas  orchestras  oppositoras  ás  corôas 
e  palmas  dos  portuenses,  déram  em  resulta¬ 
do  o  despertar  de  algum  modo  entre  nós  o 
gosto  por  esta  qualidade  de  divertimentos. 
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Concertos  tem  havido  muitos  no  Porto,  e 
sempre  bem  acolhidos ;  mas,  ordinariamente, 
promovidos  por  notabilidades  artísticas. 

No  genero  dos  que  actualmente  nos  delei¬ 
tam  os  ouvidos,  ainda  os  não  tivemos,  pelo 
menos  tão  completos  e  tão  bem  organisados. 

Não  faço  distincções ;  ambas  as  orchestras 
são  dignas  de  ouvir-se ;  ambas  contêem  ar¬ 
tistas  de  muito  e  incontestável  mérito. 

A  pouca  concorrência  que  se  nota  nos  con¬ 
certos  da  orchestra  franceza  não  deve,  por¬ 
tanto,  attribuir-se  á  falta  de  merecimento ;  ao 
contrario,  de  sobra  o  tem  a  maior  parte  dos  ar¬ 
tistas  que  a  compõem.  Ou  é  infelicidade,  ou 
então  (caso  raro !)  os  portuenses  vão  compre- 
hendendo  o  dever  de  dispensar  maior  protec¬ 
ção  ás  coisas  nacionaes  do  que  ás  estrangei¬ 
ras,  pelo  menos  quando  o  seu  merecimento 
está  em  paralello. 

Se  é  este  o  motivo  do  pouco  apreço  em 
que  são  tidos  os  concertos  da  orchestra  fran¬ 
ceza,  todos  devemos  com  isso  exultar,  por¬ 
que  escusamos  ir  buscar  fóra  o  que  temos 
em  casa. 

A  orchestra  portugueza,  composta  de  quasi 
todos  os  artistas  de  algum  mérito  que  exis¬ 
tem  no  Porto,  conta  muitas  notabilidades  que 
nós  já  ouvimos  por  differentes  vezes  separa¬ 
damente. 

Com  estes  elementos,  é  natural  que  os  con¬ 
certos  portuenses  sejam  excedentes,  e,  por¬ 
tanto,  a  protecção  que  o  publico  lhes  tem 
concedido,  é  merecida. 

Oxalá  que  este  exemplo  sirva  de  incentivo 
para  o  desenvolvimento  das  coisas  nacionaes, 
cuja  aurora  parece  raiar. 

E  aqui  finaliso  esta  revista,  confessando- 
me  sinceramente  arrependido  de  havel-a  co¬ 
meçado,  e  pedindo  a  indulgência  das  amaveis 
leitoras  e  leitores,  que  até  aqui  me  acompa¬ 
nharam. 

Janeiro,  1  de  1864. 

a.  d  Almeida  alves  e  silva. 


O  TEU  SORRISO 

Minha  Julia,  esse  sorriso, 

Que  nos  teus  lábios  deviso, 

Tão  fagueiro,  sedutor ; 


Se  trouxe  a  vida  a  minlTalma, 
Roubou-lhe  a  suave  calma; 

Tornou-me  louco  d’amor. 

Ai !  mas  esses  risos  magos, 

Dizem,  venturas,  afagos, 

Dizem,  delicias  e  paz  ; 

Mostram,  tão  puros,  e  santos, 
Formosos  dias  d’encantos, 

Que  o  tempo  jámais  desfaz : 

E’  magico  abrir  d’aurora, 

Promettendo  n’uma  hora 
Mil  delicias,  gosos  mil ; 

E’  almo  fulgir  d’estrella, 

Scintillando,  linda  e  bella, 

No  céo  de  formoso  anil. 

E’  o  fanal  que  allumia 
Esta  alma  que  se  perdia 
No  lodo  do  tremedal : 

Scintillou ;  —  trouxe  a  bonança. 
Do  triste  nauta  a  esperança,  — 

Ao  rugir  do  vendaval.  , 

Sim,  formosa,  o  teu  sorriso, 

—  E  brisa  do  paraíso ; 

E’  riso  d’anjo  também  ; 

Seja  então  a  minha  sorte  — 

—  Teu  pra  sempre  até  á  morte, 
Sempre  teu,  de  mais  ninguém. 

Porto,  12  d’ Agosto  da  1864 

SÒUSA  CAMPOS. 


VARIEDADE 

Quando  os  russos  sitiavam  Sebastopol,  pro- 
metteu  aos  seus  deuses  um  russo  velho  que 
no  caso  de  vencerem  os  seus  compatriotas, 
uma  hora  por  dia  se  conservaria  até  o  fim 
da  vida  no  trage  de  Adão  e  Eva  no  paraizo 
terreal,  e  dando  com  uma  chibatinha  em 
si.  E  se  por  ventura  déssem  cabo  de  todos  os 
francezes,  seria  a  chibatinha  substituída  por 
um  cacete. 

Não  quiz  Deus  que  o  russo  se  constipasse 
e  ficasse  com  vergões  na  pelle. 


TYP.  DE  P.  G.  DA  FONSECA  —  BOMJARDIM,  72 
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MONUMENTO  A  D.  PEDRO  IV 


Abdicar  a  corôa  d’uma  grande  império,  de¬ 
pois  de.  ter  dado  a  seus  filhos  o  fôro  de  cida¬ 
dãos  livres ;  voar  d’um  a  outro  hemispherio 
com  o  precioso  codigo  da  liberdade  em  uma 
mão,  e  a  espada  »a  outra,  em  soccorro  a  um 
povo  opprimido,  cuja  corôa  primeiro  também 
abdicara ;  sustentar  uma  guerra  desesperada, 
e,  levando  o  inimigo  de  vencida,  marcbar  de 
Iriumpho  em  triumpho,  até  sentar  esse  povo 

volume  1,° 


ao  abrigo  d’uma  lei  protectora :  são  por  cer¬ 
to  acções,  que  tornam  immortal  o  nome  do 
heroe,  que  as  praticara, 

Esse  heroe  foi  o  Snr.  D,  Pedro  IV,  o  gran¬ 
de  homem,  o  rei  soldado,  a  quem  este  paiz 
é  devedor  do  que  mais  pode  felicitar  um  po¬ 
vo  —  a  liberdade. 

E  não  obstante  tão  assignaladas  acções,  em 
vão  se  procuraria,  precorrendo  as  nossas  cida- 

n.°  2 
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des,  um  monumento, que  recordasseo  facto  mais 
assignalado  da  historia  moderna  deste  paiz. 

Não  admira.  E’  sestro  de  Portugal  ter  até 
hoje  sido  ingrato  para  com  os  que  mais  leal¬ 
mente  o  serviram. 

Seus  filhos  levaram  e  fizeram  respeitar  o 
seu  pavilhão  nas  mais  remotas  partes  do  glo¬ 
bo:  cercaram  o  nome  portuguez  d’uma  tão 
brilhante  aureola  de  gloria,  que  nem  a  peza- 
da  mão  do  tempo  jamais  poderá  escurecel-a, 
em  quanto  existir  a  historia ;  e  Portugal,  que 
lhes  dera  muitas  vezes  por  galardão  o  dei- 
xal-os  morrer  de  fome  e  de  desgostos,  nem  ao 
menos  pagou  á  sua  memória  o  tribnto  d’um 
modesto  monumento.  0  sabio  infante  D.  Hen¬ 
rique,  o  intrépido  Vasco  da  Gama,  o  valente 
Affonso  de  Albuquerque,  e-oAionrado  eva- 
leroso  D.  João  de  Castro,  e  tantos  outros,  vi¬ 
vem  só  nas  elegantes  paginas  dos  nossos  his¬ 
toriadores  —  nem  uma  simples  estatua  em 
qualquer  praça  publica  recorda  aos  transeun¬ 
tes  os  gloriosos  feitos  d’estes  heroes  !... 

Porem  a  moderna  geração  parece  não  que¬ 
rer  imitar  os  nossos  antepassados.  0  grande 
Luiz  de  Camões  já  não  tem  por  unico  monu¬ 
mento  o  seu  livro  inspirado ;  e  á  memória 
de  D.  Pedro  IV  em  breve  se  lhe  pagará  a  di¬ 
vida,  de  que  ha  trinta  annos  lhe  somos  de¬ 
vedores. 

Cabe  a  honra  de  solvel-a  á  nobre  cidade 
do  Porto,  em  cujas  praias  o  heroe  hasteara 
o  glorioso  estandarte  da  liberdade ;  a  cujos  mu¬ 
ros  se  acolheo,  como  aos  que  encerravam  os 
seus  súbditos  mais  fieis  e  valentes ;  onde  sus¬ 
tentou  e  periodo  mais  difficil  da  guerra  liber¬ 
tadora,  e  á  qual  por  fim  legou,  em  testemu¬ 
nho  de  reconhecimento  o  seu  coração  magnâ¬ 
nimo. 

A  ex.ma  Gamara  municipal  fiel  interprete 
dos  sentimentos  do  povo  publicou  em  27  de 
agosto  de  1861  o  programma  do  concurso  pa¬ 
ra  a  apresentação  dos  modelos. 

Appareceram  sete,  e  d’estes  teve  preferen¬ 
cia  o  do  habil  esculptor  Calmeis,  residente  em 
Lisboa. 

Representa-o  a  nossa  estampa  e  vamos  dar 
d’elle  uma  breve  descripção. 

Um  pedestal,  que  deve  ter  de  altura  5m,  30, 
ornado  de  dous  baixos  relevos,  e  das  ar¬ 
mas  da  cidade  e  das  da  Casa  de  Bragança,  sus¬ 
tenta  a  estatua  equestre  do  imperador,  de  al¬ 
tura  de.4m,  70. 


S.  M.  veste  uniforme  de  caçadores  5  tra¬ 
jando  por  cima  uma  sobre-casaca,  a  que  no 
tempo  do  cerco,  se  chamava  polacas. 

Segura  na  mão  esquerda  a  redea  com  que 
sopea  os  brios  do  fogozo  ginete ;  e,  como  pre¬ 
tendendo,  mais  como  legislador,  do  que  como 
guerreiro,  legar  o  seu  nome  aos  séculos  futu¬ 
ros  conserva  na  bainha  a  espada  com  que  aos 
seus  apontara  o  caminho  da  victoria,  ao  pas¬ 
so  que  desenrola  na  mão  direita  o  maior  pa¬ 
drão  da  sua  gloria  —  a  Carta  Constituicio- 
nal. 

O  baixo  relevo  á  direita  da  estatua,  repre¬ 
senta  o  Snr.  D.  Pedro  entregando  a  bandei¬ 
ra,  bordada  pelas  senhoras  do  Faval,  ao  com- 
mandante  dos  voluntários  da  rainha,  logo  de¬ 
pois  do  desembarque  nas  praias  do  Mindello. 

O  da  esquerda  representa  a  entrega  do  co¬ 
ração  de  Sua  Magestade  á  cidade  do  Porto, 
representada  pela  Camara  Municipal.  Estes  re¬ 
levos  hão-de  ser  de  mármore  branco  claro  de 
Carrara. 

Foi  ajustado  o  monumento  por  21$000$ 
reis  e  deve  estar  terminado  nos  fins  de  1865. 

Todos  concordam  em  que  o  snr.  Calmeis 
foi  felicíssimo  no  modelo  que  apresentou.  Os 
baixos  relevos  commemoram  dous  factos  dos 
mais  notáveis  e  também  se  houve  o  esculptor, 
que  se  conhecem  as  principaes  personagens, 
que  nelles  tomaram  parte. 

A  praça  de  D.  Pedro,  a  mais  central  da 
cidade,  e  fronteira  ao  palacio  da  municipali¬ 
dade,  foi  a  escolhida,  para  nella  se  erigir  o 
monumento. 

O  dia  9  de  julho  de  1862  —  dia  em  que 
faziam  exactamente  trinta  annos,  que  o  exer¬ 
cito  libertador  entrara  na  cidade  —  foi  o  es¬ 
colhido  para  ser  lançada  a  pedra  fundamental 
do  monumento. 

Solemne  e  digna  do  acto,  que  ia  praticar- 
se,  foi  a  ceremonia. 

A  praça  de  D.  Pedro  e  as  ruas  confluen¬ 
tes  offereciam  uma  vista  deslumbrante  pelo 
mui  profuza  e  gentilmente  que  estavam  ador¬ 
nadas:  a  tropa  da  guarnição  formava  em  vol¬ 
ta  da  praça;  alguns  venerandos  restos  dos  bra¬ 
vos  voluntários  da  rainha  vestindo  o  seu  uni¬ 
forme  faziam  a  guarda  de  honra ;  estavam 
presentes  as  autoridades  civis,  ecclesiásticas  e 
militares  e  muitos  cavalheiros  e  damas,  que 
deram  a  este  acto,  —  ja  de  si  mui  solemne, 
mais  vida  e  animação. 
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S.  M.  El-Rei  o  Snr.  D.  Luiz  fez-se  repre¬ 
sentar  pelo  exc.m°  General  Passos,  que  depois 
de  lida  a  acta  da  inauguração,  introduzio  o 
auto  em  frasco  de  vidro  e  este  em  um  de  pra¬ 
ta,  juntamente  com  as  moedas  e  a  competen¬ 
te  inscripção,  para  tudo  ficar  na  base  do  mo¬ 
numento,  observando-se  em  tudo  as  cererno- 
nias  do  estylo. 

Honra  e  louvor  á  exc.ma  Camara  Municipal, 
que  comprehendo  os  sentimentos  dos  seus 
constituintes,  traduzio  em  factos  um  dos  seus 
mais  constantes  anhelos. 

J.  V.  PINTO  DE  CARVALHO. 


O  PREZO  DE  CHILLON 

POR 

LOED  BYRON 

1 

Não  foram  os  annos  que  rne  encaneceram ; 
os  meus  cabellos  não  perderam  a  côr  em  uma 
só  noite,  como  os  d’alguns  homens  assaltea- 
dos  de  terror  repentino.  Os  meus  membros 
acurvaram-se,  não  fatigados  do  trabalho;  um 
vil  descanço  os  fez  perder  a  flexibilidade, 
quando  me  consumia  em  um  calabouço,  pri¬ 
vado  do  ar  puro  dos  céos  e  do  aspecto  conso¬ 
lador  da  terra.  Fui  carregado  de  cadéas  ex- 
pus-me  a  morrer  pela  religião  de  meu  pai. 
Martyr  de  uma  fé,  que  sempre  se  negou  a 
abandonar,  meu  pai  perdeu  a  vida  no  po¬ 
tro  de  um  tormento ;  seus  filhos  foram  ar¬ 
rojados  a  uma  escura  prisão  e  morreram  na 
mesma  crença.  Éramos  sete,  e  agora  só  resta 
um  membro  de  minha  família.  Um  ancião  e 
seis  filhos  concluiram  a  sua  carreira  como  a 
haviam  principiado,  despresando  sempre  com 
arrogancia  as  perseguições.  Um  pereceu  nas 
chammas,  dois  morreram  em  combates,  sel- 
lando  com  o  sangue  a  fé  de  seu  pai  e  mor¬ 
rendo  como  elle  pelo  Deus  de  quem  renega¬ 
vam  seus  inimigos ;  os  outros  tres  foram  se¬ 
pultados  em  um  calabouço,  eu  eslava  entre 
elles,  e  fui  o  unico  que  sobrevivi. 

ii 

No  castello  de  Chillon  ha  um  subterrâneo 
escavado.  Sete  pilares  de  fórma  gothica  sus¬ 


tentam  as  abobadas  escuras.  Atravez  das  gré- 
tas  do  muro  do  subterrâneo,  um  raio  de  luz, 
que  parece  ter-se  desviado  da  sua  direcção, 
estende  uma  claridade  opáca  pelas  pardas 
columnas,  e  cae  sobre  o  pavimento  como  os 
meteoros  que  se  veem  voltear  nas  aguas 
pantanosas.  Um  annel,  chumbado  em  cada 
pilar,  suspende  uma  cadéa  de  ferro  roedor 
que  deixa  signaes  indeleveis  nos  membros  que 
atormenta.  Os  meus  os  conservam  ainda,  ape¬ 
sar  de  eu  vêr  tornado  a  vêr  o  astro  do  dia, 
cuja  luz  os  meus  olhos  já  não  podem  sup- 
portar  sem  dòr.  Quantos  annos  durou  o  meu 
captiveiro?  Ai!  perdi  a  conta  desde  o  mo¬ 
mento  em  que  vi,  o  ultimo  de  meus  irmãos 
começar  a  definhar  e  morrer  junto  de  mim. 

ui 

Os  verdugos  nos  encadearam  aos  pilares. 
Éramos  tres  na  mesma  prisão,  e  não  obstan¬ 
te  cada  um  se  achava  só ;  as  cadéas  eram  cur¬ 
tas, não  nos  permittiam  dar  um  passo.  Podíamos 
vêr-nos,  mas  a  luzpallida  e  incerta, que  alumia¬ 
va  o  calabouço,  dava  á  nossa  phisionomia  um 
aspecto  melancólico  e  desconhecido.  Estavamos 
ao  mesmo  tempo  isolados  e  reunidos.  .  .  Os 
ferros,  que  nos  carregavam  os  braços,  pesa¬ 
vam  mais  sobre  nossos  corações.  Ainda  as¬ 
sim  era  um  alivio  em  nossa  desgraça  ouvir¬ 
mo-nos  fallar  e  poder  receber  ou  dar,  cada 
um  por  sua  vez,  as  expressões  consoladoras 
próprias  de  nosso  reciproco  carinho.  Passava¬ 
mos  o  tempo  a  contar  alguma  chronica  anti¬ 
ga,  ou  a  cantar  alguma  canção  guerreira  ;  mas 
cêdo  deixou  isso  de  ser  um  prazer  para  nós; 
as  nossas  vozes  tomaram  um  tom  singular,  e  o 
echo  da  prisão  repetia-as  com  um  accento 
terrível.  Já  não  tinham  aquelle  tom  varonil  e 
firme  que  lhes  era  natural  em  outro  tempo : 
talvez  seria  isto  efléito  de  nossa  imaginação, 
mas  confesso  que  eu  já  não  lh’o  encontrava. 

IV 

Eu  era  o  mais  idoso  dos  tres  e  devia  sus¬ 
tentar  o  valor  de  meus  irmãos ;  cada  um  de 
nós  fazia  quanto  podia.  O  mais  moço,  que 
meu  pai  havia  idolatrado  porque  se  parecia 
com  nossa  mãe,  e  que  tinha  os  olhos  azues  co¬ 
mo  o  azul  do  céo.  causava  sempre  á  minha  alma 
agitações  dolorosas;  eu  lastimava-me  de  o  vér 
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privado  da  liberdade  em  uma  idade  tão  ter¬ 
na.  Era  formoso  como  o  dia  (quando  o  dia 
era  formoso  para  mim  como  para  as  aguias 
que  vôam  livremente)  era  tão  formoso  como 
os  dias  do  pólo  que  vêem  por-se  o  sol  só 
no  fim  do  verão,  durante  o  qual  este  astro 
aclara  por  meio  de  um  crepúsculo,  no  ou¬ 
tro  pólo,  a  capa  de  neve  que  cobre  a  terra. 
Era  virtuoso  e  dotado  de  uma  alegria  natural. 
Seus  olhos  só  tinham  lagrimas  para  a  desgra¬ 
ça  de  outro ;  então  corriam  como  as  torrentes 
das  montanhas,  a  menos  que  não  fosse  bas¬ 
tante  ditoso  para  poder  aliviar  os  males  de 
que  se  havia  compadecido. 

v 

O  coração  do  outro  era  também  puro,  mas 
formára-se  nos  combates.  Dotado  de  uma 
constituição  robusta,  ede  um  valor  que  decla¬ 
rara  guerra  ao  mundo  inteiro,  morreria  con¬ 
tente  na  primeira  fila  de  um  exercito.  Não 
havia  nascido  para  se  aniquilar  em  ferros ;  o 
ruido  das  cadéas  lhe  affligia  a  alma.  Taci¬ 
turno  e  opprimido  pela  desgraça  definhava  de 
dia  a  dia.  Minhas  forças  diminuíam  ao  mesmo 
tempo  que  as  delle,  mas  ainda  assim  fiz  um  es¬ 
forço  para  reanimar  o  valor  d’aquelle  que  era 
o  resto  de  uma  familia  tão  apreciada.  Muito 
tempo  havia  percorrido  as  montanhas  occu- 
pando-se  na  caça :  perseguira  o  lobo  e  o  ga¬ 
mo  ;  o  calabouço  era  para  elle  um  abysmo,  e 
o  peior  de  todos  os  seus  males  era  ver  que 
tinha  os  pés  sujeitos  pelos  grilhões.  * 

-  [Continua] 
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PERIQUITO  —  sori-papou 

Sobre  o  nome  generico  de  papagaios  com- 
prehendem  os  zoologos  uma  numerosíssima 
familia  d  'aves  trepadoras,  fáceis  de  reconhecer 
pelo  bico  bastante  grosso,  duro,  solido,  arre¬ 
dondado,  inclinado  desde  a  base  guarnecida 
d’uma  membrana,  na  qual  veem  abrir-se  os 
orgãos  da  olfacção ;  a  mandíbula  superior  é 
recurva  e  aguda  na  extremidade,  em  quanto 
que  a  inferior  tem  a  ponta  chanfrada ;  a  lín¬ 


gua  é  espessa,  carnuda  e  arredondada,  o  que 
lhes  dá  muita  facilidade  em  imitar  a  voz  huma¬ 
na.  Nas  especies  pertencentes  ás  ilhas  do  mar 
do  Sul  e  á  Nova-Hollanda  este  orgão  é  termi¬ 
nado  por  um  feixe  formado  de  uma  especie 
de  pelíos  ou  filamentos  cartilagineos,  em  que 
se  distribuem  grossos  filetes  nervosos.  Os  de¬ 
dos  dos  papagaios  apresentam  o  caracter  ty- 
pico  da  ordem :  são  quatro,  armados  d'unhas 
iortes  e  robustas  e  oppostos  dous  a  dous.  Teem 
os  tarsos  curtos  e  cobertos  d  uma  pelie  gros¬ 
sa  e  escamosa.  As  azas  curtas  não  lhes  per- 
mittem  atravessar  grandes  distancias  de  mar ; 
e  por  isso  cada  especie  limita  a  sua  vida  a  um 
espaço  bastante  circumscripto. 

Os  papagaios,  em  geral,  são  pouco  elegan¬ 
tes  e  teem  um  aspecto  pezado,  o  que  depen¬ 
de  da  grandeza  da  sua  cabeça  e  mormente 
do  seu  bico.  Estas  aves  tão  communs  em  to¬ 
dos  os  paizes  quentes  do  antigo  e  novo  mun¬ 
do,  assim  como  na  Australia  e  nas  ilhas  do 
mar  do  Sul,  são,  em  geral,  notáveis  pela  sua 
plumagem,  que,  sem  ter  o  reflexo  metallico, 
offerece  quasi  sempre  côres  puras  e  brilhan¬ 
tes,  principalmente  nos  machos  adultos;  e 
são  as  dominantes  pela  ordem  seguinte :  ver¬ 
de,  vermelho,  azul  e  amarello.  Supposto  se¬ 
rem  os  papagaios  aves  trepadoras  por  ex- 
cellencia,  com  tudo  não  trepam  como  a  maior 
parle  das  aves  d’esta  ordem,  por  isso  que 
se  servem  principalmente  do  bico.  Este  or¬ 
gão  é-lhes  tão  preciso  como  os  pés  para  este 
modo  de  locomoção ;  e  até  algumas  vezes 
lhes  serve  de  ponto  de  apoio  quando  andam. 
Quando  querem  chegar  a  qualquer  altura, 
agarram-se  primeiro  com  o  bico  a  uma  parte 
do  ramo  para  onde  querem  subir  e  depois  é 
que  levam  os  pés  successivamente.  Se  que¬ 
rem  descer,  o  que  fazem  sempre  com  a  ca¬ 
beça  para  baixo,  é  o  dorso  da  mandíbula  su¬ 
perior  que  elles  põem  sobre  o  ramo  para  lhes 
servir  de  ponto  de  apoio. 

Os  papagaios  não  são  organisados  para  um 
vôo  longo  e  rápido,  custa-lhes  muito  a  dar 
o  vôo ;  com  tudo  as  especies  pequenas  vôam 
com  bastante  rapidez:  ha  até  algumas,  que 
emigram;  mas  em  geral  estas  aves  são  se¬ 
dentárias.  O  vôo  e  acção  de  trepar  são  talvez 
os  únicos  meios  locomotores  de  que  elles  fa¬ 
zem  uso  no  estado  selvagem. 

A  marcha,  lenta,  custosa,  embaraçada,  pare¬ 
ce  ser-lhes  tão  pouco  familiar  como  ás  an- 
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dorinhas.  Ordinariamente  habitam  nas  flo- 
festas  mais  copadas  e  algumas  vezes  nas  bei¬ 
ras  dos  logares  roteados.  Nutrem-se  de  fru- 
ctos  de  toda  a  especie  e  particularmen¬ 
te  dos  de  caroço,  que  elles  quebram  entre 
seus  maxillares  e  que  depois  traçam  e  esco¬ 
lhem.  Nunca  engolem  um  grão  ou  uma  amên¬ 
doa  sem  o  ter  primeiro  reduzido  a  fragmen¬ 
tos  apalpando-os  e  gostando-os  com  a  lingua 
"ímtes  de  os  engulir.  Durante  esta  operação 
servem-se  dos  pés,  ou  para  dar  ao  corpo  apanha¬ 
do  entre  o  bico  uma  posição  conveniente,  ou 
para  reter  a  massa  alimentar  em  quanto  que 
elles  trincam  o  bocado  destacado. 

No  estado  de  captiveiro  são  quasi  omnívo¬ 
ros:  comem  amêndoas  doces,  nozes,  avelãs, 
pão,  assucar,  carne  cozida  e  algumas  vezes 
crua. 

Parece  que  os  papagaios  submettidos  ao 
regimen  alimentar  animal,  contrahem  o  habi¬ 
to  de  arrancar  as  pennas  para  lhes  sugar  a 
baze,  de  sorte  que  acabam  por  se  depennarem 
completamente  nas  partes  aonde  o  bico  pode 
chegar.  Segundo  Vieillot  este  habito  de  se  de¬ 
pennarem  depende  dhima  comichão  que  lhes 
sobrevem  que  os  fórça  a  arrancar  as  pennas ; 
a  salsa  e  as  amêndoas  amargas  são  para  elles  um 
veneno  violento ;  em  liberdade  bebem  habitual¬ 
mente  agua,  e  domesticados  ganham  gosto 
pelo  vinho,  e  quando  o  bebem  sua  alegria  e  lo¬ 
quacidade  augmentam. 

No  estado  selvagem  vivem  ordinariamen¬ 
te  em  bandos  mais  ou  menos  numerosos;  tran- 
quillos  durante  o  dia,  á  tarde  e  de  manhã  teem 
uma  extrema  actividade  e  fazem  ouvir  então 
uma  continua- parolagem. 

Estas  aves  gritadoras,  turbolentas,  são  des¬ 
confiadas  quando  estão  sós,  e  a  companhia  dos 
seus  semelhantes  parece  ser  para  ellas  uma 
necessidade  :  todavia  na  época  da  postura  iso- 
lam-se  e  são  monogamas. 

Em  geral  põem  os  ovos  em  buracos  que  exis¬ 
tem  nos  troncos  das  arvores  ou  em  cavidades 
dos  rochedos;  e  a  postura,  compondo-se  de 
dous  a  quatro  ovos,  repete-se  muitas  vezes  no 
anno,  os  filhos  nascem  nús  e  com  uma  cabe¬ 
ça  desmesuradamente  grande,  e  só  no  fim 
de  dous  ou  tres  mezes  é  que  elles  se  co¬ 
brem  de  pennas ;  ficam  com  os  paes  até  á 
primeira  muda. 

Nem  todos  os  papagaios  teem  o  mesmo  ca¬ 
racter:  uns  são  naturalmente  meigos  e  tor¬ 


nam-se  familiares  cedo,  outros  são  natural¬ 
mente  muito  bravos  e  só  com  grande  diffi- 
culdade  se  habituam  a  viver  captivos ;  se  são 
susceptíveis  de  ganhar  affeição,  também 
muitas  vezes  dão  signaes  de  grande  antipathia. 
Os  naturaes  da  America  do  Sul  domesticam 
em  pouco  tempo  até  os  papagaios  adultos  so- 
prando-lhes  fumo  de  tabaco,  que  os  embebe¬ 
da  ;  recorrem  igualmente,  para  os  domarem, 
á  immersão  em  agua  fria :  a  audacia  que  se  lhes 
mostra,  o  fallar-lhes  alto  domina-os  singular¬ 
mente,  e  se  os  não  faz  meigos  pelo  menos  tor¬ 
na-os  submissos.  Ha  alguns  que  são  verdadei¬ 
ros  escravos  de  seu  dono,  submettem-se  por  sua 
ordem  a  exercidos  dos  mais  diversos. 

Teem  o  poder  de  imitar  todos  os  bruidos 
que  ouvem;  o  miar  do  gato,  o  ladro  do  cão, 
os  diversos  gritos  das  aves,  assobiam  e  reci¬ 
tam  phrases  que  se  lhes  fizeram  decorar.  Os 
papagaios  pardos  ou  Jacos,  os  papagaios  Ama¬ 
zonas  ou  verdes,  e  certos  periquitos  são  os 
mais  notáveis  por  isto :  as  palavras  são  pro¬ 
nunciadas  por  ejies  distinctamente  e  algumas 
vezes  bem  empregadas,  esta  faculdade  parece 
depender  da  estructura  complicada  da  sua 
larynge  inferior  e  da  conformação  particular  de 
sua  lingua  ;  ordinariamente  attribue-se  a  estas 
aves  uma  longevidade  extraordinária;  todavia 
apenas  se  cita  um  exemplo  de  papagaio  que 
passasse  de  cem  annos.  Um  excedente  ob¬ 
servador,  Z.  Gebes  pensa  que  os  papagaios 
não  vivem  mais  de  quarenta  annos,  e  os  pe¬ 
riquitos  vinte. 

(Continua) 

A.  C. 


O  PETROLEO 

(Traduzido  do  «Journal  des  Dames  et  des  Demoiselles») 

Se  o  invento  da  polvora  e  da  typographia, 
o  descobrimento  do  novo  mundo,  a  applica- 
ção  do  vapor  ás  diversas  industrias,  e  a  da 
electricidade  ás  communicações  internacio- 
naes  merecem  especial  menção  na  historia  da 
civilisação,  da  mesma  sorte  a  deve  merecer 
um  producto  natural,  que  ha  tres  annos  se 
consome  na  Europa  e  é  objecto  de  commer- 
cio  em  grande  escála.  Referimos-nos  ao  petró¬ 
leo,  que,  sendo  hoje  conhecido  até  nas  mais 
pequenas  aldéas,  substitue  com  grande  van- 
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tagem  as  illuminações  cTazeite  e  gaz,  tanto 
domesticas,  como  publicas. 

Na  parte  Occidental  da  Pensylvania,  um  dos 
estados  da  America  do  Norte,  em  Clintok- 
ville,  Rouseville,  Titnsville,  na  Zona  de  Meca, 
no  Ohio  oriental,  desde  muito  que  era  conhe¬ 
cido  pelos  camponezes  o  oleo  mineral  pro¬ 
duzido  pela  bacia  carbonífera  de  Alleghany  e 
seus  affluentes,  sendo  muitas  vezes  por  elles 
tirado  dos  poços  de  mistura  com  a  agoa,  e 
longe  de  lhe  darem  a  importância  que  mere¬ 
cia,  pelo  contrario  o  olhavam  como  um  ele¬ 
mento  nocivo  por  tornar  a  agua  impolavel. 
Em  1859  porem,  nas  visinhanças  de  Alle- 
ghanay,  conceberam  a  idêa  de  o  extrahir  dos 
schistos,  e  doutros  mineraes  da  mesma  espe- 
cie,  havendo-se  já  notado,  que  a  agua  de  cer¬ 
tos  regatos  emprazada  por  diques,  ou  enchar¬ 
cada,  apresentava  á  sua  superfície  uma  espu¬ 
ma  oleosa,  e  que  cbalgumas  léguas  brotava  em 
determinados  sitios  um  liquido  gorduroso,  con¬ 
tendo  acido  carbonico,  em  cuja  superfície  se 
desenvolviam  bolhas;  levados  d’estes  phenome- 
nos,  abriram  perfurações  nos  sitios  em  que  as 
nascentes  d’oleo  eram  mais  sensíveis,  esperan¬ 
do  fazêl-o  brotar  do  solo,  como  a  agua,  por 
meio  de  poços  artezianos.  Este  ensaio  foi  co¬ 
roado  de  feliz  resultado,  de  sorte  que  um  gran¬ 
de  numero  de  homens  se  entregou  á  sonda¬ 
gem  do  terreno,  multiplicando-se  as  perfura¬ 
ções  de  tal  maneira,  que  com  a  chegada  de 
grande  numero  d’especuladores  de  todas  as 
partes,  os  proprietários  dos  terrenos  fizeram 
bons  contractos,  sendo-lhes  dado,  como  ren¬ 
da,  ou  metade  do  producto  do  oleo,  ou  an- 
nualidades  fixas. 

Em  1860  um  homem  intelligente  operou 
uma  perfuração  mais  larga  e  profunda.  A 
tentativa  foi  coroada  de  bom  successo,  obten¬ 
do  um  verdadeiro  poço  d’oleo,  na  qual  estabe¬ 
leceu  uma  bomba  com  que  extrahia  do  solo 
enormes  quantidades  de  petroleo. 

O  ardor  com  que,  desde  então  se  lançaram 
em  busca  de  nascentes  d’oleo,  só  se  póde  com¬ 
parar  ao  que  se  desenvolveu  na  Califórnia  em 
busca  do  ouro,  chegando  a  haver  proprie¬ 
tários,  que  só  com  o  producto  d’uma  perfu¬ 
ração  se  tornaram  millionarios.  Mais  de  2000 
poços  existiam,  antes  do  fim  do  anno,  em 
actividade,  chegando  alguns  a  produzir  200$ 
litros  por  dia.  Um  que  trabalha  em  Empire, 


e  cuja  profundidade  é  de  600  pés,  produz 
567:000  litros  em  24  horas. 

O  oleo  obtido  na  Pensylvania,  elevava-se, 
na  primavera  de  1863,  a  300:000  barris 
por  semana,  e  contendo  cada  um  189  litros 
prefaz  um  total  de  56  milhões  e  700  li¬ 
tros  . 

Na  exploração  dos  poços  são  necessárias 
cautellas  extremas,  para  se  obviar  ás  desgra¬ 
ças  immensas,  que  podem  succeder,  em  rasão 
da  grande  quantidade  de  gaz,  que  se  exala 
durante,  e  logo  depois  da  perfuração  do  solo, 
chegando  a  empregnar  o  ar  por  muitos  dias,  e 
a  incendiar-se  com  a  maior  facilidade,  sendo 
por  essa  rasão  prohibido  fumar  nas  proximi¬ 
dades  das  perfurações,  ou  poços,  e  accender 
lume,  seja  para  que  fôr.  Esta  prohibição  ain¬ 
da  é  mais  rigorosamente  observada,  depois  de 
uma  catastrophe,  que  se  deu  o  anno  passado, 
devida  a  uma  grande  extra vasação  de  gaz, 
que  se  incendiou  com  uma  faúla  d’uma  cha¬ 
miné,  que  estava  em  distancia  de  mil  e  tre¬ 
zentos  pés  ;  vendo-se  immediatamente  rolar, 
numa  extensão  de  muitas  milhas  quadradas 
e  por  muitos  dias  um  como  oceano  de  cham- 
mas,  onde  morreu,  além  d’um  grande  nume¬ 
ro  de  operários,  um  dos  mais  ricos  explora¬ 
dores  d’oleo,  cujo  estabelecimento  lhe  produ¬ 
zia  de  beneficio  mais  de  5:000  francos  dia- 
rios. 

(Continua.) 

R.  A.  MACHADO  GUIMARÃES. 


AS  MULHERES 

Diz-se  que  o  coração  da  mulher  é  um  the- 
souro  d’amor,  de  generosidade  e  de  dedica¬ 
ção  :  nem  sempre  é  assim.  O  coração  da  mu¬ 
lher  é  uma  harpa,  cujas  cordas  resoam  ape¬ 
nas  se  lhe  toca;  a  razão,  a  reflexão  não  lhe 
governam  os  cantos ;  só  o  sentimento  da  oc- 
casião  é  o  dedo  poderoso  que  lhe  sabe  des¬ 
pertar  as  harmonias.  O  instrumento  está  afi¬ 
nado  pelo  tom  da  bondade  e  do  amor.  Oh ! 
então  a  mulher  é  um  anjo  de  consolação 
e  de  amor  sobre  a  terra ;  mas  se  a  harpa  tem 
a  maldade  por  tom  dominante,  ah  !  então  o 
seu  canto  não  respira  senão  a  perseguição,  a 
inveja  e  a  calumnia. 

AFFOXSO  KARR, 
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MODAS 

Confesso  aqui,  amaveis  leitoras,  do  Porto 
Elegante,  que  não  é  sem  um  bocadinho  d’in- 
veja  que  eu  vejo  todos  a  concorrerem  com 
uma  pedra  para  o  grande  edifício  da  civilisa- 
ção,  não  porque  eu  não  sinta  ufania  de  ver 
crescer  de  dia  para  dia  na  minha  patria  os  ali¬ 
cerces  desse  grandioso  edifício,  mas  sim  por 
não  me  permittir  a  minha  pobríssima  imagi¬ 
nação  o  concorrer  com  algum  material  para 
elle. 

Quando  a  voz  do  Porto  Elegante,  chegou 
a  meus  ouvidos,  chamando-me  e  offerecendo- 
me  francas  as  suas  columnas,  estrada  junca¬ 
da  de  ílôres,  mas  por  onde  sem  perigo  só  po¬ 
dem  caminhar  os  grandes  génios,  senti  o  co¬ 
ração  pular-me  d’alegria  e  esperança.  Mas  es¬ 
sa  alegria,  essa  esperança  risonha  desappare- 
ceram,  quando  os  meus  olhos  depararam  com 
o  artigo  da  sympathica  escriptora,  Georgina 
da  Soledade. 

Como  poderei  eu,  empunhando  a  pepna, 
combater  no  mesmo  campo  que  ella  ? 

Caminhe  avante,  minha  amavel  collega,  vá 
colher  as  honras  que  o  futuro  lhe  offerece, 
seja  artífice  do  progresso,  que  eu,  a  quem  o 
Todo  Poderoso  não  concedeu  mais,  sacerdoti- 
za  da  moda,  d’essa  graciosa  soberana  que, 
rindo,  nos  impõe  leis,  recebidas  por  nós  do 
mesmo  modo,  poderei  apenas  transmittir  es¬ 
sas  leis,  ás  elegantes  leitoras  d’este  jornal,  dan¬ 
do-me  por  satisfeita  se  ellas  se  dignarem  dis¬ 
pensar-me  um  sorriso  d’approvação. 

A  moda  corre  ligeiramente,  ordenando  que 
a  sigam,  mas  nem  todos  podem  seguil-a  mui¬ 
to  de  perto,  porque  a  sua  marcha  fatiga  ;  só 
aquelles  a  quem  a  sorte  concedeu  o  uso  de 
um  bello  trem  a  podem  acompanhar  á  medi¬ 
da  dos  seus  desejos,  e  estes  até  se  atrevem 
muitas  vezes  a  passar-lhe  adiante,  o  que  eu 
não  aconselho  ás  minhas  leitoras,  porque  po¬ 
dem  enganar-se  ho  caminho. 

Basta,  é  já  tempo  de  começar  com  a  tarefa 
a  que  me  propuz. 

Em  primeiro  logar  fallarei  das  toilettes  ca¬ 
seiras,  para  as  quaes  está  adoptada  a  peque¬ 
na  veste  de  casemira  vermelha  ou  branca, 
guarnecida  de  uma  profusão  de  lacetes  de  se¬ 
da,  terminando  em  botões  de  guiso,  que  ser¬ 
virão  ao  mesmo  tempo  para  guarnecer  a  orla 
da  veste.  Esta  varia  segundo  a  pessoa  que  a 


usar ;  a  mãe  de  familia,  por  exemplo,  esco¬ 
lherá  com  preferencia  a  veste  de  panno  velu¬ 
do,  ou  de  pellucia  de  côr  escura,  guarnecida 
de  sirgarias  diversas ;  esta  veste  é  abotoada 
na  frente  e  não  completamente  justa.  Em 
quanto  ás  meninas  solteiras,  não  se  lhes  per- 
mitte  a  toilette  negligente. 

A  veste,  que  lhe  compete,  é  justa,  e  pô¬ 
de  ser  aberta  na  frente  sobre  uma  cami¬ 
sinha  branca  ou  um  collete  da  mesma  côr  da 
veste. 

Continuam  também  a  trazer-se  as  vestes 
muito  curtas,  com  cintos  altos,  apertados  por 
grandes  fivelas. 

Além  das  vestes  temos  também  corpos  com 
abas  de  variadas  fôrmas,  e  de  cinta  redonda 
com  largos  cintos,  não  faltando  as  competen¬ 
tes  fivelas  muito  conhecidas  de  nossas  avós. 

Os  botões  estão  hoje  gosando  de  grandíssi¬ 
ma  consideração,  que  a  moda  lhes  concede. 
Não  é  raro  empregar-se  uma  grosa  de  botões 
e  mais  na  guarnição  de  um  só  vestido  !  E’ in¬ 
crível  ! 

Penso  que  os  homens  sentirão  falta  d’este 
genero  que  tinham  quasi  que  só  para  seu  uso, 
vendo-se  neste  caso  obrigados  a  servirem-se 
dos  nossos  colchetes. 

Explicarei  a  v.  exc.as  a  maneira  porque  um 
vestido  engole  dúzias  de  botões :  apparece,  por 
exemplo,  um  vestido  de  popeline  de  lã  parda ; 
a  saia  tem  uma  larga  faxa  de  sêda  debruada 
por  cima  d’uma  bainha  da  mesma  largura, 
collocando-se  sobre  esta  faxa  a  distancias  iguaes, 
traços  de  veludo  preto,  presos  cada  um  d’el- 
les  por  dois  botões  de  madrepérola  ;  o  corpo 
tem  a  aba  um  pouco  longa,  dividida  ao  meio 
e  guarnecida  com  os  mesmo  traços  de  velu¬ 
do,  postos  através  e  prezos  por  botões ;  repe- 
te-se  a  mesma  guarnição  nas  hombreiras  e  no 
baixo  das  mangas ;  o  corpo  é  liso  e  subido, 
fechado  simplesmente  com  uma  fileira  de  bo¬ 
tões. 

Um  outro  vestido  de  casemira  azul  fran- 
cez  com  a  saia  completamente  lisa,  tinha  só 
no  corpo  e  mangas  cento  e  doze  botões. 

As  mangas  fazem-se  muito  estreitas  para 
baixo,  de  fôrma  que  fiquem  quasi  justas  ao 
punho. 

Os  cintos  com  fivela  trazem-se  de  fita  de 
seda  e  sem  pontas  para  toilette  ordinaria,  e 
com  grandes  laçadas  cahidas  sobre  largas  pon- 
1  tas  para  vestidos  de  mais  circumstancia. 
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Temos  também  grande  variedade  de  cintos 
a  corselet  com  longas  abas  bordadas  por  dif- 
ferentes  fôrmas ;  descreverei  um  dos  mais  ele¬ 
gantes,  que  deve  produzir  um  lindo  effeito: 
tem  este,  pouco  mais  ou  menos  a  altura  de 
15  a  18  centímetros,  formando  na  frente  tres 
bicos  para  o  lado  de  cima,  e  outros  tantos 
para  baixo ;  pelo  lado  de  traz  tem  igualmen¬ 
te  tres  bicos  do  lado  superior  e  do  inferior 
prendem  tres  grandes  pontas,  que  principiam 
estreitas  desde  a  cintura, e  vão  alargando  até  cer¬ 
to  ponto,  tornando  depois  a  estreitecer  rapida¬ 
mente  até  acabarem  em  ponta  aguda ;  cada 
uma  d’estas  pontas  tem  no  centro  uma  aber¬ 
tura  da  fórma  d’um  rhombo  coberta  com  uma 
grade,  presa  nas  extremidades  por  uma  pe¬ 
quena  guarnição  de  sirgaria  e  contas  pretas, 
e  terminam  com  uma  grande  franja  gradeada 
no  alto. 

Tenho  visto  capas  de  feitios  variados.  Os 
paletots  continuam  a  usar-se  curtos,  de  cos¬ 
turas  e  não  completamente  justos,  e  com  di¬ 
versas  guarnições  de  sirgarias  de  contas. 

Os  chapéus  estão  quasi  transformados  em 
toucas,  teem  uma  linda  fórma,  que  produz 
bom  effeito. 

No  seguinte  mez  fallarei  mais  circumstan- 
ciadamente  a  este  respeito,  o  que  não  faço 
agora  por  falta  d’espaço. 

z. 


ESPERANÇA 


Volve  esperança !  seductora  rosa, 

Ao  pé  nascida  de  elevada  cruz  ; 

Volve  rainha !  como  vens  formosa 
Encher  minh’alma  de  suave  luz. 

Volve !...  a  meu  peito  traz  a  doce  calma, 
Saudosa  estrella  de  mago  fulgor  ; 

Vem  meiga  aurora  despontar  n’est’alma. 
Tornar  mais  lindas  as  rosas  d’amor. 


Volve  esperança  !  prefumada  brisa 
Soprada  á  terra  pelo  proprio  Deus ; 
Ligeira  barca  que  mansa  deslisa 
No  mar  da  vida,  sobre  os  escarceus. 


Volve,  formosa  ! . . .  renascei  boninas 
Por  entre  as  fragas  d’ingente  alcantil ; 
Candidas  crenças !  surgi  das  ruinas. 
Mostrai  d’outr’ora  vossa  côr  gentil. 

Dezembro  —  64. 

SOUSA  CAMPOS. 


A  NOITE 

AO  MEU  AMIGO  ALEXANDRE  WALTER  DA  FONSECA 
VASCONCELLOS  JUNIOR 

Oh  noite  ameigadora  I  Eu  amo  tanto 
A  tua  placidez,  o  teu  silencio  1 

SARMENTO. 

Foge  o  sol,  essa  luz  que  os  passarinhos 
Festejam  com  prazer ; 

N’outro  hemyspherio  a  sua  luz  divina 
Vae  derramar,  verter. 

Deixa  a  terra  despida  de  seu  brilho, 

Em  vasta  escuridão... 


Mas  surge  a  amavel  Phebe,  dando  ao  vate 
Sublime  inspiração. 

Pratêa  os  lagos,  alumia  o  mundo 
Com  seu  mago  luar... 

Faz  que  as  folhas  do  olmêdo  se  retratem 
Na  lympha,  a  murmurar. . . 

Segréda  aos  génios  locuções  excelsas. 
Dá-nos  a  luz  do  amor; 

Ensina  os  homens  a  adorar  na  terra 
As  obras  do  Senhor. 

Janeiro  —  65. 

J.  CARDOSO  DINIZ  JUNIOR. 


ERRATAS 

No  primeiro  numero  cTeste  jornal  escaparam  al¬ 
guns  erros  typographicos,  que  hoje  nos  apressa¬ 
mos  a  emendar. 

Na  pagina  2.a,  2.®  columna,  linha  39,  onde  se 
lê  —  até  que  lhe  morre  na  garganta  —  deve  lêr-se 
—  até  que  lho  morrem  na  garganta. 

Na  pagina  3.a,  l.a  columna,  linha  20,  onde  se 
lê  —  mocidade  —  deve  lêr-se  —  necessidade  ;  as¬ 
sim  como  na  6.a  pagina,  2.a  columna,  linha  4  on¬ 
de  se  lê  —  arca  —  deve  lêr-se  —  barca. 

Na  pagina  6.a,  1.“  columna,  linha  10,  oude  se 
lê  —  argumental-os  —  deve  lêr-se  —  augmental-os. 

Tambcm  escaparam  alguns  erros  na  pontuação, 
porém  o  leitor  intelligente  facilmente  os  emendará. 
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O  PETROLEO 

(Traduzido  do  «Journal  des  Dames  et  des  Demoiselles») 
(Continuado  do  numero  antecedente) 

O  petroleo,  ao  sahir  dos  poços,  é  inteira- 
mente  differente,  do  que  se  encontra  no  com- 
mercio.  Visto  contra  a  luz  ê  d’uma  côr  escura 
carregada,  e  os  raios,  que  o  atravessam,  pa¬ 
recem  verdes,  tendendo  para  o  azul.  Com  o 
calor  torna-se  espesso,  e  exala  um  cheiro  par¬ 
ticular  muito  desagradavel.  A  transparência, 
brancura  e  fluidez,  que  lhe  conhecemos,  são- 
lhe  dadas  pela  purificação  em  um  dos  muitos 
estabelecimentos,  que  para  este  fim  ha  nas 
proximidades  da  região  do  petroleo. 

A  difficuldade  que  ha  em  transportar  o  pe¬ 
troleo  em  barris,  porque  não  tendo  a  proprie¬ 
dade  de  os  fazer  inchar,  facilmente  se  extra¬ 
vasa,  as  immensas  quantidades  que  delle  pos¬ 
suem  os  locaes  da  producçâo,  as  impraticáveis 
vias  de  communicação,  que  necessariamente 

volume  l.° 


tem  de  percorrer,  fizeram  pensar  em  estabe¬ 
lecer  tubos  de  communicação,  ou  caleiras,  en¬ 
tre  o  centro  d’exploração  e  Kiltanning,  que 
distam  entre  si  quarenta  milhas,  para  depois 
deste  ultimo  ponto  o  transportarem  a  Nova- 
York  :  empresa  digna  de  certo  do  espirito  es¬ 
peculador  dos  Americanos,  a  quem  somos  de¬ 
vedores  já  de  tantas  concepções  surprehen- 
dentes. 

O  petroleo  purificado  vendia-se  em  1862, 
na  Nova-York,  ao  preço  de  2  fr.  e  20  cent. 
o  gallão  de  4  litros  e  meio,  isto  é,  um  pouco 
mais  de  40  cent.  o  litro,  (90  reis  pouco  mais 
ou  menos  o  litro). 

No  Canadá,  nas  proximidades  da  cidade  de 
Kuniskillen,  e  do  burgo  de  Blackereek,  si¬ 
tuada  na  distancia  d’algumas  milhas  da  esta¬ 
ção  de  Wyoming  no  caminho  de  ferro  do  Great- 
Western,  e  a  27  milhas  somente  do  porto  de 
Larnia  sobre  o  rio  de  S.  Lourenço,  desco¬ 
briu-se  ha  muito  tempo  oleo  mineral.  Á  si- 
milhança  do  que  se  praticou  na  Pensylvania 
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íizeram-se  perfurações,  e  extrahe-se  o  petró¬ 
leo  com  bombas  ordinárias,  recebendo-o  em  re¬ 
servatórios  de  cincoenta  pés  de  profundidade 
sobre  cinco  pés  quadrados  de  superfície,  e  en¬ 
chem  tão  rapidamente,  que,  se  não  ha  o  cui¬ 
dado  de  os  esvaziar  a  tempo,  trasbordam  e 
deixam  correr  centenas  de  barris  para  os  fos¬ 
sos  visinhos.  O  petroleo  do  Canadá  é  mais  pe¬ 
sado,  espesso,  e  mais  escuro,  do  que  o  da 
Pensylvania,  tendo  alem  disso  um  cheiro  mais 
desagradavel,  que  faz  com  que  seja  menos 
procurado,  apesar  da  reputação,  de  que  gosa, 
de  dar  uma  luz  mais  branca  e  mais  viva. 

O  perigo,  que  resulta  da  inflammabilidade 
do  petroleo,  fez  com  que  muitos  governos  to¬ 
massem  providencias  para  o  transporte  deste 
liquido  nos  navios,  ou  caminhos  de  ferro. 

O  parlamento  inglez  decidiu  que  os  depó¬ 
sitos  deste  liquido  não  podessem  estar  senão 
a  uma  dada  distancia  de  qualquer  edifício  ha¬ 
bitado,  sendo  este  prudente  exemplo  imitado 
por  muitos  governos,  companhias  e  socieda¬ 
des  de  transportes,  principalmente  nas  cidades 
marítimas.  Estas  medidas  tem  ultimamente  af- 
frouxado  do  primitivo  rigor,  porque  está  pro¬ 
vado,  não  ser  o  petroleo  purificado  mais  in- 
flammavel,  que  o  álcool  e  a  essencia  de  the- 
rebenthina,  e  que  o  é  muito  menos  que  o  ether 
sulfurico  e  o  sulfureto  de  carbonio.  Deve-se 
porem  ter  com  elle  a  maior  cautella,  e  a  pru¬ 
dência  aconselha  que  nos  sitios  em  que  se  achar 
o  petroleo,  haja  sempre  ventilação  bastante, 
por  causa  da  abundancia  de  gaz  que  constan¬ 
temente  exala. 

Sabe-se  por  experiencias  photometricas, 
que  o  poder  illuminador,  e  a  intensidade  da 
luz  do  oleo  mineral,  é  duas  ou  tres  vezes 
mais,  do  que  a  duma  vela  de  síearina,  ou  de 
parafina,  e  é  equivalente  á  do  oleo  de  schisto, 
e  á  do  photogenio,  e  que  excede  alguns  gráus 
a  do  oleo  de  colza. 

As  mesmas  experiencias  provaram,  que, 
para  se  obter  uma  luz  egual  á  do  petroleo, 
se  torna  preciso  mais  um  quinto  d’oleo  de 
colza,  e.  que  para  se  obter  uma  luz  d 'intensi¬ 
dade  egual,  o  petroleo  custa  tanto  como  o 
oleo  de  schisto,  em  quanto  que  o  oleo  de  pho¬ 
togenio  custa  um  quarto,  o  oleo  de  colza  um 
terço,  e  as  velas  de  stearina,  ou  de  parafina, 
segundo  a  sua  espessura,  quatro  ou  seis  vezes 
mais. 

Não  é  simplesmente  pela  sua  applicação  á 


illuminação  domestica,  que  o  petroleo  é  im¬ 
portante,  e  que  diariamente  vae  ganhando  ter¬ 
reno  o  seu  consumo ;  com  elle  se  fabrica  gaz 
para  as  illuminações  publicas,  e  pôde  ser  que 
ainda  um  dia  substitua  o  gaz,  que  actualmen- 
te  se  usa ;  em  algumas  localidades  da  Ame¬ 
rica  é  empregado  para  aquecer  as  locomo¬ 
tivas  e  machinas  a  vapor  das  fabricas ;  e  tam¬ 
bém  se  usa  no  fabrico  das  lacas,  vernizes,  e 
muitas  outras  industrias,  continuando-se  a 
cada  passo  a  encontrar  propriedades  novas 
neste  oleo  mineral,  que  talvez  esteja  destinado 
para,  num  futuro  bem  proximo,  operar  uma 
revolução  na  industria  humana. 

A  origem  do  petroleo  é  objecto  de  variadas 
conjecturas.  Uns  dizem,  que  é  uma  secreção 
effectuada  por  uma  especie  d’insectos  coralli- 
genos,  que  se  encontram  na  rocha,  por  baixo 
da  camada  de  formações  carboníferas.  Outros 
dizem,  que  é  um  liquido  contido  na  anthra- 
cite,  que  abunda  nos  montes  Alleghanys,  e 
que  aspirado  pelo  calor  do  sol,  que  dardeja 
sobre  a  cósta  oriental  desta  cadêa,  foi  impel- 
lido  para  a  cósta  Occidental.  Outros  dizem, 
que  este  oleo  mineral,  é  um  gaz  contido  nos 
jazigos  carboníferos,  e  que  submettido  a  um 
calor  moderado,  se  condensam  pela  mistura 
com  a  agua  das  filtrações  subterrâneas.  Ou¬ 
tros  ainda  sustentam  que  o  petroleo  é  sim¬ 
plesmente  o  oleo  d’uma  massa  de  peixes  e 
de  reptis,  que  morreram,  por  occasião  da  for¬ 
mação  do  globo,  no  sitio  em  que  hoje  se  faz 
a  exploração  deste  producto,  baseando-se  esta 
opinião  sobre  o  encontrar-se  na  rocha,  de  que 
o  petroleo  corre,  uma  grande  quantidade  de 
impressões  de  peixes. 

Seja  qual  fôr  a  sua  origem,  a  existência  do 
petroleo  não  é  exclusiva  da  Pensylvania,  ou 
do  Canadá.  Em  toda  a  superfície  do  globo  ha 
í  grandes  quantidades ;  e  não  se  ter  feito  uso 
mais  amplo  delle  ate  hoje,  é  devido  a  não  se 
conhecerem  os  meios  de  o  purificar. 

Encontra-se  em  muitos  outros  paizes  no 
estado,  em  que  se  encontra  nas  regiões,  que 
acabamos  d’enumerar,  e  em  outros  no  estado 
de  naphta,  aspbalto,  bitume,  pêz,  ou  alcatrão 
mineral,  em  massas  compactas,  ou  de  mistura 
com  pedras,  ou,  como  algumas  vezes  se  tem 
observado,  nas  nascentes  salinas. 

(Continua) 

R.  A.  MACHADO  GUIMARÃES. 
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REVERIE 

Que  seria  feito  d’essas  illusões,  d’essas  es¬ 
peranças  que  outriora  me  alimentaram  a  exis¬ 
tência,  me  fizeram  viver  a  vida  dos  vinte  an- 
nos,  sempre  embalado  pelo  Anjo  da  poesia, 
que  me  illnminava  a  senda  da  vida,  como  bri¬ 
lhante  estrella,  que  me  dirigia  o  rumo  ? 

Em  que  se  mudou  esse  sorriso  que  me  asso¬ 
mava  espontâneo  aos  lábios,  e  que  tinha  o  ma¬ 
gico  poder  de  tornar  risonha  toda  a  natureza, 
de  tornar  agradavel  tudo  o  que  me  rodeava, 
de  purificar  o  ar,  que  eu  aspirava  ? 

Onde  se  finou  essa  multidão  de  jovens,  que 
folgasãos,  como  eu,  nunca  sentiram  a  existên¬ 
cia,  annuviada  pelo  menor  desgosto,  ou  mare¬ 
jada  se  quer  por  uma  lagrima  ;  que  encaran¬ 
do  a  vida,  como  uma  serie  de  deleites  e  pra¬ 
zeres  que  cada  um  póde  haurir  a  bel-prazer, 
nunca  estendiam  a  vista  além  do  presente ; 
para  quem  o  passado  tinha  sido  um  sorriso, 
que  suavemente  lhes  deslisára  pelos  lábios,  e 
o  futuro  seria  mais  uma  pagina  dourada  para 
o  livro  de  suas  aventuras,  mais  uma  rosa  para 
a  grinalda  que  lhes  ornava  as  altivas  frontes  ? 

Interrogações  tremendas  que  eu  muitas  ve¬ 
zes  dirijo  a  mim  mesmo,  mas  para  que  não 
obtenho  resposta,  a  não  ser  a  do  echo  que 
m’as  reenvia  de  longe  ! 

Tudo  se  afundou  neste  horrível  abysmo,  a 
que  se  chama  mundo  de  desillusões  ! 

Essas  esperanças,  que  me  alimentaram  a 
existência,  perdi-as;  porque  os  desenganos 
fataes,  que  o  homem  experimenta  a  cada  pas¬ 
so,  vieram  com  sua  mão  de  gelo  esfrial-as, 
enregelal-as,  mostrar  emfim,  que  não  eram  ir- 
realisaveis ! 

O  sorriso  que  me  assomava  espontâneo  aos 
lábios,  desappareceu  ;  porque  o  pezo  não  da 
idade,  mas  da  experiencia  veio  interdizer-me 
que  não  descerrasse  os  lábios,  para  deixar  trans¬ 
parecer  a  immensa  alegria  que  me  hia  n’alma. 

Os  jovens,  meus  companheiros  na  hilarida¬ 
de,  têem  tido  differente  destino :  uns  têem 
já  o  coração  opprimido  debaixo  das  frias  la¬ 
ges  do  sepulchro,  deixaram  de  existir  ;  outros 
estão  dispersos  por  esse  mundo,  distantes  do 
tronco  que  a  todos  nós  dava  seiva,  similhan- 
tes  ás  folhas,  levadas  ao  longe  nas  azas  de 
infernal  redemoinho ;  só  eu  vivo  aqui  de  do¬ 
ces  recordações,  e  recebendo  de  quando  em 


quando  os  suspiros  de  algum,  que  busca  em 
seio  amigo  lenitivo  a  suas  magoas ! 

Assim  é  o  mundo,  e  assim  será  sempre. 

F.  G.  Momz. 


BELLAS  ARTES 

O  mundo,  que  é  um  complexo  de  harmo¬ 
nias,  pela  face  do  bom,  e  um  conjuncto  de 
desharmonias,  pela  face  do  mau,  offerece  á 
humanidade,  os  mais  poderosos  incentivos, 
para  recreio  e  desenvolvimento  da  sua  parte 
espiritual. 

Não  bastava,  a  esse  composto  de  corpo  e 
alma  chamado  homem,  satisfazer-lhe  as  suas 
necessidades  physicas ;  isso  seria  o  materia¬ 
lismo  exaltado. 

Era  necessário  fazer  esvoaçar  o  seu  espiri¬ 
to  para  a  immensidade ;  assim  elle  e  a  huma¬ 
nidade  colheriam  os  fructos  do  seu  genio,  da 
sua  intelligencia,  e  por  consequência  da  sua 
illustração. 

Nasceu  então  da  humanidade  onde  reinava 
o  espirito  do  socialismo,  uma  familia  abençoa¬ 
da  —  as  bellas  artes  —  que  apenas  existia  em 
embryão. 

Foi  á  similhança  d’um  sonho  de  varia¬ 
díssimas  impressões  ou  sensações  agrada- 
veis,  onde  o  deleite  é  tão  indefinível  como  a 
alma. 

Esta  familia  alcançou  o  universo  inteiro,  e 
cingiu-se  de  gallas  tão  sublimes  e  tão  gigan¬ 
tescas,  que  offuscou  com  os  seus  faustos  a 
própria  humanidade. 

Das  diversas  aptidões  dos  membros  que  a 
constituíam,  nasceu  o  florescer  de  cada  um 
em  particular. 

A  architectura  foi  sem  duvida,  a  que  exce¬ 
deu  em  ousadia.  Arvorando-se  rainha  fez  ce¬ 
der  a  terra  ao  pezo  dos  seus  monumentos. 

Estes  ergueram  a  sua  fronte  altiva  e  ma- 
gestosa  para  os  céus,  como  querendo  rival i- 
sar  a  própria  natureza,  nos  seus  mais  arroja¬ 
dos  pensamentos. 

A  esculptura  era  a  sua  irmã  affeiçoada,  a 
sua  predilecta.  Apenas  a  primeira  (*)  con- 


(1)  Architectura 
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cluia  o  seu  trabalho,  ia  a  segunda  Q  ador- 
nal-a  com  suas  flores,  e  revestil-a  de  encan¬ 
tos. 

Aqueila  de  melancholica  que  era,  com  os 
ornamentos  d’esta,  tornou-se  bella  e  sedu- 
ctora. 

Faltavam-lhe  ainda  os  enfeites  do  interior, 
para  ostentação  de  todas  as  faces;  era  o  tra¬ 
balho  da  virgem  no  seu  primeiro  toilette. 

A  pintura  exerceu  esta  parte,  e  teve  logo 
tão  feliz  exito,  que  recebeu  osculos  de  grati¬ 
dão  das  duas  primeiras. 

Eis,  como  foi  preenchido  o  primeiro  senti¬ 
do  da  humanidade,  a  visão. 

Ainda  não  era  tudo.  Um  outro  prazer  era 
necessário  para  o  entretenimento  do  nosso  es¬ 
pirito,  por  isso,  que  ainda  existia  um  vá¬ 
cuo. 

A  musica,  essa  suave  harmonia  do  som 
veio  preênchel-o. 

Foi  nesta  familia,  que  o  homem  encontrou 
a  sua  felicidade,  depois  que  o  expulsaram  do 
paraizo. 


H.  MOREIRA. 


SGIErCIAS 


PERIQUITO  —  lori-papou  (2) 

(Continuado  do  numero  antecedente) 


A  tribu  dos  papagaios,  ou  das  Psittacideas, 
como  lhe  chamam  alguns  authores  acha-se  di¬ 
vidida  em  dous  grandes  grupos :  Papagaios 
de  cauda  grande  e  recortada,  e  os  Papagaios 
de  cauda  curta  e  igual  ou  levemente  cunei- 
forme.  Ambos  estes  grupos  se  subdividem  em 
duas  secções :  a  primeira  comprehende  as  Ára- 
ras  e  os  Periquitos,  e  a  segunda  comprehende 
os  Kakatoes  e  os  Papagaios  propriamente 
ditos. 

0  Periquito,  representado  pela  estampa  da 
pagina  12  do  numero  antecedente,  pertence 


(1)  Esculptura. 

(2)  Em  o  numero  antecedente  acha-se  Sori-Pa- 
pou,  em  vez  de  Lori-Papou. 


á  segunda  secção  do  primeiro  grupo ;  e  differe 
das  Araras,  que  pertencem  á  primeira  secção 
do  mesmo  grupo  por  seu  bico  menos  volu¬ 
moso,  que  tem  a  ponta  menos  recurva,  e  por 
sua  face  coberta  de  pennas :  ha  comtudo  al¬ 
gumas  especies,  em  volta  de  cujos  olhos  existe 
uma  maior  ou  menor  extensão  núa. 

Os  Periquitos  acham-se  divididos  em  cinco 
sub-secções. 

A  l.a  comprehende  as  especies,  que  têem 
em  volta  do  olho  um  espaço  nú,  e  que  por 
isso  se  chamam  Periquitos  —  araras :  estes 
são  pela  maior  parte  indígenas  da  America 
meridional.  A  2.a  comprehende  os  Periqui¬ 
tos  de  cauda  em  fôrma  de  flecha,  que  têem 
as  duas  pennas  medianas  da  cauda  muito  mais 
compridas  que  os  outros.  A  3. 8  os  Periquitos 
de  cauda  larga.  4. 8  Os  Periquitos  propria¬ 
mente  ditós.  5. 8  Os  Periquitos  ageis,  que  se 
distinguem  dos  outros  por  seus  tarsos  delga¬ 
dos  e  elevados,  tendo  por  isso  muita  facilidade 
em  andar  pelo  chão. 

Tal  era  a  distribuição  de  Vaillant,  imitada 
por  G.  Cuvier  depois. 

Veio  mais  tarde  Kuhl  estabelecer  lumino¬ 
samente  a  distribuição  methodica  das  Psitta¬ 
cideas,  aperfeiçoada  mais  depois  por  Vigors  : 
aquelle  dividia-as  em  dous  grupos,  subdivi¬ 
didos  ainda  em  differentes  secções ;  este  divi- 
dio  a  tribu  das  Psittacideas  em  cinco  famílias 
bem  caracterisadas  e  distinctas. 

As  divisões  de  Vigors,  ou  cinco  famílias, 
foram  depois  modificadas  por  G.  R.  Gray,  que 
ainda  conservou  o  numero  sem  lhes  conser¬ 
var  os  nomes  nem  os  defeitos :  as  famílias  es¬ 
tabelecidas  por  Gray  são : 


l.a  Pezoporineas, 

2. 8  Araineas 

3.8  Loriineas 

4. 8  Psittacineas 

5. 8  Cacatuineas 


formando  nove  generos. 

»  tres  generos. 

»  cinco  generos. 

»  cinco  generos. 

»  sete  generos. 


E’  á  3.8  familia  que  pertence  o  indivíduo, 
cuja  estampa  demos  em  o  numero  antece¬ 
dente,  e  na  qual  sê  vêem  os  caracteres  da 
unica  especie  de  que  se  compõe  o  l.°  genero 
d’esta  familia. 

A  3. 8  familia  das  Psittacideas  de  Gray  fôr¬ 
ma  os  cinco  generos  seguintes  :  l.°  Charmo- 
syna,  2.°  Lorius,  3.°  Eos,  4.°  Coriphilus,  5.° 
Eclectus;  e  é  ao  l.°  genero  que  pertence  o 
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Periquito  Lori-papou,  Charmosyna  dos  Pa- 
pous,  (Charmosyna  papou)  de  Scopoli,  unica 
especie  deste  genero,  indígena  da  Nova-Guiné : 
tem  0m,44  de  comprimento. 

a.  c. 


Os  pés  do  milho  crestados 
Cuidadosa  vae  regar  ; 

Vêr  milhar’s  d’aves  diversas 
Que,  recolhendo  a  seus  ninhos, 
Aos  seus  mimosos  filhinhos 
Vão  alimento  levar ; 


INFANCIA 

Infancia  é  alva  da  vida 
Da  vida  que  é  só  penar ; 

É  quadra  que  mais  não  volta. 
Depois  d’uma  vez  findar. 

É  pharol  que,  ao  apagar-se 
Nos  deixa  na  escuridade, 

De  que  as  trevas  não  se  extinguem 
Senão  lá  na  eternidade. 

É  engano  que  nos  deixa 
Passar  o  tempo  aprazível; 

Sonho  de  que  se  desperta 
Vendo  a  verdade  horrível. 

É  veu  alegre,  risonho 
Bordado  de  lindas  flores. 

Que  impede  vêr  o  futuro 
Como  elle  é  de  negras  côres ; 

Ai !  tristes  rosas  !  o  tempo 
Vae-as  todas  desfolhando  : 

Mas  os  espinhos  lá  ficão 
O  coração  golpeando ! 


Sentir  a  brisa  fagueira 
Que  mansamente  murmura. 

Por  entre  a  longa  verdura 
Dos  milhos  que  o  campo  tem; 

E  do  rouxinol  saudoso 
Ouvir  os  cantos  fagueiros 
Entre  os  altivos  loureiros 
Que  se  divisam  além  ; 

Fitar  a  lua  que,  ao  longe. 

Lá  no  quarto,  em  qu’ella  cresce. 
Devagar,  como  parece, 

Vem  traz  da  serra  a  subir  ; 

E,  n’um  céo  d’azul  celeste, 

Vêr  esses  milhar’s  destrellas 
Que,  igualmente  todas  ellas, 
Mostram  seu  meigo  luzir ; 

E,  lá  além,  onde  as  arvores 
Espêsso  bosque  formando, 
Parecem  estar  olhando 
Para  os  campos  com  desdem ;  ■ 
Estendidos  sobre  a  relva, 

Em  curto  abraço  enlaçados. 

Da  vida  esquecer  cuidados, 

E  os  da  morte  também ; 


A.  GUERRA  JUNQUEIRA. 


AS  TARDES  N’ALDÉA 

Por  entre  os  campos  de  milho 
De  verde  c’rôa  adornado, 

E'  tão  dôce,  acompanhado, 

Ir  á  noite,  passeiar... 

Quando  o  lavrador,  cançado 
Dos  trabalhos  d’esse  dia. 

Aos  toques  d’Ave  Maria, 

Vae  p’ra  casa  descançar  ; 

Ouvir  da  agua  o  ruido 
Quando,  a  passos  appressados, 


Fruir  um’hora  de  goso, 

Que  instante  curto  parece, 
E  dirigir  uma  prece 
De  graças  mil  ao  Senhor ; 

E,  acordando  desse  somno, 
Em  que  se  estão  embalando, 
Vêr  tudo  qu’os  ’stá  cercando 
PaFcendo  dizer :  —  Amor. 


Oh !  quanto  não  são  ditosos 
Os  qu’este  magico  gosto. 

Em  tardes  do  lindo  Agosto, 
Podem  soberbos  gosar  !... 
Porém,  que  alegres  disfructem 
O  seu  tão  mago  desejo, 
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Pois  sómente  eu  lhes  invejo 
Não  os  poder  igualar  !... 

Porto  —  *S«4. 

JOSÉ  DE  MATTOS  CARVALHO. 


CHRONICA 

Principio  esta  chronica  sob  a  pressão  de  lú¬ 
gubres  e  tétricos  pensamentos.  A  melancholia 
começa  a  envolver-me  nas  mil  dobras  do  seu 
negro  manto,  embaraça-me  os  movimentos, 
não  consente  que  a  penna  trace  as  tristes  e 
incoherentesph rases  que  me  invadem  a  mente, 
e  obriga-me  a  reflectir  maduramente  sobre  a 
cruel  possibilidade  de  adormecer  a  maior 
parte  das  amaveis  leitoras  que  commeterem 
o  erro  de  lèr  a  chronica  do  Porto  Elegante. 

E  tudo  isto  é  resultado  do  inverno.  O  vento 
sibilla  atravez  da  fechadura  com  a  força  do  as¬ 
sobio  d’uma  locomotiva  .  .  .  portugueza ;  a 
chuva  açouta  os  vidros  das  janellas  com  uma 
furia  que  me  obriga  a  crêr  em  algum  fim  se¬ 
creto  ;  parece-me  uma  pateada  em  fórma  á 
chronica. . .  que  ainda  não  está  escripta.  A 
luz  oscilla  fortemente  por  intervallos  quando 
o  vento  se  introduz  por  alguma  fisga  da  ja- 
nella,  e  eu  estremeço,  levanto  os  olhos,  por¬ 
que  julgo  que  algum  genio  bemfasejo  quer 
deixar-me  ás  escuras  para  não  continuar  a 
escrever,  não  se  atrevendo  a  dizer-me :  pára 
imbecil  I 

Ah !  amaveis  leitoras,  como  hei-de  eu  fazer 
uma  chronica,  e  uma  chronica  destinada  aos 
olhos  azues,  pretos  e  castanhos,  quando  tão 
tristes  agouros  me  rodeam,  me  apertam,  e  me 
fazem  estacar  os  cabellos  ?  ! 

Tudo  quanto  escrever  ha-de  forçosamente 
ressentir-se  do  estado  do  meu  espirito. 

Por  isso,  desde  já  declaro  que  se  v.  exc.89 
não  bocejarem  apenas  lerem  as  primeiras  li¬ 
nhas,  não  é  a  culpa  minha.  Faço  para  isso 
quanto  cabe  em  forças  humanas,  e  tenho  um 
vago  presentimento  de  que  hei-de  adormecer 
alguém...  porque  eu  mesmo  estou  quasi  a 
dormir . 


Ai  í  lá  vôa  um  vidro  era  estilhaços  em  di¬ 
reitura  véla . . 


Acordei,  amaveis  leitoras  vou  fechar  as  por¬ 
tas  da  janella,  e  continuo. . .  ou  principio. 

O  mez  de  janeiro  foi  muito  pobre  de  acon¬ 
tecimentos  que  mereçam  ser  contados  e  com- 
mentados ;  entende-se  que  não  fallo  de  acon¬ 
tecimentos  políticos,  com  os  quaes  embirro 
formalmente  só  pelo  nome,  e  que  também  não 
têem  entrada  no  sanctuario  do  Porto  Elegante. 
A  política  sempre  foi  e  ainda  é  uma  especie  de 
loucura  que  tem  a  singular  mania  de  fazer  do 
direito  torto  e  vice-versa.  Como  não  tenho  pre¬ 
dilecção  por  nenhum  genero  de  loucura,  abs¬ 
tenho-me  prudentemente  de  fallar  de  política. 
Serei  então  impolitico;  porém  vale  mais  do 
que  ser. . .  tolo. 

Para  deixar  este  assumpto  vou  fallar  de 
theatros,  e  estou  convencido  que  isto  interessa 
mais  os  meus  pacientes  leitores.  Vou  dizer- 
lhes  que  o  heroe  da  actualidade  (fallo  de  thea¬ 
tros,  não  esqueçam)  é  o  nosso  compatriota 
Arthur  Napoleão. 

É  escusado  dizer-lhe  quem  é  Arthur  Na¬ 
poleão,  porque  ninguém  esqueceu  aquelle  pe¬ 
querrucho  louro,  que  ha  doze  annos  dizia  que 
tinha  pena  de  não  ser  grande  como  o  papá. 
E  agora  é  elle  grande,  maior  do  que  o  papá, 
e  senão  disfructa  as  caricias  innocentes  que 
n’esse  tempo  muitas  das  amaveis  leitoras  lhes 
concediam,  —  aprecia  devidamente  os  ap- 
plausos  e  demonstrações  de  apreço  que  recebe 
de  todo  o  mundo  civilisado. 

A  sua  apparição  foi  para  nós  como  a  bo¬ 
nança  depois  da  tempestade...  de  uma  tempes¬ 
tade  de  imprecações  contra  a  falta  de  theatro 
lyrico.  O  mundo  elegante  correu  aos  seus  con¬ 
certos  com  um  afan  que  bem  demonstrava  não 
só  o  seu  valor  como  a  carência  de  divertimentos. 
Choviam  as  coroas  e  os  ramos,  e  os  applausos 
não  tinham  fim ;  era  um  delirio.  Quanto  não 
deve  estar  satisfeito  Arthur  Napoleão  por  ser 
grande  como  o  papá!  Que  harmoniosos  não 
devem  ser  para  elle  os  applausos  dos  seus 
compatriotas,  depois  de  usufruir  os  de  quasi 
todas  as  nações  cultas !  Se  a  sua  terra  natal 
ainda  não  está  ao  nivel  das  grandes  cidades  em 
que  o  seu  talento  foi  de  sobejo  apreciado,  não 
devem  ter  menos  valor  os  seu  applausos. 
Não ;  ao  contrario  o  ingénuo  e  pobre  elogio 
de  uma  mãe  que  estremece  o  seu  filho  é  mais 
valioso  do  que  todos  os  pomposos  encomios 
apregoados  pelas  cem  vozes  da  fama.É  isto  o 
que  eu  entendo,  e  estou  certo  que  Arthur  Na- 
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poleâo  também  partilha  a  minha  opinião,  por 
isso  que  visita  muito  frequentemente  os  seus 
concidadãos. 

Mas  voltemos  aos  concertos.  Openultimo  que 
teve  logar  no  theatro  de  S.  João  foi  em  bene¬ 
ficio  do  distincto  rebequista  portuense  Marques 
Pinto.  Tomaram  parte  n’este  concerto  o  bene¬ 
ficiado,  Arthur  Napoleão,  Nicolau  Ribas  e  Morei¬ 
ra  de  Sá, discípulo  esperançoso  do  snr.Marques 
Pinto.  Foi  uma  festa  brilhante  como  são  todas  as 
festas  em  que  o  genio  e  o  talento  tomam  par¬ 
te.  O  publico  corfeu  pressuroso  e  secundou 
os  desejos  do  beneficiado.  Os  applausos  cho¬ 
viam  sem  interrupção,  e  todos  os  artistas  ti¬ 
veram  o  seu  quinhão  de  gloria...  e  um  delles 
mais  alguma  cousa  não  menos  solida. 

O  beneficio  do  sympathico,  e  distincto  re¬ 
bequista  Noronha  veio  fechar  os  acontecimen¬ 
tos  do  mez  de  janeiro.  Foi  uma  verdadeira 
festa,  que  deixou  saudades  de  não  ser  repeti¬ 
da  amiudadas  vezes.  Tomaram  parte  nella  os 
pianistas  Arthur  Napoleão  e  Miguel  Angelo,  e 
o  actor  Taborda.  O  actor  Taborda!...  aquelle 
sugeitinho,  que  traz  os  risos  na  algibeira,  e 
que  faz  milagres  mais  admiráveis  do  que  um 
prestigiador  de  cunho. 

A  companhia  portugueza  do  theatro  Baquet 
tem  levado  á  scena  alguns  dramas  rançosos 
que  só  attrahem  um  publico  pouco  aprecia¬ 
dor. . .  porém,  attrahem,  que  é  o  que  se 
quer. 

A  orchestra  franceza  fez  uma  retirada  mui¬ 
to  parecida  com  uma  debandada.  Desejo-lhe 
melhor  fortuna  em  outra  parte  do  que  a  que 
tere  no  Porto.  Estes  artistas  eram  dignos  de 
melhor  sorte. 

A  orchestra  portugueza  que  tanto  promet- 
tia,  eclipsou-se,  segundo  parece,  e  talvez  não 
errasse  muito  quem  disser  que  desappareceu 
de  todo,  como  dizem  os  livros  que  acontece 
de  vez  em  quando  aos  planetas. 

Eu  tenho  por  vezes  lastimado  o  Porto  pela 
falta  de  divertimentos ;  porém,  estou  quasi 
acreditando  que  não  tenho  razão.  Os  mu¬ 
ros  da  cidade  invicta  encerram  actualmente 
uma  pleiade  de  talentos  de  que  muitas  das 
grandes  cidades  se  ufanariam.  Comtudo, 
não  é  permanente  essa  honra,  talvez  em 
breve  fique  dizimado  esse  brilhante  pelotão 
de  génios. 

Portanto,  vejo-me  obrigado  a  lastimar  no¬ 
vamente  a  heroica  cidade,  principalmente  os 


pacientes  leitores,  que  sentem  tanto  como  eu 
a  ausência  dos  nossos  illustres  hospedes  e  ir¬ 
mãos. 

Mas...  paciência,  que  é  o  grande  reraedio 
para  as  dôres  incuráveis.  Talvez  o  mez  de  fe¬ 
vereiro  nos  traga  algumas  compensações  pa¬ 
ra  este  terrível  golpe...  que  felizmente  ainda 
se  não  descarregou. 

O  gosto  das  soirées,  que  parecia  ter  desap- 
parecido  do  Porto, começa  a  retomar  o  seu  an¬ 
tigo  posto.  Houveram  no  mez  passado  nada  me¬ 
nos  de  quatro,  todas  de  despedida  ao  snr.  Miguel 
do  Canto,  ex-governador  civil  d’este  districto. 
A  mais  notável  foi  sem  contradicção  a  do  snr. 
visconde  de  Pereira  Machado ;  esteve  brilhan¬ 
te,  apesar  de  ser  quasi  um  improviso.  E’  por¬ 
que  a  varinha  magica  da  fortuna,  alliada  ao 
bom  gosto,  faz  prodígios,  e  do  nada  cria  ma¬ 
ravilhas.  Uma  descripção  circumstanciada  des¬ 
ta  soirée,  além  de  não  caber  nas  minhas  forças, 
seria  muito  longa  para  um  jornal  das  propor¬ 
ções  do  Porto  Elegante.  Os  leitores  não  me 
levarão  isto  a  mal,  pelas  razões  que  apre¬ 
sento. 

Estamos  em  pleno  carnaval.  Esta  palavra 
actualmente  não  segnifica  mais  do  que  alguns 
bailes  de  mascaras  aonde  todos  vão  divertir- 
se,  e  ninguém  se  diverte.  O  carnaval  cahiu 
nTima  tal  desconsideração,  de  que  não  será 
facil  levantar-se.  Cahiram  em  desuso  as  laran¬ 
jadas  e  os  polvilhos,  e  mil  outros  divertimen¬ 
tos,  que  tornavam  o  carnaval  uma  verdadeira... 
festa  nacional.  Outros  tempos,  outros  costu¬ 
mes. 

Finaliso  a  chronica  do  mez  de  janeiro  mi- 
moseando  os  leitores  ou  antes  as  leitoras  com 
uma  preciosidade  que  o  acaso  depositou  em 
meu  poder. 

As  leitoras  não  ignoram  que  o  artigo  de 
modas  publicado  no  segundo  numero  do  Por¬ 
to  Elegante  é  escripto  pela  exm.a  snr.a  Z. ; 
não  ignoram  também  (porque  acredito  que 
leram  o  artigo),  as  phrases  lisongeiras  que  a 
bella  e  interessante  escriptora  dirigiu  á  sua 
irmã  em  graças  e  talento  a  exm.a  snr.a  D. 
Georgina  da  Soledade  ;  mas  o  que  ignoram 
é  o  duello  de  delicadeza  que  se  travou  entre 
as  duas  interessantes  escriptoras. 

Melhor  do  que  tudo  o  que  eu  possa  dizer, 
prova  a  seguinte  carta  os  sentimentos  de  que 
se  acham  possuídas  as  duas  competidoras  em 
talento  e  delicadeza. 
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Eis  a  carta  : 

Ex.ma  snr.a  Z. 

No  artigo  que  v.  ex.a  escreveu  ácerca  de 
—  Modas  —  no  numero  2  deste  jornalsinho, 
traz  algumas  expressões,  que  muito  me  lison- 
geam,  mas  que  sem  duvida  foram  escriptas 
em  alguma  hora  de  bom  humor,  ou  antes  de 
compaixão. 

Ainda,  porém,  que  nos  não  conheçamos, 
permittir-me-ha  v.  ex.a  que  lhe  diga,  que 
taes  expressões  me  não  são  muito  devidas, 
mas  antes  o  são  a  v.  ex.a :  no  principio  de 
sua  carta  diz  que  quereria  ser  uma  obreira 
no  edifício  do  progresso;  mas  diz  isto  de 
uma  maneira,  que  além  de  revelar  bastan¬ 
te  genio,  mostra  que  póde  entrar  na  liça 
de  lança  em  riste  e  viseira  erguida.  Neste 
campo  ha  gloria  para  todos ;  porque  é  vasto, 
e  tem  logar  para  todos  os  contendedores. 

Dispa  toda  essa  modéstia,  entre  sem  receio, 
porque  as  sentinellas  não  pedem  nem  santo 
nem  senha,  e  veremos  depois  a  quem  cabem 
aquellas  lisongeiras  expressões. 

Conceda-me  v.  exc.a  assignar-me  por  sym- 
pathia, 

Sua  affeiçoada 
Georgina  da  Soledade. 

Estou  convencido  de  que  as  amaveis  leito¬ 
ras  hão-de  apreciar  este  mimo,  e  os  seus 
agradecimentos  em  maioria,  de  certo  me 
compensarão  da  terrível  cólera  das  duas  ama¬ 
veis  escriptoras,  consequência  da  publicação 
de  um  tão  apreciável  documento. 

A  sua  modesti§  não  consentia  que  esta  car¬ 
ta  fosse  do  dominio  do  publico  ;  porém,  o 
meu  mister  de  chronista  obrigava-me  a  pu¬ 
blicar  um  documento  que  sobremodo  honra  o 
sexo  femenino,  que  tantas  vezes  tem  sido  ac- 
eusado,  insultado,  e  julgado...  sem  razão  al¬ 
guma. 

A’vante  jovens  e  amaveis  escriptoras ;  a 
emancipação  do  sexo  mimoso  parece  raiar  de- 
traz  dos  outeiros  da  sciencia,  como  o  sol 
detraz  das  montanhas  do  oriente. 

A’vante,  pois,  amaveis  leitoras ;  dedicae  os 
vossos  momentos  de  ocio  á  cultura  do  espi¬ 
rito;  diífundi  por  meio  da  imprensa  os  vos¬ 
sos  pensamentos,  os  vossos  progressos  nas  le¬ 


tras  ;  dominae  esse  gracioso  receio,  inherente 
ao  vosso  sexo,  e  os  raros  nomes  femeninos,que 
ornam  a  nossa  litteratura,  tornar-se-hão  em 
breve  immensos,  multiplicar-se-hão  brilhan¬ 
temente,  e  as  letras  e  as  sciencias  lucrarão 
com  esse  augmento. 

A’ vante,  pois,  e...  até  ao  mez  seguinte. 

a.  (d’a). 


VARIEDADES 

Muribundo  um  usurário, 
Perto  da  morte  se  via, 

E  a  bem  morrer  o  oxhortava 
Confessor  que  lhe  dizia : 

—  Perdoe  a  todos,  amigo, 
Tema  de  Deus  o  castigo, 
Abrace,  irmão,  esta  cruz. 


(Era  um  bello  Santo  Christo 
Que  o  confessor  lhe  mostrava, 

E  que  o  velhote  contricto, 

Mui  devoto  contemplava) : 

—  Pouco  vai  —  diz  o  doente  — 
Mas  se  o  irmão  fica  contente, 

Dou  tres  pintos  por  Jesus. 


Foi  ha  dias  enterrado  em  Londres  um  re¬ 
lojoeiro,  em  cuja  campa  se  gravou  o  seguinte 
epitaphio,  composto  por  elle  proprio  : 

«  Aqui  jaz  na  posição  horisontal  o  corpo 
do  relojoeiro  Jorge  Ron  Keigh.  A  honra  foi  a 
mola  real  da  sua  vida  e  a  prudência  o  regu¬ 
lador  de  suas  acções.  Os  seus  movimentos 
eram  destramente  regulados.  O  temor  de  Deus 
e  do  proximo  foi  sempre  a  chave  do  seu  pro¬ 
ceder.  Dispunha  tão  bem  do  tempo,  que  as 
horàs  rapidamente  lhe  deslisavam  num  per- 
pectuo  mostrador  de  prazer  e  delicias,  até  que 
se  lhe  acabou  a  corda  na  idade  de  57  annos, 
com  a  esperança  todavia  de  apparecer  limpo 
de  suas  ligeiras  culpas  na  presença  do  Crea- 
dor.  Foi  cá  na  terra  um  insignificante  relogio 
de  pechisbeque,  mas  espera  lá  no  céo  trans¬ 
forma  r-se  em  ouro.  » 


TYP.  DE  F.  G.  DA  FONSECA  —  BOMJARDIM,  72 
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OS  JORNAES 


A  historia  do  jornalismo  d’um  povo  é  a 
symbolisação  do  seu  desenvolvimento  intelle- 
ctual,  moral  e  material.  Em  Portugal,  neste  tor¬ 
rão  do  occidente,  grandioso  monumento  do  que 
foi  em  eras  de  prodígios,  os  jornaes  são  o  re¬ 
trato  d’uma  nação  livre  nas  suas  crenças,  e 
sublime  nas  suas  idéas.  São  elles  que  marcam 
nas  suas  paginas  o  alento  e  vigor  d’uma  moci- 

VOLUME  I 


dade,  que  ahi  se  levanta,  proclamando  com 
suas  obras  a  marcha  progressiva  e  pasmosa  do 
mundo  litterario.  São  elles  que  reflectem  a  per¬ 
feição  a  que  tem  chegado  a  arte  typograpbica 
entre  nós.  Livros  ba  hoje,  que  pela  nitidez  e 
belleza  de  impressão,  podem  emparelhar  nesta 
parte  comas  melhores  publicações  francezas.  E 
não  ha  dous  séculos  ainda  (1715)  que  Lisboa 
n.°  4 
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viu  o  seu  primeiro  jornal :  desde  então  para  cá 
teem-se  multiplicado  d’uma  maneira  espantosa. 
O  Panorama  e  antes  d’elle  o  Jornal  dos  ami¬ 
gos  das  letras,  collaborado  por  Herculano  e 
Castilho,  vieram  abrir  uma  nova  estrada  de  lit- 
teratura,  sciencia  e  bellas  artes.  Muitas  precio¬ 
sidades,  históricas  e  poéticas,  devidas  ao  genio 
d’aquelles  dous  mestres,  se  acham  alli  dissemi¬ 
nadas.  No  Panorama  se  viram  as  primeiras  gra¬ 
vuras  em  madeira,  que  imperfeitas  ainda,  bem 
revelavam  já  o  grau  de  desenvolvimento  e  pro¬ 
gresso,  a  que  de  futuro  chegaria  esta  arte  em 
Portugal.  Após  estes  appareceram  o  Archivo 
Popular  e  o  Mosaico  que  vieram  internar-se  no 
seio  de  todas  as  classes,  aguilhoando-lhes  a  von¬ 
tade,  e  apurando-lhes  o  gosto  da  leitura  e 
instrucção.  Foi  neste  ultimo  que  se  estrearam 
muitas  das  brilhantes  pennas  que  honram  hoje 
a  nossa  litteratura,  entre  asquaes  se  distingue 
a  do  snr.  Mendes  Leai.  Veio  depois  a  llluslra- 
ção,  devida  a  Garrett  e  a  Herculano,  que  leva¬ 
vam  em  vista  desempenhar  a  tarefa,  que  se 
propunham  em  França  e  Inglaterra  os  jornaes 
d’este  genero.  Appareceu  pouco  depois  a  Sema¬ 
na,  que  o  talento  do  snr.  Silva  Tulio  elevou  a 
um  lugar  honroso  entre  os  já  citados  jornaes. 
Foi  ella  que  recebeu  em  suascolumnasaspri- 
micias  do  nosso  primeiro  e  fecundíssimo  ro¬ 
mancista,  o  snr.  Camillo  Castello-Branco,  no  ro¬ 
mance  o  Anathema. 

Em  quanto  a  capital,  tão  fértil  em  bons  en¬ 
genhos,  se  ia  illuminando  com  aluzdaquelles 
pharoes  litterarios,  em  Coimbra,  nas  margens 
saudosissimas  do  Mondego,  uma  pleiade  de 
mancebos,  em  cujas  frontes  se  reflectia  o  gran¬ 
de  espirito  de  Camões,  estava  reservada  para 
uma  nova  época  de  gloria  e  esplendor  litterario. 
Os  génios  de  Victor  Hugo  e  Lamartine  haviam 
atravessado  aquelles  sitios  deixando  na  sua  ra- 
pida  passagem  um  perfume  inebriante  de  poesia 
magestosa  e  sublime,  que  arrebatava  e  trans¬ 
formava  numa  só  as  imaginações  ardentes  dal¬ 
guns  académicos.  João  de  Lemos,  Antoniode 
Serpa,  Cordeiro,  Pereira  da  Cunha  e  muitos 
outros  gravaram  para  sempre  seus  nomes  nas 
paginas  brilhantes  do  Trovador,  que  serviu  de 
pharol  a  esta  nova  geração  de  poetas  que  ahi  se 
levanta,  fervente  d’enthusiasmo,  anhelante  de 
mais  vastos  horisontes  e  delirante  de  liberdade 
e  patriotismo. 

O  calor  porém  em  que  se  abrazava  a  mo¬ 
cidade  académica  de  Coimbra,  em  breve  arrefe¬ 


ceu,  deixando-nos  então  um  periodo  bastante 
esteril  na  nova  litteratura,  marcada  até  alli  por 
alguns  jornaes  académicos,  como  o  Instituto,  o 
Atheneu,  a  Revista  Popular  e  o  Trovador ,  de 
que  já  falíamos,  e  o  mais  notável  também  de 
todos  elles.  O  Mondego  adormeceu-se  então  no 
manso  susurro  de  suas  aguas,  e  abriu  passa¬ 
gem  ao  Douro  que  se  propunha  entretecer  a 
corôa  das  letras  patrias  com  mais  alguns  festões 
de  rosas,  colhidas  no  pequeno,  mas  lindo  jar¬ 
dim  litterario  d’esta  cidade. 

Surgiu  no  Porto  a  Península,  creada  pelos 
esforços  do  snr.  Delfim  Maria  d’Qliveira  Maia, 
do  snr.  A.  Ribeiro  da  Costa,  do  snr.  Arnaldo 
Gama,  Custodio  José  Vieira,  etc.  que  provaram 
de  sobejo  a  altura  a  que  se  achavam  já  as  -le¬ 
tras  e  as  sciencias  nesta  terra.  Destinada  a  con- 
fraternisar  as  litteraturas,  hespanhola  e  portu- 
gueza,  a  Península  não  recuou  diante  do  seu 
programina,  antes  o  poz  em  execução  entre  os 
louvores  e  o  acolhimento  que  do  publico  rece¬ 
bia. 

É  alli  que  se  encontram  em  toda  a  sua  gran¬ 
deza  e  sublimidade  os  magnificos  artigos  do 
snr.  Pedro  de  Amorim  Vianna,  que  valem  só 
por  si  um  monumento  de  gloria  ao  nome  de 
tão  sabio  escrjptor.  Muitos  outros  jornaes  litte¬ 
rarios,  ainda  que  menos  momentosos,  vieram 
depois  occupar  o  lugar,  desempenhado  com  tan¬ 
ta  honra  e  esplendor  por  aquelle.  A  litteratura 
portuense  começou  então  a  alargar  os  seus  ho¬ 
risontes.  Os  talentos  appareciam  de  todas  as 
partes,  engrinaldados  com  as  ílôres  mais  lison- 
geiras  para  esta  cidade,  que  se  ia  alistar  a  par 
d’aquel!as,  que  tinham  já  uma  litteratura  sua. 
A  capital  parecia  olhar  com  inveja  para  este 
progresso  tão  radiante  e  rápido,  em  que  flores¬ 
cia  o  Porto,  que  juntava  ao  seu  desenvolvimen¬ 
to  material,  o  da  instrucção,  base  de  todo  o  edi¬ 
fício  social.  O  commercio  e  a  industria,  em  que 
só  até  li  vivera  esta  terra  na  opinião  dos  que  a 
visitavam,  pasmaram  á  vista  do  grande  terreno, 
que  iam  ganhando  as  letras  portuenses. 

Desde  então  para  cá  os  jornaes  litterarios 
não  teem  cessado,  antes.se  hão  multiplicado  em 
grande  escala.  Ha  pouco  tempo  ainda  que  ahi 
surgiram  tres,  no  numero  dos  quaes  se  conta  o 
Porto  elegante,  que  posto  que  pequeno  no  seu 
formato,  é  todavia  grande  na  idéa  que  presidiu 
á  sua  publicação.  Na  introducção  que  deixou 
para  o  publico  o  seu  primeiro  numero,  bem  se 
póde  vêr  claramente  o  que  deixamos  dito. 
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O  fim  a  que  se  propoz  encerra  já  em  si  o 
favor  do  publico  portuense,  que  infelizmente 
nem  sempre  é  grande  e  duradouro. 

H.  MARINHO. 


0  PETROLEO 

(Traduzido  do  Journal  des  Dames  et  des  Demoiselles) 
(Continuado  do  n.°  antecedente) 

Herodoto,  o  historiador  grego  mais  antigo, 
diz-nos  que  os  assyrios,  edificando  os  muros 
de  Babylonia,  misturaram  á  argamassa  betume 
extrahido  das  aguas  do  rio  Is,  que  desemboca 
no  Euphrates,  e  que  os  persas,  por  milhares 
d’annos,  exploraram  este  liquido  para  usarem 
d’elle  nas alampadas.  Em  Apscheron,  península 
do  mar  Cáspio,  na  ilha  de  Swaeto-Ostrow,  que 
lhe  fica  em  frente,  ha  mais  de  cem  nascentes 
de  naphta  negra  e  branca.  Em  Surachanu,  al- 
dêa  tartara,  encontram-se  os  chamados  fogos 
eternos  de  Baku,  alimentados  pelo  gaz  carbóni¬ 
co,  que  de  mistura  com  o  oleo  mineral  se  filtra 
dos  rochedos,  e  que  é  objecto  de  veneração  dos 
povos  visinhos.  Na  Gallicia  oriental,  são  conhe¬ 
cidas,  ha  séculos,  muitas  nascentes  d’alcalrâo 
mineral,  a  que  só  hoje  se  tem  dado  a  devida 
importância,  e  que  estão  sendo  seriamente  ex¬ 
ploradas.  O  liquido  é  recebido  em  poços,  que 
teem  quinze  a  vinte  metros  de  profundidade, 
fornecendo  cada  um,  em  24  horas,  dezquin- 
taes  de  betume. 

O  oleo  mineral  encontra-se  também  na  Mol- 
davia,  na  Dalmacia,  nas  visinhançasdeParma, 
e  em  outras  partes  da  Italia,  noTyrol,  em  Te- 
gernsée  na  Baviera,  em  Salin  nos  Pyreneos, 
perto  de  Clermont  no  Auvergne,  nos  departa¬ 
mentos  do  Aine,  do  Baixo-Rheno,  na  ilha  de 
Zante,  na  índia,  na  China,  na  ilha  da  Trindade, 
na  Mesopotamia,  nas  Barbadas,  na  Nova  Escó¬ 
cia,  e  em  muitos  estados  meridionaes  da  confe¬ 
deração  americana,  principalmente  na  Virgínia, 
na  qual  se  descobriu  proximo  do  pequeno  Ka- 
nawha,  e  de  seus  confluentes,  muitas  nascentes 
de  petroleo,  que  se  diz  serem  ainda  mais  abun¬ 
dantes  do  que  as  da  Pensylvania.  A  existência 
de  filtrações  d’oleo  mineral  em  Monmouthshire 
na  Inglaterra  foi,  ha  pouco  tempo,  conhecida, 
como  já  havia  sido  reconhecida  em  muitas  mi¬ 
nas  de  carvão  de  pedra  na  região  carbonífera 
do  mesmo  paiz.Onomedelagoasphaltico,  da¬ 
do  ao  mar  Morto,  é  devido  a  encontrar-se  nas 


suas  aguas  uma  grande  quantidade  d’asphalto, 
ou  betume  de  Judea,  matéria  empregada  pelos 
egypcios  para  a  preparação  das  múmias.  Final¬ 
mente  em  Kleinschoeppenstedt,  no  ducado  de 
Brunswick,  encontraram-se  nascentes  do  mes¬ 
mo  liquido,  cuja  exploração  produz  vinte  a 
vinte  e  cinco  quintaes  por  dia. 

Em  França,  no  Wurtemberg,  e  noTyrol, 
ha  jazigos  ardosiarios,  que  fornecem  betume  li¬ 
quido.  Esta  matéria  é  abundantíssima  nos  Alpes 
de  Louabe,  que  teem  uma  região  ardosiaria  de 
vinte  e  quatro  milhas  d’extensão,  e  que,  segun¬ 
do  os  cálculos  do  geologo  Gueustedt,  não  con¬ 
terá  menos  de  duzentos  milhões  de  quintaes  de 
betume  em  cada  milha  quadrada. 

Ainda  que  as  nascentes  da  Pensylvania  e  do 
Canadá  se  chegassem  a  exhaurir,  conjectura  que 
nada  authorisa  presentemente,  os  outros  nu¬ 
merosos  depositos,  que  enumeramos,  ficavam 
abertos  aos  especuladores,  e  ao  espirito  empre- 
hendedor,  e  é  certo  que  a  sua  exploração  in- 
telligente  e  regular,  produziria  resultados  incal¬ 
culáveis.  O  que  é  para  admirar  é  que,  desde 
que  o  homem  começou  a  empregar  o  petroleo, 
e  a  interessar-se  por  este  rico  producto  da  na¬ 
tureza,  estejam  constantemente  a  chegar  noti¬ 
cias  de  se  terem  descoberto  nascentes  d’elle  em 
todos  os  pontos  do  globo,  ignoradas  até  agora. 

Parece-nos  poder  dizer  que  os  depositos 
subterrâneos  d’esíe  liquido  se  não  esgotarão 
tão  depressa,  e  que  não  devemos  recear,  como 
o  disseram  alguns  engraçados  americanos,  que 
o  globo  da  terra,  logo  que  o  homem  tiver  ex- 
haurido  estes  depositos,  ha-de  receber  gran¬ 
des  abalos  na  sua  rotação,  porque  o  oleo  mi¬ 
neral,  segundo  o  dizer  d’estes  ratões  america¬ 
nos,  é  destinado  a  untar  o  eixo  da  terra. 

L.  GARTNER. 

R.  A. 

Traductor. 

0  PRESO  DE  CHILLON 

POR 

LORD  BYRON 
(Continuado  da  pag.  11) 

VI 

O  Leman  banha  os  muros  de  Chillon.  As 
ameias  do  castello,  tão  brancas  como  neve, 
elevam-se  á  altura  de  mil  pés  sobre  o  lago. 
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cujas  aguas  servem  de  segunda  muralha  á  for¬ 
taleza.  O  subterrâneo  onde  esta  vamos  encar¬ 
cerados  era  verdadeiro  sepulchro :  ficava  infe¬ 
rior  ao  nivel  do  rio,  e  noite  e  dia  ouviamos 
bramir  as  aguas  que  espraiando-se  pelos  ro¬ 
chedos,  vinham  echoar  sobre  nossa  cabeça. 
No  inverno,  quando  os  ventos,  que  corriam 
por  um  céo  sem  limites,  as  empolavam,  via- 
lhe  a  espuma  coar-se  pelas  grades  da  prisão. 
A  rocha  tremia  então,  ouvia-a  agitar-se  sem 
temer,  e  alegrava-me  pensando  que  a  morte 
ia  dar-me  a  liberdade. 

VII 

O  mais  novo  de  meus  irmãos  desfallecia 
de  dia  para  dia.  Sua  nobre  alma  tinha  perdi¬ 
do  a  energia ;  não  tomava  alimentos,  não  por¬ 
que  os  achasse  demasiado  grosseiros,  pois 
acostumados  á  vida  de  caçadores  pouco  nos 
importava  a  qualidade  das  viandas.  A  agua 
pantanosa  dos  fossos  substituira  o  leite  que 
em  outro  tempo  nos'  davam  as  cabras  das 
montanhas.  O  pão  era  igual  ao  que  os  presos 
humedeceram  com  lagrimas,  desde  que  o  pri¬ 
meiro  homem  se  atreveu  a  privar  o  seu  se¬ 
melhante  da  liberdade,  e  a  encerral-o  como 
animal  feroz  em  prisão  de  ferro.  Mas  que  im¬ 
portava  ?  Não  era  aquelle  lugar  que  lhe  dila¬ 
cerava  a  alma,  e  fazia  perder  a  força  aos 
membros.  Em  palacio  sumptuoso  e  cercado 
de  todos  os  prazeres,  também  o  espirito  de 
meu  irmão  desfalleceria,  se  o  não  deixassem 
percorrer  livremente  as  montanhas.  Mas  por¬ 
que  não  hei-de  dizer  já  a  verdade?  Morreu, 
vi-o  morrer,  e  não  pude  amparar-lhe  a  cabe¬ 
ça  que  pendia  sobre  o  peito  quasi  sem  vida, 
nem  apertar-lhe  a  mão  que  gelava.  Não  suc- 
cumbi,  apesar  de  todos  os  esforços  que  em¬ 
preguei  para  quebrar  meus  ferros. .  .  Esfor¬ 
ços  vãos !  Os  carcereiros  abriram  as  cadêas, 
que  prendiam  o  cadaver  de  meu  irmão,  e  ca¬ 
varam-lhe  uma  sepultura  pouco  profunda  na 
terra  húmida  do  calabouço.  Suppliquei,  pedi 
com  instancia  que  levassem  seu  corpo  para  on¬ 
de  ficasse  exposto  á  luz  do  dia.  Talvez  fosse 
uma  idéa  extravagante ;  mas  pensei  que  a  al¬ 
ma  já  livre  de  meu  irmão  não  podia  perma¬ 
necer  naquelle  estreito  cárcere.  Suppliquei 
inutilmente ;  responderam-me  com  sorrisos 
desdenhosos,  e  deixaram-me  alli  o  cadaver. 
A  terra  sem  relva  e  sem  pedra  sepulchral  co¬ 


briu  aquelle  que  tanto  havíamos  amado.  So¬ 
bre  a  sepultura  ficou  a  cadêa  viuva.. .  digno 
monumento  de  fim  tão  cruel ! 

vm 

Foste  o  mais  amado  de  toda  a  familia  e 
o  mais  grato  pensamento  de  teu  desventura¬ 
do  irmão ;  eras  filho  querido  desde  o  momen¬ 
to,  em  que  nasceste;  teu  rosto  recordava  a 
formosura  de  nossa  mãi ;  foste  o  ultimo  ob- 
jecto  de  meus  desvelos,  e  presava  a  vida  para 
restituir-te  á  liberdade ;  de  que  valeu  have¬ 
res  soffrido  a  tua  desdita  com  tão  angélica  re¬ 
signação?  Perdeste  as  forças  pouco  a  pouco, 
e  morreste  como  teu  irmão.  Ai !  meu  Deus ! 
quão  terrível  é  vêr  a  morte  sob  qualquer  as¬ 
pecto  e  em  qualquer  momento  que  se  apre¬ 
sente  !  Vi  correr  sangue  nos  combates ;  vi  a 
dolorosa  agonia  do  marinheiro,  que  expira 
nas  ondas ;  vi  o  peccador  moribundo  no  leito, 
preso  do  delirio  e  do  temor  da  vida  futura. . . 
A  morte  apresentou-se  despida  d’estes  appa- 
ratos  terríveis,  quando  veio  ferir  o  meu  ulti¬ 
mo  amigo. . .  A  catastrophe  foi  lenta,  mas 
era  inevitável.  Sua  ternura,  apesar  dos  olhos 
já  não  derramarem  lagrimas,  não  havia  res¬ 
friado  ;  affligia-se  pelos  amigos,  que  deixava 
na  terra. . .  Semelhantes  a  um  raio  do  arco 
iris  que  está  prestes  a  dissipar-se,  a  frescura 
de  seus  lábios  e  as  formosas  côres  do  rosto 
pareciam  desafiar  a  sepultura.  Seus  olhos  bri¬ 
lhavam  com  luz  tão  viva,  que  parecia  davam 
claridade  áquella  morada.  Não  se  lhe  ouvia  a 
menor  queixa,  nem  um  suspiro  só  em  seu  fim 
prematuro. . .  Recordava-me  alegre  os  tempos 
mais  felizes,  e,  apesar  de  Iraver  perdido  a  es¬ 
perança,  tentava  convencer-me  de  que  ainda 
a  conservava  para  restabelecer  o  meu  valor ; 
porque  eu,  opprimido  pela  perspectiva  do  ul¬ 
timo  e  do  mais  terrível  golpe  que  a  sorte  me 
preparava,  estava  perfeitamente  desanimado, 
e  guardava  melancólico  silencio. 

Comtudo  a  debilidade  de  sua  natureza 
atraiçoava-lhe  algumas  vezes  a  energia  da  al¬ 
ma.  Os  suspiros,  que  a  dôr  lhe  arrancava, 
diminuíam  de  momento  para  momento.  Eu 
escutava,  e  já  nada  ouvia. . .  Aterrado  cha¬ 
mo  meu  irmão  em  altos  gritos.  Mas  ai !  a  ul¬ 
tima  esperança  acabava  de  desvanecer-se.  Não 
queria  crêr  na  triste  realidade.  Chamo  outra 
vez,  e  julgo  ouvir  um  ruido ;  faço  um  esfor- 


PORTO  ELEGANTE 


ço,  quebro  as  cadêas,  e  arrojo-me  sobre  meu 
irmão :  já  não  existia.  Só  eu  vivia,  eu  só  res¬ 
pirava  o  ar  inficionado  da  escura  prisão.  O 
destino  cortára  o  ultimo  e  o  mais  querido  la¬ 
ço,  que  me  prendia  á  terra.  Dous  irmãos  es¬ 
tavam  alli ;  mas  um  sepultado  debaixo  da  ter¬ 
ra  húmida  que  cobria  o  cadaver  do  outro. 
Travei-lhe  da  mão  sem  movimento,  que  me 
gelou. . .  Não  tinha  forças  para  mudar  do  lu¬ 
gar,  em  que  estava ;  mas  conheci  que  vivia 
ainda :  —  sentimento  terrível  que  de  nós  se 
apodera,  quando  nos  convencemos  de  que  já 
não  vivem  aquelles  que  amamos.  Porque  não 
morri,  não  o  sei  eu ;  tinha  a  morte  por  unico 
recurso ;  mas  a  fé  impunha-me  o  dever  de  a 
esperar. 

(Continua.) 


VIAGEM  D’ UMA  MENINA  Á  RODA  DO  SEU 
QUARTO 

POR 

EMMA  FAUCON 

ÁS  MINHAS  IjEITORAS 

Estando  sentada  uma  tarde  ao  canto  do 
meu  fogão,  contemplando  distrahidamente  as 
ondulações  caprichosas  e  o  crepitar  da  laba¬ 
reda,  comecei  a  recordar-me  dos  tempos,  já 
distantes,  da  minha  mocidade,  e  a  pensar  nos 
amigos,  que  se  tinham  finado,  representando- 
mos  a  minha  imaginação  tão  distinctamente, 
como  se  os  estivesse  vendo  nos  meus  dezoito 
annos. 

Recordei-me  dos  sitios  em  que  vivera, 
dos  campos  em  que  colhera  flores,  dos  bar¬ 
rancos,  que  saltára,  dos  bosques  em  que  tan¬ 
tas.  vezes  ouvira  o  dôce  gorgeio  das  avesinhas, 
e  inquiria  a  razão  d’estarem  tão  claras  e  dis- 
tinctas  na  minha  memória,  todas  estas  re¬ 
cordações,  de  maneira  que  os  menores  acci- 
dentes  da  minha  vida  tinha-os  tão  presentes, 
como  se  tivessem  vida,  e  me  estivessem  dian¬ 
te  dos  olhos. 

Para  que  a  memória  gravasse  tão  profun¬ 
damente  estes  traços  insignificantes  da  minha 
vida,  dizia  eu,  traços  a  que  apenas  dera  at- 
tenção,  é  preciso  que  nelles  exista  alguma 
maxima  util  e  lição  proveitosa,  que  então  não 
conhecera ;  e  que  de  tudo  o  que  antigamente 
tinha  como  distracção,  prazer,  ou  emoção  de¬ 
duza  um  conceito  util. 


Na  ordem  admiravel  da  creação,  tudo  tem 
entre  si  um  nexo,  nada  é  devido  ao  acaso. 
Só  nega,  só  duvida,  quem  não  comprehende; 
analysando,  investigando,  e  comparando,  o  es¬ 
pirito  illumina-se ;  á  obscuridade  succede-se  a 
luz,  e  então  vê,  admira,  e  curva-se  submisso, 
quem  até  então  negava  ou  duvidava.  Basta 
muitas  vezes  urna  palavra,  para  a  muitos  ho¬ 
mens  de  coração  e  intelligencia,  lhes  indicar 
o  caminho  que  teem  a  seguir  na  instrucção 
do  seu  espirito,  e  para  o  ornar  de  conheci¬ 
mentos  os  mais  variados.  Uma  hervinha  en¬ 
cerra  muitas  vezes  um  mundo  de  revelações. 
Quiz  mostrar-vos,  jovens  leitoras,  confiando 
ao  papel  algumas  das  minhas  reminiscências, 
a  facilidade  que  ha  em  encontrar  uma  distrac¬ 
ção,  e  afugentar  a  tristeza  e  a  ociosidade  mes¬ 
mo  do  lugar  o  mais  solitário,  apparentemen- 
te,  pois  tudo  o  que  nos  cerca  falia,  bastando 
para  isso  fixar  a  attenção  em  qualquer  cousa. 

Viajai,  como  eu,  em  roda  do  vosso  quar¬ 
to  ;  interrogai  uma  por  uma  todas  as  cousas, 
que  vos  cercarem ;  nada  esqueçaes  no  vosso 
exame,  e  dir-me-eis,  se,  quando  chegardes 
ao  termo  da  vossa  viagem,  e  vos  examinar¬ 
des,  não  vos  encontraes  demudadas,  mais  be¬ 
nignas,  mais  instruídas,  mais  laboriosas,  mais 
caritativas,  numa  palavra,  melhores ,  e  por  con¬ 
seguinte  mais  felizes. 

A  mais  grata  recompensa,  que  posso  fruir, 
e  que  me  fará  absolver  de  publicar  esta  via¬ 
gem,  será  chegar  a  obter  este  resultado,  e  a 
vossa  indulgência. 

I 

DA  MINHA  JANELLA 

Mil  graças  vos  dou,  meu  Deus,  pela  paz 
e  socego,  que  me  concedestes ;  mil  graças  vos 
dou  por  me  permitlirdes  tornar  a  vêr  a  luz, 
e  que  os  meus  olhos  contemplassem  ainda  os 
sublimes  objectos  da  vossa  divina  creação. 
Confio  em  vós,  e  bem  sabeis,  ó  meu  Deus, 
que  lêdes  no  fundo  de  nossos  corações,  o 
fervor  e  sinceridade,  que  ha  no  amor  e  res¬ 
peito,  que  tributo  ao  meu  Creador.  Á  vossa 
infinita  bondade  devo  a  intelligencia  para  com- 
prehender-vos,  o  sentimento  para  adorar-vos, 
a  fé  para  crêr  na  vossa  divindade,  e  a  resi¬ 
gnação  para  me  submetter  aos  vossos  irrevo¬ 
gáveis  decretos. 
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Meus  Deus,  deferi  á  supplica  d’uma  das 
vossas  humildes  creaturas;  protegei-a  na  vi¬ 
da  ;  dai-lhe  força  contra  as  suas  fragilidades ; 
exaltai  a  sua  alma,  e  preparai-a  para  o  mo¬ 
mento,  em  que  determinardes  ohamal-a  á  vi¬ 
da  eterna. 

Velai  pelos  que  me  são  caros;  conservai 
os  preciosos  dias  de  meu  pai,  de  minha  mãi 
e  de  meu  irmão ;  não  deis  angustias  á  minha 
alma,  que  até  hoje,  só  tem  conhecido  a  vos¬ 
sa 'bondade  e  benefícios,  e  consenti  que  a  ex¬ 
pressão  d’um  amor  o  mais  puro  suba  nas  azas 
do  meu  anjo  da  guarda  até  ao  vosso  throno 
immortal. 


Seis  horas..  .  e  tudo  está  desperto;  tu¬ 
do  se  move,  tudo  se  agita,  em  roda  de  mim. 
O  sol  já  segue  o  seu  curso ;  as  avesinhas  dei¬ 
xaram  os  seus  ninhos,  e  empoleiradas  nos  ra¬ 
mos  das  arvores,  celebram  nos  seus  cantos  o 
principio  d’um  novo  dia ;  a  abelha  carregada 
com  o  seu  precioso  fardo  vôa  para  a  colmeia, 
em  que  accumula  os  seus  thesouros;  as  flo¬ 
res  abriram  as  suas  corollas  brilhantes ;  as  fo¬ 
lhas  endireitaram  o  seu  limbo  verdejante,  e 
ao  brando  sôpro  da  briza,  brilha  o  seu  cofre 
de  diamantes  formado  do  húmido  orvalho. 

Ainda  as  minhas  palpebras  estavam  cer¬ 
radas,  já  tudo  revivia,  e  a  sublime  natureza 
desdobrava,  aos  raios  vivificantes  do  astro  do 
dia,  a  sua  luxuriante  decoração. 

Que  felicidade  a  minha !  Em  roda  de  mim, 
e  neste  quarto  em  que  languidamente  se  pas¬ 
sam  os  meus  dias,  sob  a  protecção  de  Deus, 
e  de  meu  querido  pai  e  de  minha  terna  mãi, 
quantas  maravilhas !  Como  não  bemdirei  por 
isso  aquelle  que  me  revelou  o  segredo  das 
suas  divinas  obras. 

Aos  meus  pés,  um  jardim;  mais  ao  lon¬ 
ge  os  campos,  os  bosques  e  os  montes  azu¬ 
lados,  que  fecham  o  horisonte ;  sobre  a  mi¬ 
nha  cabéça  o  infinito,  o  céo  povoado  de  mi¬ 
lhares  d’astros,  que  gravitam  no  espaço,  mo¬ 
vidos  pela  poderosa  mão  do  Eterno. 

(Continua.)  R.  A. 


DUAS  PALAVRAS 

A  elegante  e  modesta  escriptora  portuense 
que  nos  tem  honrado,  e  mimoseado  as  formo¬ 
sas  leitoras  d’este  pequeno  jornal  com  os  seus 
apreciáveis  artigos  sobre  —  Modas  — ,  enviou- 


nos  a  cópia  da  preciosa  carta  que  abaixo  publi¬ 
camos,  e  que  a  mesma  senhora  dirigiu  á  exc.ma 
snr.a  D.  Georgina  da  Soledade,  em  resposta  á 
que  lhe  dirigira  esta  interessante  collaboraclora, 
e  publicada  em  o  numero  antecedente. 

Acreditamos  que  os  nossos  intelligentes  lei¬ 
tores  e  leitoras  terão  seguido  com  bastante  in¬ 
teresse  o  tiroteio  de  reciproca  e  fina  amabilida¬ 
de  que  se  erguera  entre  as  duas  esperançosas 
escriptoras,  e  por  isso  crémos  que  nos  acolhe¬ 
rão  com  prazer  a  publicação  d’este  documento. 

Cumpre-nos  agradecer,  e  fazer  publico  o  re¬ 
conhecimento  de  que  somos  devedores  á  exc.ma 
snr.a  D.  Z . . . . ,  pela  boa  vontade  com  que  se 
tem  prestado  a  desempenhar  a  espinhosa  tarefa 
de  que  está  encarregada,  e  que  esperamos  conti¬ 
nuará  a  desempenhar  com  a  mesma  vontade, 
intelligencia  e  bom  gosto.  Agradecemos  igual¬ 
mente  á  exc.ma  snr.a  D.  Georgina  da  Soledade  os 
seus  interessantes  artigos  e  rogamos-lhe  o  ob¬ 
séquio  de  os  amiudar. 

Continuem,  amaveis  jovens,  na  brilhante 
carreira  que  encetaram,  que  o  futuro  as  aguar¬ 
da  para  lhes  cingir  as  frontes  com  as  coroas 
de  virentes  louros. 

Eis  a  carta : 

Exc.m a  snr.a  D.  Georgina  da  Soledade. 
—  Em  vista  da  carta  de  v.  exc.a,  o  partido  que 
eu  devia  tomar,  era  agradecer  as  delicadas  ama¬ 
bilidades,  que  v.  exc."  me  prodigalisou,  e  guar¬ 
dar  d’ora  ávante  completo  silencio,  para  não 
destruir  de  modo  algum  a  lisongeira  opinião  que 
v.  exc.a  formou  a  meu  respeito.  Mas  tenho  de 
cumprir  a  missão  a  quemepropuz  ;  o  silencio 
portanto  não  será  completo,  a  minha  voz  fraca 
e  timida  ferirá  algumas  vezes  desagradavelmen¬ 
te  os  ouvidos  de  v.  exc.a ;  e,  conhecendo  o 
seu  engano,  me  retirará  a  honrosa  sympathia, 
que  teve  a  bondade  de  meofferecer.  Conheço 
que  a  minha  ousadia  merece  castigo ;  mas  como 
o  talento  é  sempre  indulgente,  espero  que,  se 
v.  exc.a  infelizmente  me  retirar  a  sua  desejada 
sympathia,  não  deixará  de  desculpar  as  faltas  da 
sua  admiradora 
z. 

A  PRIMAVERA 

Feliz  quem  poeta  póde,  ao  som  de  ma¬ 
viosa  lyra,  erguer  um  hymno  á  pompa  e  ma¬ 
gnificência  que  ora  ostenta  a  natureza ;  ao  sol 
ridente  que  nos  alegra!  Feliz  quem  embalado 


.  ■  Parta  Elecjante 


N°  4. 


PORTO  ELEGANTE 


31 


de  continuo  pelo  genio  da  inspiração  póde 
imprimir  em  caudalosa  harmonia  o  prazer 
causado  pelo  renascimento  dessas  flores  que 
nos  inebriam,  nos  enlevam  e  nos  fazem  es¬ 
quecer  de  nossa  mesquinha  existência ! 

Feliz  quem  no  plácido  remanso  do  rega¬ 
to  que  corre ;  na  ílôr  que  viceja ;  no  prado 
que  se  recama  de  extensos  tapetes  de  finas  e 
puríssimas  esmeraldas,  escuta  a  voz  do  anjo 
da  poesia ;  entende  a  suavidade  d’este  hymno 
perenne  erguido  em  honra  e  gloria  de  Deus 
Eterno ! 

Para  esse  redobram  os  encantos  de  tão 
bella  estação;  o  canto  das  avesinhas  não  é 
um  simples  gorgeio,  é  uma  nota  que  se  per¬ 
de  nas  extensões  do  infinito ;  o  tapete  do  pra¬ 
do  é  o  vasto  salão,  onde  bailam  as  nereidas, 
visíveis  apenas  aos  olhos  dos  inspirados ;  os 
braços  das  arvores  são  as  cordas  da  harpa  eó¬ 
lica,  em  que  se  vibram  os  cânticos  bemditos 
do  poeta  d’além ;  em  que  tomam  força  os  sus¬ 
piros,  enviados  ao  longe  por  um  coração  an¬ 
gustiado!  Tudo  em  fim  muda  d’aspecto  a  seus 
olhos. 

Para  nós,  para  aquelles  a  quem  não  foi 
dado  tão  sublime  condão ;  podemos  compre- 
hender  tudo  isto,  mas  não  exprimir ;  pode¬ 
mos  sentir  a  poesia  cachoar-nos  no  peito,  mas 
ai !  se  imprudentes  tentamos  formar  um  cân¬ 
tico.  As  notas  morrem  na  garganta ;  não  são 
maviosas  como  as  do  inspirado :  a  lyra  sem 
som  escorrega-nos  e  cahe-nos  das  mãos,  e  em 
sua  queda  produz  um  gemido,  antes  que  um 
som ;  exhala  um  murmurio  e  não  uma  nota ! 

Mas  nem  por  isso  a  admiração  é  menor ; 
e  o  enthusiasmo  em  menos  subido  grau; 
aquelle  que  não  canta,  que  não  pulsa  a  lyra, 
também  do  fundo  de  seu  coração  ergue  um 
hymno,  se  não  tão  sublime,  ao  menos  tão 
sincero ;  também  se  extasia  ante  tão  grande 
pompa  e  magestade ;  também  receia  calcar 
esse  tapete  de  verdura  que  se  desenvolve  de¬ 
baixo  de  seus  pés ;  é  poeta  de  alma,  que  va¬ 
le  mais. 

Quando  na  infancia  eu  saltava,  e  corria 
brincando  atravez  dos  bosques  e  jardins,  não 
dava  importância  á  modéstia  da.  violeta  que 
se  mira  airosa  no  limpido  crystal ;  não  enten¬ 
dia  os  dôces  colloquios  que  entre  si  travam  a 
rosa,  a  rainha  dos  jardins  e  a  ligeira  maripo¬ 
sa  ;  não  sabia  que  entre  as  flôres,  como  entre 
nós  existem  amores,  mysterios  e  encantos: 


hoje  porém  que,  na  primavera  da  vida  tam¬ 
bém,  sinto  minha  alma  anhelar  não  sei  o  que, 
vou  encontrando  segredos  em  tudo ;  e  passo 
horas  inteiras  na  contemplação  de  tão  ma- 
gestosas  scenas,  e-não  podendo  descerrar  os 
lábios  para  erguer  um  cântico,  me  entristeço 
profundamente  e  digo: 

Felizes  os  poetas  do  mundo. 

Feliz  quem  pulsa  a  lyra  e  em  caudalosa 
harmonia  canta  a  pompa  e  magnificência  que 
ora  nos  rodeia ! 

GEORGINA  DA  SOLEDADE. 


MODAS 

O  novo  anno  tornou  a  moda  mais  traves¬ 
sa  e  folgazã. 

São  na  verdade  surprehendeníes  e  diver¬ 
tidíssimas  as  idéas  caprichosas,  que  agitam 
sem  cessar  em  todos  os  sentidos,  esta  interes¬ 
sante  louquinha,  que  parece  rir-se  da  nossa 
obediência.  Neste  momento  a  sua  paixão  do¬ 
minante  são  as  joias. 

Seguia  ella  ligeiramente  a  sua  marcha, 
quando  avistou  uma  ourivesaria ;  o  rosto  ani¬ 
mou-se-lhe,  correu  com  precipitação  e  entrou 
alegremente  na  loja  do  ourives.  Aquelles  que 
a  seguiam  de  longe  perderam-a  completamen¬ 
te  de  vista,  os  outros  entraram  em  chusma 
após  ella,  seguindo  com  todo  o  interesse  os 
seus  menores  movimentos. 

A  nossa  heroina,  destruiu  grande  parte 
da  obra  que  encontrou,  substituindo-a  por  ou¬ 
tra  de  extravagante  gosto,  que  consiste  em 
brincos  de  ouro  fosco,  de  grandes  dimensões, 
formados  de  laminas  redondas,  triangulares, 
ovaes,  e  em  fórma  de  grelha,  com  enormes 
pingentes  e  embutidos  de  pedras  preciosas  ou 
esmalte ;  broches,  fivelas,  botões  de  punho, 
cofiares  com  grandes  cruzes  pendentes,  tudo 
do  mesmo  metal  e  com  os  mesmos  embuti¬ 
dos;  adereços  completos  de  crystal  de  dife¬ 
rentes  côres,  imitando  topázios,  esmeraldas, 
e  rubis;  outros  de  coral  com  enfeites  d’ouro; 
cofiares  de  camapheus  ou  pedras  unidas  com 
prisões  do  mesmo  metal ;  pulseiras  corres¬ 
pondentes,  relogios  para  senhoras  aos  quaes 
não  falta  o  competente  esmalte.  Apresentou 
também  adereços  de  velludo,  compostos  de 
espheras  ou  anneis  com  adornos  d’ouro.  Es¬ 
tas  extravagantes  novidades,  causaram  grande 
surpreza  e  todos  quizeram  possuir  algum  d’es- 
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íes  objectos  que  a  moda  lhes  mostrava :  esta 
sahiu  de  casa  do  ourives  para  fazer  a  mesma 
revolução  em  muitos  outros  estabelecimentos, 
que  por  sua  natureza,  estão  submettidos  ás 
suas  ordens. 

Ordenou  penteados  para  baile,  um  dos 
quaes  se  compõe  d’uma  trança  collocada  em 
fórma  de  diadema,  sobre  uma  ordem  de  pe¬ 
quenos  anneis,  que  guarnecem  a  fronte ;  ou¬ 
tra  trança  de  cada  lado,  contorna  a  orelha  e 
vai  juntar-se  ao  resto  dos  cabellos,  os  quaes 
formam  longos  anneis  sobre  a  nuca. 

No  penteado  á  imperatriz,  os  cabellos  da 
frente,  são  encrespados  e  lançam-se  para  traz 
sobre  g  randes  malas  e  as  extremidades  for¬ 
mam  anneis  atraz  das  orelhas  ;  colíocando-se 
no  meio  dos  dous  bandós,  que  se  elevam  so¬ 
bre  a  fronte,  um  pequeno  ramo  de  flores. 

A  moda  rejeitou  com  enfado  todas  as  gri¬ 
naldas  que  lhe  apresentaram,  preferindo  para 
enfeitar  os  cabellos  das  damas  pequenos  ra¬ 
mos  de  botões  ou  de  folhagem,  uma  flôr  des¬ 
tacada,  muitas  producções  marítimas,  como 
plantas  aquaticas,  pequenas  conchas  de  varia¬ 
das  fôrmas,  pedaços  de  gelo,  borboletas,  e 
avesinhas;  pequenas  por  em  quanto,  pois  as¬ 
sim  como  os  brincos,  fivelas,  etc.  estão  cres¬ 
cendo  admiravelmente,  não  é  muito  que  os 
pedaços  de  gelo,  as  producções  marítimas  e 
as  aves  tomem  proporções  gigantescas,  e  que 
a  moda  leve  o  excesso  de  loucura  até  nos 
querer  obrigar  a  trazer  a  cabeça  coberta  de 
gelo,  receita  que  nós  lhe  devíamos  ter  appli- 
cado  a  eíla  — ,  lagostas  enfeitando-nos  os  ca¬ 
bellos  e  perús  ou  patos  reaes  prendendo  as 
pregas  dos  nossos  vestidos. 

São  preferíveis  para  os  vestidos  de  baile 
os  vestidos  mais  leves  e  transparentes,  como 
tulles,  tarlatana,  gaze,  etc.  A  tarlatana  bran¬ 
ca  com  semeado  de  flores  de  brilhante  matiz 
produz  bello  effeilo ;  os  vestidos  d’esta  fa¬ 
zenda  podem  fazer-se  sem  guarnições  e  são 
proprios  para  as  meninas  solteiras.  As  se¬ 
nhoras  casadas  escolherão  um  vestido  de  cre¬ 
pe  guarnecido  de  franjas  de  ouro  ou  prata, 
os  de  tulle  com  semeado  de  estrellas,  borbo¬ 
letas,  ou  abelhão  d’ouro.  Este  vestido  deve 
trazer-se  sobre  outro  de  setim. 

Não  fallo  a  vv.  exc.as  relativamente  aos  cha- 
péos,  como  havia  promettido,  porque  não  sei 
que  haja  alguma  idéa  nova  neste  genero,  e 
parece-me  natural  que  a  moda  entretida  com 
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tantos  outros  objectos  se  esquecesse  d’elles 
por  esta  vez. 

z. 


AO  CAHIR  DA  FOLHA 

Vento  gelado  que  passas 
Trazendo  as  nuvens  do  norte, 

Quando  na  fronte  me  esvoaças. 

Que  vens  dizer-me  da  morte? 

Bem  sinto  o  vácuo  em  meu  peito, 

E  a  sepultura  vazia. 

São  dous  convites,  —  aceito 
O  banquete  d’agonia. 

Finde  esta  luz ;  ■ — não  me  queixo. . . 
E,  ás  bordas  da  sepultura. 

Brindando  a  vida  que  deixo. 

Vazo  o  calix  d’amargura. 

Que  importa  a  vida?  —  De  perto 
Vejo-lhe  o  extremo,  —  e  caminho ;  — 
Não  me  torna  o  passo  incerto, 
Porque  o  descanço  lhe  adivinho. 

Q  laço  que  inda  hoje  finge 
Ter-me  á  existência  amarrado, 

Não  me  segura,  mas  cinge 
Gomo  o  nó  do  condemnado. 

Meu  peito  inda  ora  se  agita, 

Como  a  luz  que  á  falta  d’oleo 
Se  reanima  e  crepita, 

Ao  deixar  fétido  espolio. 

Além . . .  loucura  !  A  centelha 
Que  sonhei  de  luz  siderea, 

Em  tenues  clarões  se  espelha 
Na  escuridão  da  matéria. 

Escuto  um  murmúrio  vago, 

Vem  das  orgias :  —  não  sinto 
Saudades  d’ellas,  d’um  trago 
Sorvi-lhes  o  mel  e  o  absyntho. 

O  pé  gelado  resvala . . . 

O  fogo  á  razão  fraquêa .  .  . 

Enchendo  mesquinha  valia 
Onde  fica  a  luz  da  idéa?. . . 

A.  CORRÊA. 


Fevereiro — 1864. 

- CANCELLA  VELHA,  62. 
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MONUMENTO  A  D.  PEDRO  V 


Esse  modesto  obelisco,  que  ahi  vedes, 
adornando  a  primeira  pagina  deste  numero, 
despido  de  adornos,  como  está,  simples  se 
o  considerarmos  como  obra  d’arte,  tem  um  valor 
immenso,  para  nós  todos,  que  lemos  nesse 
mudo  padrão  uma  angustiada  e  perennal  sau¬ 
dade,  que  dilacera  os  corações  portuguezes, 
como  a  aguia  dilacera  o  ventre  de  Promelheo 
afflicto. 

Essa  columna  singela  recorda-nos  uma 
grande  infelicidade,  que  cingiu  de  fúnebres 
crepes,  não  uma  familia  só,  mas  uma  nação 
inteira  ! . . . 


Quem  se  não  recorda  com  saudade  d’esse 
infeliz  mancebo,  que  abi  vimos  confundir-se 
com  o  seu  povo,  tanto  nas  alegres  festas  do 
progresso,  como  nos  seus  dias  de  maior  cons¬ 
ternação,  em  que  centenares  de  victimas 
eram  por  uma  terrível  epidemia  diariamente 
arrastadas  á  valia  do  cemiterio?  D.  Pedro  V !... 

Ah !  jamais  se  nos  apagará  da  memória  esse 
sympalhico,  melancólico  e  angélico  semblante, 
em  que  a  terrível  mão  da  desgraça  gravára  o 
seu  fatal  estigma,  e  onde  o  estudo  profundo 
fazia  irradiar  da  sciencia  a  luz  resplandecen¬ 
te. . . 
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A  saudade  vehemente,  que  elle  a  portu- 
guezes  e  a  estranhos  legára,  partindo  para  o 
seio  de  Deus,  e  o  quanto  por  este  seu  povo  foi 
amado,  durante  a  sua  peregrinação  na  terra, 
disseram-no  as  amargas  e  as  inextinctas  la¬ 
grimas,  que  regaram  as  faces  portuguezas; 
disse-o  esse  lastimoso  grito  de  dôr,  que  ins¬ 
tantaneamente  rompeu  de  todas  as  partes  do 
mundo,  ao  saber-se  a  noticia  do  seu  pre¬ 
maturo  finamento ;  dizem-no  agora  e  dií-o-hão 
aos  séculos  futuros,  o  monumento  da  Batalha, 
que  dará  merecida  honra  e  duradoura  gloria 
á  cidade  do  Porto,  e  também  a  memória ,  de 
que  me  estou  occupando,  que,  se  com  aquel- 
le  não  tem  comparação,  como  obra  darte, 
tem-na  na  significação  elevada  e  nos  senti¬ 
mentos,  que  a  dictaram. 

Dignára-se  visitar  o  Snr.  D.  Pedro  V  as 
duas  fabricas  de  estamparia  e  de  fundição, 
estabelecidas  na  rua  Fernandes  Thomaz,  de¬ 
fronte  da  praça  do  Bolhão. 

Grande  honra  lhes  foi  a  visita  do  real  per¬ 
sonagem.  Maior,  muito  maior  ainda  o  reconhe¬ 
cimento,  que,  por  aquelle  acto  do  amado  rei, 
ficou  demorando  nos  corações  dos  proprietá¬ 
rios  e  operários  d’aquelles  estabelecimentos. 

A  occasião  de  manifestarem-no  offereceu- 
se  infelizmente  muito  breve. 

D.  Pedro  V  morreu,  e  quarenta  dias  de¬ 
pois  d’este  fatal  acontecimento,  que  roubou 
ao  nosso  amor  o  rei  muito  amado,  reuniram- 
se  os  ditos  proprietários  e  artistas,  e  resolve¬ 
ram  erigir,  á  memória  do  finado  monarcha, 
um  modesto  monumento,  em  que  o  amor,  que 
lhe  dedicaram  e  a  saudade,  que  ora  soffriam, 
se  perpetuasse  até  os  séculos  futuros. 

Defronte  pois  d’aquelles  estabelecimentos, 
em  terreno  sobranceiro  á  linda  praça  do  Bo¬ 
lhão,  se  ergueu  essa  modesta  memória.  E  to¬ 
da  de  uma  só  pedra,  coroada  por  uma  estrel- 
la  de  sete  raios.  Assenta  sobre  tres  degraus  e 
é  cercada  por  uma  grade  de  ferro,  de  muito 
bom  gosto. 

Tem  de  altura  7,m52,  e  de  diâmetro  na 
sua  maior  grossura  0,m77. 

O  calhau  de  que  se  fez  a  columna  ficou 
posto  no  local  do  monumento  por  300$000 
reis,  e  sendo  levado  de  uma  distancia  apenas 
de  dous  kilometros,  gastou  quatorze  dias  no 
seu  transporte,  empregando-se  neste  serviço 
vinte  juntas  de  bois  e  quarenta  pessoas. 

Principiou-se  a  23  de  Dezembro  de  1861 


e  acabou-se  a  9  de  Julho  de  1862.  Incluídas 
todas  as  despezas  ficou  por  1:200$000  reis í. 

Na  face  do  pedestal,  que  deita  para  o  nor¬ 
te  foi  gravada  a  seguinte  oitava : 

Ao  rei  D.  Pedro  Quinto — memorando — 

Da  industria  e  artes  protector  sabido; 

Qu’as  vaidades  do  solio  descurando, 

Teve  um  throno  d’amor  na  patria  erguido ; 

Que  as  fabricas  em  frente  visitando 

Da — Estampa  e  Fundição — salvou  do  olvido. .. 

Artistas,  a  quem  deu  favor  e  alento, 

Consagram  este  humilde  monumento ! 

Na  que  deita  para  o  sul,  a  seguinte  ins¬ 
eri  pção: 

Teve  principio  em  23  de  Dezembro  de  1861 : 

Concluiu-se  em  9  de  Julho  de  1862. 

No  lado  poente: 

Visitou  a  fabrica  de  fundição  em  22  de  Novembro  de  1860. 

Na  do  nascente: 

Visitou  a  fabrica  de  estamparia  em  28  de  Agosto  de  1861. 

Como  a  este  artigo  acompanha  uma  litho- 
graphia  da  memória  dispensamos-nos  de  mais 
esclarecimentos  descriptivos,  e  terminamos 
endereçando  .merecidos  louvores  áquelles  be- 
nemeritos  industriaes,  que  teem  a  gloria  de 
serem  os  primeiros,  que  levantaram  um  mo¬ 
numento  de  saudade  á  memória  do  infeliz 
monarcha,  que  neste  múndo  conquistou  a 
gloriosa  denominação  de  —  Amigo  dos  que 
trabalham. 

J.  V.  PINTO  DE  CARVALHO. 


VIAGEM  DTJMA  MENINA  Á  RODA  DO  SEU 
QUARTO 

POB 

M.cllc  EMMA  FAUCON 
(Continuado  da  pag.  30) 

Neste  vergel,  em  que  agora  se  veem  fru- 
ctos  corados  pelo  sol  do  estio,  já  vi  miria- 
das  de  flores  enlre-abrindo  as  suas  corollas 
odoríferas,  e  brilhantes  pelo  orvalho,  e  bati¬ 
das  pela  faria  do  vento  do  equinoxio  junca¬ 
rem  o  solo  com  as  suas  pétalas. 

—  Neve  odorífera  da  Primavera  —  como 
diz  o  poeta,  e  entretanto,  agora  vergam  osra- 

1  Extrahimos  estes  esclarecimentos  do  excellente  Guia  do 
Viajante  no  Porto,  publicado  por  F.  G.  da  Fonseca. 
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mos  sob  o  peso  dos  fructos,  que  o  nordeste 
respeita. 

Uma  toutinegra,  vem  aqui  todas  as  ma¬ 
nhãs  chilrear  o  seu  canto  alegre;  saltar  de 
ramo  em  ramo;  levantar  todas  as  folhas;  visi¬ 
tar  todos  os  fructos.  Que  procura  esta  linda 
curiosa?  Não  é  a  curiosidade  que  a  move. 
No  topo  d’uma  tilia,  entre  os  seus  ramos,  lá 
se  encontra  um  ninho,  que  encerra  a  sua  gen¬ 
til  progenie.  Os  cuidados  da  suafamilia  são  os 
únicos  motores  da  sua  curiosidade :  nos  ra¬ 
mos,  nas  folhas,  nos  fructos  existem  os  in¬ 
sectos,  que  hão-de  alimentar  os  seus  filhi- 
nhos. 

É  isto  ainda  um  beneficio  da  natureza. 
A  toutinegra  não  satisfeita  de  nos  distrahir 
com  o  seu  alegre  gorgeio,  ainda  destroe  os 
vorazes  insectos,  que  damnificariam  o  vergel. 
É  verdade  que  alguns  fructos  cabem,  outros 
são  picados,  mas  em  compensação  quantos 
são  preservados  para  os  nossos  prazeres  ?  Dei¬ 
xemos  pois  a  sua  parte  á  linda  cantora. 

Ao  longe,  proximo  ao  muro,  ha  uma  orla 
de  groselheiras.  Entre  os  seus  ramos,  proximo 
ao  solo,  ha  também  um  ninho  de  pinlarro- 
xos.  É  uma  recordação  suave  da  minha  pri¬ 
meira  infancia. 

Tinha  apenas  cinco  annos,  e  na  orla  do 
bosque  passeava  com  meu  irmão,  meu  bom 
irmão,  que  debaixo  do  sol  d’Africa  defende 
hoje  a  honra  da  bandeira  franceza,  e  que  en¬ 
tão  linha  dez  annos;  e  corríamos  alegres  per¬ 
seguindo  as  borboletas,  colhendo  flores  nas 
bordas  dos  barrancos,  e  apanhando  as  pedras 
luzidias  do  caminho.  De  repente  meu  irmão 
pára,  e  chama-me  com  um  signal.  Proximo 
a  uma  mouta,  duas  lindas  avesinhas,  dous 
pintarroxos  embravecidos  e  espavoridos,  voa¬ 
vam  dando  gritos  de  terror,  precipitando- 
se  sobre  um  ponto  invisível,  objecto  do  seu 
terror. 

Approximamos-nos  de  vagar,  mudos,  e  ate- 
morisados,  e  as  avesinhas  ficaram  insensíveis 
á  nossa  approximação  e  continuaram  os  seus 
gritos,  e  os  seus  vôos. 

Não  posso  descrever  o  terror,  que  me 
assaltou,  quando  vi  uma  grande  cobra,  abrin¬ 
do  a  larga  guela,  e  dardejando  os  olhos  luzi¬ 
dios,  sobre  um  ninho,  em  que  havia  cinco 
passarinhos,  que  apenas  cobertos  com  uma 
pennugem,  estavam  á  sombra  da  folhagem. 

Fiquei  petrificada ;  não  pude  dar  um  gri¬ 
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to,  nem  fugir ;  mas  meu  irmão  não  perdeu  o 
sangue-frio. 

Elle  tinha  na  mão  uma  bengalinha,  e  dan¬ 
do-lhe  uma  pancada  cortou  a  cobra  em  dous 
pedaços,  quando  ella  já  contrahia  as  fauces 
para  tragar  a  presa.  Os  pintarroxos  foram  sal¬ 
vos,  e  a  victoria  de  meu  irmão  foi  celebrada 
com  os  pios  alegres  do  pai  e  da  mãi. 

Mas  isto  não  era  tudo.  Era  preciso  pre¬ 
servar  estes  animaes  d?outro  perigo.  Meu  ir¬ 
mão  pegou  no  ninho  com  precaução,  deu-m’o, 
e  alegres  e  contentes  voltamos  para  casa.  Os 
dous  pintarroxos  acompanharam-nos,  voando 
em  roda  de  nós  e  na  nossa  frente,  tocando- 
nos  quasi  os  cabellos,  que  o  vento  agitava. 
Este  ninho  colloquei-o  na  moutasinha  de  gro¬ 
selheiras,  e  todos  os  annos  vejo  nascer  uma 
nova  familia,  que  vive  feliz  e  tranquilla  ao 
abrigo  da  nossa  hospitalidade. 

Ha  treze  annos,  que  elles  me  pagam  o 
soccorro  recebido  com  o  seu  canto  matutino 
que  me  alegra  o  coração  no  estio,  e  ainda 
mesmo  no  inverno,  quando  a  neve  cobre  a 
terra  como  seu  alvo  manto,  muitas  vezes  me 
veem  picar  nas  vidraças,  quando  as  pobresi- 
nhas  teem  fome  ou  frio.  Aqueço-as,  alimen¬ 
to-as  e  quando  o  amor  á  liberdade  as  obriga 
a  deixar-me,  abro-lhes  a  janella,  sigo  o  seu 
vôo,  e  digo-lhes  adeus. 

Bem  os  vejo,  lá  em  baixo,  a  mãi  sobre  o 
ninho  aquecendo  os  seus  íilhinhos,  e  o  pai 
no  ramo  visinho  repetindo  as  suas  alegres 
canções. 

Amo  immenso  estas  aves ;  são  tão  alegres, 
tão  laboriosas,  tão  corajosas,  e  tão  uteis,  que  a 
morte  d’um  pintarroxo  me  causa  suprema  tris¬ 
teza,  lembrando-me  sempre  d’esta  simples  le¬ 
genda,  que  me  contava  a  minha  ama. 

Quando  Jesus  Christo  subia  o  Calvario, 
vergado  com  o  peso  da  sua  cruz,  a  natureza 
estava  de  luto  ;  as  aves  voavam  em  bandos  em 
roda  do  Divino  Mestre,  atroando  os  ares  com 
os  seus  pios  dolorosos.  Jesus  foi  pregado  na 
cruz,  e  nessa  occasião  elevando  os  olhos  pa¬ 
ra  o  seu  Eterno  Pai,  os  olhos  foram-lhe  em¬ 
baciados  pelo  sangue  que  a  corôa  d’ espinhos 
fazia  correr  da  sua  fronte. 

O  pintarroxo  intrépido  e  compadecido  voa¬ 
va  em  volta  da  cabeça  do  Homem-Deus,  fa¬ 
zendo  vãos  esforços  para  lhe  arrancar  a  corôa 
d’espinhos;  feriu-se  em  um  espinho,  tingindo 
então  de  vermelho  o  peito  que  era  pardo.  Já 
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ia  morrer,  mas  Deus  como  recompensa  da 
sua  humanidade,  sustentou-o,  e  quiz  que  con¬ 
servasse  para  sempre  o  peitoral  vermelho  co¬ 
mo  prémio  da  sua  bondade  e  caridade. 

No  jardim  flores  e  perfumes ;  a  rosa  co¬ 
gnominada  a  rainha  das  flores ;  o  heliotropio, 
mais  humilde  na  apparencia,  mas  d’um  fragor 
delicioso ;  o  cravo  de  mil  côres ;  os  aconitos 
de  compridos  thyrsos  violetas,  que  encerram 
a  morte  nas  folhas,  e  nos  caules ;  as  açuce¬ 
nas,  de  brilhante  alvura ;  as  pionias  estes  gi¬ 
gantes  dos  jardins,  e  muitas  outras  flores,  me¬ 
nos  orgulhosas  talvez,  mas  também  bellas  e 
dignas  de  serem  vistas,  pelas  suas  côres  e 
formas  elegantes ;  porque  na  mais  pequena 
hervinha,  no  mais  humilde  musgo  se  revela  a 
arte  infinita  do  Creador,  como  na  arvore  de 
mais  gigantesca  altura,  ou  na  mais  magnifica 
flôr. 

(Continua.)  H  A 


0  LUXO 

O  luxo,  considerado  debaixo  do  ponto  de 
vista  moral  e  economico,  é  a  mais  directa  ori¬ 
gem  da  ociosidade  e  da  escravidão. 

Elle  não  pôde  subsistir  sem  avultadas  ri¬ 
quezas,  logo  é  necessário,  que,  aquelle  que 
gasta  profusamente,  as  possua.  Ordinariamen¬ 
te,  para  obter  e  concentrar  essas  riquezas,  é 
mister  grangeal-as  em  prejuízo  dos  outros,  o 
que  é  um  mal  para  a  humanidade. 

Imaginemos  agora  o  homem  no  seio  da 
sociedade  com  riquezas  abundantes  e  que  pa¬ 
recem  solidas. 

Pela  sua  condição  social,  tem  um  numero 
limitado  de  homens,  consagrados  ao  seu  ser¬ 
viço. 

A  esses  homens  dá  elle  o  nome  de  « es¬ 
cravos  » ,  sem  se  lembrar  que  o  trabalho  é  o 
ponto  mais  abençoado  d’este  mundo. 

Nem  mesmo  se  recorda,  que  esses  seres 
intelligentes  exercem  a  sua  actividade  em  seu 
proveito,  e  em  seu  completo  serviço. 

Esse  homem  é  ocioso ;  gasta  com  profu¬ 
são,  porque  ama  apaixonadamente  o  luxo. 
Perdendo  as  suas  riquezas  esse  infeliz  dege¬ 
nera,  por  sua  vez,  em  escravo. 

Vejamos  agora,  o  que  se  passa  na  sua 
consciência ;  diz  elle  : 

—  Eu  fui  um  miserável,  porque  despre¬ 
zei  aquelles,  que  me  prestaram  os  mais  valio¬ 


sos  serviços ;  fui  um  louco,  um  perdulário, 
por  que  para  satisfazer  mil  caprichos  de  vai¬ 
dade,  sacrifiquei  as  minhas  riquezas  ao  luxo 
e  ás  ostentações  mundanas. 

Aquelles  que  o  conheciam  no  fausto,  e 
que  se  diziam  seus  verdadeiros  amigos,  agora 
voltam-lhe  as  costas,  porque  o  vêem  pobre, 
humilde  e  miserável. 

Aquelles  que  lhe  prestavam  serviços  de 
valor,  os  seus  chamados  escravos,  sorriem-se 
ao  observar  as  profundas  dobras  que  lhe  tem 
enrugado  a  face,  e  exclamam : 

—  Vêde  o  homem  que  foi  rico,  e  que  ho¬ 
je  é  pobre  como  nós. 

E  o  homem  inlelligente  e  scismador, 
aquelle  que  em  tudo  estuda  a  natureza,  dirá 
comsigo,  —  eis  alli  uma  consequência  do  lu¬ 
xo  — ,  mas  os  lábios  ficarão  immoveis,  e  a 
voz  muda. 

Será  para  elle  mais  uma  pagina  no  seu 
romance  da  humanidade. 

Eis  aqui  uma  singela  historia,  que  tão  re¬ 
produzida  tem  sido,  e  que  tantos  males  tem 
arrastado  ao  mundo  social. 

H.  MOREIRA. 


Á  MORTE  D’UM  AMIGO 

Quando  o  vendaval  passa,  desfolha  muitas 
vezes  as  mais  mimosas  flores,  que  vicejam  em 
nossos  jardins ;  sem  que  por  isso  a  nós,  aos 
homens  nos  reste  o  direito  de  murmurar; 
porque  assim  no  meteoro  que  brilha  e  se  es¬ 
conde,  como  no  vendaval  que  passa  e  lança 
por  terra  tudo  quanto  encontra  em  sua  car¬ 
reira,  se  conhece  o  dedo  poderoso  de  Deus! 

Também  a  morte,  quando  em  seu  curso 
tremendo  vai  ceifando  suas  victimas,  não  res¬ 
peita,  nem  escolhe ;  decepa  e  caminha  ávante : 
verte  o  fel  no  coração  da  triste  humanidade, 
e  não  deixa  por  vestígio  mais  que  um  cada- 
ver,  cujo  coração  não  palpita ;  cujo  seio  nem 
ao  menos  sente  o  calor  do  pranto  vertido! 

E  tem  acaso  o  homem  direitos  para  lhe 
suster  o  golpe,  para  o  evitar? 

Não:  porque  seria  contrariar  uma  lei  de 
todos  os  tempos ;  uma  lei  necessária  e  impe¬ 
riosa. 

Eis  pois  o  motivo,  porque  eu  deixei  cei¬ 
far  uma  planta  que  nascera,  crescera  e  flori¬ 
ra  a  meu  lado,  na  primavera  da  vida,  ao  sol 
brilhante  dos  vinte  e  um  annos. 
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Na  infanc^  era  A. . .  o  mais  querido  fi¬ 
lho;  porque  era  um  d’esses  typos,  que  ainda 
no  berço  já  teem  na  fronte  a  sentença  de  sua 
morte  precoce:  seus  lábios  descerravam-se, 
porém  para  retribuir  apenas  os  sorrisos  e  as 
caricias  que  lhe  enviavam  seus  paes  extremo¬ 
sos:  parecia  que  naquelia  alma  tinha  ecco  só¬ 
mente  uma  palavra,  sem  duvida  a  mais  triste 
do  vocabulário  humano  —  sepulchro. 

Na  mocidade  profundos  sulcos  lhe  ani¬ 
mavam  a  fronte,  e  lhe  davam  a  apparencia  do 
homem,  em  cuja  alma  se  travou  uma  lucta 
desesperada!  Ao  vel-o  assim  dirieis  ser  elle 
uma  flôr,  que  embora  no  viço,  se  acha  rese- 
quida  pelos  raios  d’um  sol  tropical ;  com  a  ca¬ 
beça,  pendida  para  o  peito,  era  a  rosa  que 
não  se  sustém  na  haste,  e  que  esperando  a 
cada  momento  o  sopro  da  briza,  que  a  des¬ 
folhará,  procura  e  namora  o  sitio,  em  que  de¬ 
vem  cahir  suas  mimosas  folhas! 

Seus  talentos  tinham-lhe  grangeado  a  es¬ 
tima  de  todos  aquelles  que  o  conheceram,  e 
lhe  haviam  patenteado  um  horisonte  de  ven¬ 
turas  e  risos;  porém  no  fundo  d’esse  hori¬ 
sonte,  divisava-se  um  ponto  obscuro. ...  era 
a  morte,  que  o  espreitava  de  perto;  que  lhe 
seguia  os  passos  um  por  um. 

Quando  menos  prevenido  elle  estava ;  quan¬ 
do  em  breve  sobre  sua  cabeça  deveria  baixar 
a  benção  do  Eterno  por  intermédio  do  vene¬ 
rando  ministro  do  altar,  para  em  seguida  fruir 
a  posse  duma  virgem,  que  lhe  havia  acorda¬ 
do  o  coração;  eis  que  se  sente  ferido  de  mor¬ 
te!  Fechou  os  olhos  á  ventura  d’este  mundo, 
para  gozar  uma  mais  duradoura,  a  eterna ;  o 
leito  nupcial  que  devia  ser  aquecido  pelo  fogo 
ardente,  que  lhe  cachoava  no  coração,  foi  o 
sepulchro,  a  cobertura  a  lapide  funeraria ! 

Eis  como  são  ceifadas  as  mais  virentes 
flores;  eis  como  se  escondem  nas  trevas  da 
sepultura  as  pessoas  que  nos  são  mais  caras! 

Quatro  annos  são  passados  sobre  suas  cin¬ 
zas;  porém  ainda  não  poderam  elles  apagar  de 
meu  coração  a  saudade ! 

F.  G.  MONIZ. 


CHRONICA 

Soou  meia  noite  na  torre  da  cathedral,  e 
cada  badalada  semelhava  um  passo  dado  pela 
quaresma  para  dentro  dos  dominios  do  míse¬ 
ro  e  degenerado  carnaval.  Os  aguerridos  de¬ 


fensores  d’este  desmantelado  torreão  da  lou¬ 
cura,  paravam  aniquilados  no  meio  do  ver¬ 
tiginoso  rodopio  de  uma  valsa,  olhavam  colé¬ 
ricos  o  ponteiro  do  relogio,  carregavam-o 
de  terríveis  imprecações,  e.  .  .  resignavam-se 
ante  a  força  racional  das  doze  horas  da  noite 
de  terça  feira  de  entrudo !  Porém,  elles  não 
se  resignavam,  fingiam  resignar-se,  e,  manso 
e  manso,  e  sem  que  o  inimigo  percebesse,  fa¬ 
ziam  uma  sortida  de  polkas,  mazúrkas,  valsas 
e  quadrilhas  até  ás  duas  ou  tres  horas  da  ma¬ 
nhã  de  quarta  feira  de  Cinza,  até  que  as  for¬ 
ças  lhes  faltavam,  e  voltando  costas  ao  tre¬ 
mendo  inimigo  das  caretas  e  piruetas,  iam 
dormir,  procurando  ganhar  vigor  para  dahi 
a  um  anno  voltarem  á  refrega,  frescos  e  des¬ 
assombrados. 

Tudo  isto,  amaveis  leitoras,  quer  dizer 
que  findou  o  carnaval  e  principiou  a  quares¬ 
ma.  Forte  novidade !  —  dirá  alguém,  dirão 
quantos  lerem  a  chronica;  porém  peço  des¬ 
culpa,  porque  era  necessário  principiar  por 
alguma  cousa.  É  verdade  que  eu  podia  come¬ 
çar  por  dizer  que  tínhamos  companhia  lyrica, 
menos  má,  em  vista  da  falta  que  d’este  gene- 
ro  havia  no  nosso  mercado  theatral, — e  que 
o  Porto,  quero  dizer  os  seus  habitantes  já  go¬ 
zavam  o  alrno  prazer  de  desenferrujarem  os 
ouvidos  com  as  torrentes  de  colchêas.e  fusas  (se 
fossem  fusos,  não  eram  maus  para  desenfer¬ 
rujarem  os  de  certa  gente),  sahidas  das  afi¬ 
nadas  larynges  dos  enlhusiastas  da  polenta 
e  do  macaroni.  Podia  dizer  tudo  isto,  porém, 
também  não  era  novidade. 

No  fim  de  tudo,  a  sorte  está  lançada,  a 
chronica  está  começada,  e  ha-de  concluir-se 
com  a  ajuda  de  qualquer  santo  da  devoção  do 
leitor  ou  leitora. 

Mas,  aqui  para  nós,  —  se  a  abertura  do 
theatro  lyrico  já  não  é  novidade,  não  deixa 
com  tudo  de  ter  lugar  entre  os  maiores  acon¬ 
tecimentos  do  mez  de  Fevereiro.  Dos  maiores 
acontecimentos,  digo  eu!. .  .  é  o  primeiro,  é 
o  mais  estrondoso,  e  o  mais  admiravel,  por¬ 
que  não  sei  que  houvesse  nenhum  outro  que 
mereça  mencionar-se. 

Era  desdouro  para  a  cidade  invicta  pas¬ 
sar  um  anno  sem  que  os  echos  do  seu  pri¬ 
meiro  theatro  fossem  acordados  pelas  suaves 
melodias  dos  génios  da  harmonia.  Quer  isto 
dizer  que  não  era  bonito,  ou  que  era  feio 
deixar  de  haver  companhia  lyrica  no  Porto. 
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Estou  convencido  que  todos  concordam 
com  a  minha  humilde  opinião  (isto  sem  vai¬ 
dade).  e  por  isso,  continuo  a  tratar  d?este  as¬ 
sumpto  até  esgotal-o. .  .  «Santo  Deus!  dirão 
os  leitores,  que  maçada!»  «Não  senhores, 
digo  eu,  não  ha-de  haver  motivo  para  quei¬ 
xas.  » 

A  companhia  lyrica  tem  levado  á  scena 
algumas  operas  já  muito  conhecidas  dos  dil- 
lettanti ,  porém  sempre  ouvidas  com  gosto, 
porque  de  cada  vez  se  lhes  encontram  novas 
bellezas.  A  opera  de  estreia  foi  a  Lucrecia 
Borgia ,  que  nas  estações  theatraes  anteriores 
foi  cantada  com  applauso. 

Não  foi,  portanto,  boa  a  escolha,  porque 
ha  no  Porto  muitos  dilleltanti  com  ouvidos 
de  um  apuro  e  reminiscência  semelhantes  aos 
de  um  yankee,  e  neste  caso  as  comparações 
não  faltam,  e  todos  sabem  como  tudo  o  que 
passa  tem  graça.  Comtudo,  o  publico  rece¬ 
beu  passablement  os  cantores,  afora  duas  ex- 
cepções,  e  teve  razão  para  obrar  assim;  a  ope¬ 
ra  foi  soffrivelmente  cantada,  e  além  d’isso, 
seria  falta  de  calculo  assustar  os  harmoniosos 
hospedes,  que  ainda  não  conheciam  os  gostos 
e  hábitos  da  terra. 

A  opera  que  se  seguiu  foi  a  Maria  de 
Rohan ,  a  qual  subiu  á  scena  com  bom  exilo 
e  soffrivel  desempenho.  O  que  me  admira  é 
a  pouca  concurrencia  que  tem  havido  ao  thea- 
tro  lyrico;  d’este  modo  não  podemos  quei¬ 
xar-nos  da  sua  falta,  e  eu  sou  um  dos  pri¬ 
meiros  que  desdigo  tudo  quanto  disse  a  tal 
respeito. 

Basta  de  theatro  lyrico. 

No  theatro  Baquet  tem  continuado  a  com¬ 
panhia  portugueza  a  entreter  o  respeitável  com 
o  Pedro  Sem,  a  Vida  de  um  jogador,  etc. ; 
bons  dramas,  não  ha  duvida.  São  muito  con¬ 
corridos  os  espectáculos,  e. .  .  muito applau- 
didos.  Mr.  Peyres,  que  é  um  prestigiador 
egypcio,  segundo  dizem,  descendente  dos  ma¬ 
gos,  mas  que  não  aprendeu  o  sanscrito,  ad- 
dicionou-se  á  companhia  nacional  e  principiou 
a  fazer  pasmar  o  publico  apreciador  do  Pedro 
Sem,  que  já  teve  e  agora  não  tem. 

Se  até  ahi  havia  concurrencia,  d’ahi  em 
diante  foi  um  delírio.  Se  o  snr.  Peyres  dava 
prémios  ! .  .  .  Adoptaram  todos  os  prestigia- 
dores  esta  isca,  e  não  se  dão  mal.  Ora,  quem 
pôde  deixar  de  ir  ao  theatro,  onde  pela  mó¬ 
dica  quantia  de  cinco  tostões  vê  caras  bonitas. 


o  Pedro  Sem,  artes  magicas,  e  no  fim  de  tu¬ 
do  está  habilitado  a  trazer  na*  algibeira  um 
relogio  de  ouro  ou  um  frasco  de  conserva... 
de  azeitonas?  Ninguém,  por  certo. 

O  que  póde  dizer-se  afoutamente  é  que  o 
Porto  tem  o  paladar  estragado,  e  precisa  um 
remedio  energico  e  capaz  de  combater  esta 
moléstia  puramente  filha  da  nossa  época.  As 
variações  do  paladar  de  um  povo  seguem  em 
sentido  inverso  os  caprichos  da  moda,  e  por¬ 
tanto  não  é  de  admirar  esta  falta  de  gosto 
que  se  nota  entre  os  nossos  amaveis  concida¬ 
dãos. 

Venha,  pois,  o  antídoto  d’esta  doença  mo¬ 
ral  e  physica,  que  será  inaugurado  pela  aber¬ 
tura  da  exposição  internacional  no  esplendido 
templo  do  progresso  que  d’ora  ávante  está 
destinado  a  servir  de  baliza  aos  hospedes  d’es- 
te  baluarte  da  liberdade  e  foco  de  industria  e 
commercio. 

Se  o  remedio  não  produz  salutar  effeito, 
então  amaveis  leitoras  e  leitores,  é  desneces¬ 
sário  applicar-lhe  mais  drogas  ou  mezinhas, 
porque  fica  sobejamente  provado  que  a  doen¬ 
ça  é  incurável.  Triste  apprehensão !  Oxalá 
não  passe  d’issp! 

Porém,  eu,  que  me  propunha  contar  as 
novidades  do  mez  de  Fevereiro,  afastei-me 
do  trilho  que  me  competia,  e  metti  a  fouce 
em  seara  alheia. 

Perdoem  este  devaneio,  que  é  filho  de 
um  bocadinho  de  patriotismo,  e  permittam-me 
que  continue. . .  Mas,  como  continuar,  se  não 
tenho  que  contar  nem  commentar?! 

É  cruel  ser  obrigado,  só  pelo  simples  no¬ 
me  de  chronica,  a  restringir  os  pensamentos 
e  ideias  que  borbulham  ou  formigam  na  men¬ 
te  a  simples  commentarios  de  noticias  e  acon¬ 
tecimentos  notáveis !  E  quando  não  os  ha? !. . . 
Na  verdade,  é  uma  lei  tyrannica,  summa- 
mente  tyrannica,  que  obriga  um  honrado  ci¬ 
dadão  a  procurar  todos  os  meios  de  illudil-a. 

Se  eu  podesse  escrever  tudo  quanto  sinto, 
diria  que  o  bello  sexo  (excepto  a  amavel  lei¬ 
tora)  tem- se  tornado  uma  especie  de  gabinete 
anatomico  em  que  a  moda  estuda  e  experi¬ 
menta  os  immensos  caprichos  que  lhe  obs¬ 
truem  o  bestunto.  São  tantos  os  atavios  extra¬ 
vagantes,  tantas  as  variedades  de  nadas  que 
ora  o  bello  sexo  não  dispensa,  que,  se  não  te¬ 
messe  a  excommunhão,  como  incrédulo,  di¬ 
ria  muito  alto  que  o  Porto  se  tinha  tornado 
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era  aldêa  de  8.®  classe  perante  a  lei  e  a  sã 
razão. 

Ora,  será  permittido  a  uma  linda  menina 
de  dezoito  ou  vinte  Janeiros,  digo  primaveras, 
usar  o  cabello  cabido  sobre  a  testa  como  a 
mais  boçal  aldeã,  que  segue  o  immemorial 
costume  de  tornar  a  testa  tão  curta  como  a  in- 
telligencia  ?  Ser-lbe-á  lambem  permittido  tra¬ 
zer  pendentes  das  mimosas  orelhas  umas  im- 
mensas  arrecadas  contemporâneas  dos  lenços 
bordados  e  dos  guarda-chuvas  vermelhos? 

E  os  brincos  de  parafuso,  e  os  adereços 
de  pingentes  patagonicos ,  e  os  passaros  no  ci¬ 
mo  da  cabeça,  e. . .  muitas  outras  cousas  que 
não  enumero  para  não  cançar  os  leitores,  mas 
a  que  a  mimosa  escriptora  que  tem  a  seu  car¬ 
go  a  secção  de  modas  neste  jornal,  já  fez  uma 
fina  critica. 

Lembro-me  segunda  vez,  que  entro  em 
terreno  vedado,  e  portanto  receioso  de  ter¬ 
ceiro  engano,  que  me  pode  ser  fatal,  faço 
ponto,  dizendo  aos  leitores  e  leitoras  que  se 
não  contei  novidades,  escrevi  verdades,  que 
também  teem  algum  valor. 

Março  de  1865. 

a.  (d’a.) 


CALA-TE 

Já  no  céo  fulgura  a  lua, 
e  a  tua  coma  fluctua, 
retratando-lhe  o  fulgor. 

Do  emmaranhado  do  bosque 
solta  o  rouxinol  um  canto, 
e  tu  me  dizes  entanto 
só  doces  falias  d’amor. 

Cala  a  voz  por  um  momento, 
deixa  nas  azas  do  vento 
voar  a  dôce  canção  ; 
deixa  ao  pobre  animalsinho, 
em  sonorosas  endeixas, 
expandir  as  suas  queixas, 
as  magoas  do  coração. 

Julga  que  a  amante  traidora 
em  outro  thalamo  fòra 
um  outro  amante  arrulhar ! . . . 

E  elie  agora  sem  descanço, 
sem  descanço  ao  fim  da  sesta ! . . . 
Deixa  ao  bardo  da  floresta 
vingar-se,  mas  a  cantar  ! 


Quem  lhe  adivinha  o  segredo?. . . 
Ai !  talvez  entre  o  arvoredo 
a  amante  o  rumo  perdeu ; 
e  elle  diz-lhe  n’esse  canto, 
que  ella  muito  bem  conhece, 

—  aqui  ’stá  quem  te  adormece, 
cantando,  vem,  pois,  sou  eu ! 

Talvez  arteira  cilada, 
como  a  gôta  imaginada, 
pelo  sol,  nos  areaes, 
a  vida  á  triste  arrancasse ; 
e  elle  agora  da  consorte 
chora  a  perda,  chora  a  morte 
n’aquelles  sentidos  ais ! 

Mas  soffra,  ou  cantos  alegres 
elle  solte,  tu  não  deves 
interromper  o  cantor. 

Tu  bem  sabes  que  precisa 
tanto  expandir-se  a  alegria, 
como  o  volcão  dagonia, 
como  os  tormentos  da  dôr ! 

Oh  1  suspende  as  phrases  meigas, 
permitte  ao  cantor  das  veigas 
accordar  o  echo  do  vai  I 
Que  importa  não  me  inebrie 
da  tua  bocca  o  perfume, 

Se  morrer  faz  de  ciume 
teu  canto  o  pobre  animal?! 

12  de  Maio  de  64. 

F.  M.  DE  SOUSA  V1TEHBO. 


ORAÇÃO  DA  MANHÃ 

Eu  adoro-te,  ó  meu  Deus. 
Ao  romper  da  roxa  aurora, 
Quando  toda  a  natureza 
O  seu  Creador  adora. 

Adoro-te  quando  as  aves 
Te  saudam  na  manhã  ; 
Quando  o  sino  das  igrejas 
Nos  convida  á  oração. 

Adoro-te  nas  campinas, 
Quando  o  orvalho  matutino 
Rocia  as  flores  do  prado, 
Com  brilho  diamantino. 
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Adoro-te  quando  surge 
O  sol  por  detraz  dos  montes, 
Quando  faz  brilhar  seus  raios 
Nas  puras  aguas  das  fontes. 

Adoro-te  quando  a  aragem 
Murmura  no  pinheiral ; 

Quando  a  roxa  violeta. 

Dá  o  seu  perfume  ao  vai. 

Adoro-te  como  tudo 
Quanto  ha  na  creação, 

E  sempre  t’hei-de  adorar 
No  fundo  do  coração. 

M.  R. 


AOS  ANNOS  DA  EXG.“a  SNR.*  D.  E.  C.  A. 

O  espaço,  percorrendo,  vem  mostrando 
Das  azas  o  matiz, 

Lindo  anjo,  risonho  saudando 
Este  dia  feliz. 

Na  branca  mão,  segura  cauteloso, 

Linda  rosa  em  botão; 

Mensageiro  da  Virgem,  vem  ditoso 
Cumprir  uma  missão. 

Co’o  sorriso  adejando-lhe  fagueiro 
Nos  lábios  de  carmim, 

Ás  auras,  afastando-as  prazenteiro. 

Ufano,  diz  assim. 

«  Com  beijos  não  mancheis  candida  rosa 
«  De  que  sou  portador, 

« Com  ella  vou  ornar  virgem  formosa, 

« Casta  rosa  damor. 

« Da  Mãi  de  Deus,  mil  beijos  de  candura, 

«  A  rosa  traz  em  si, 

« Deixai  cingir  da  virgem  a  fronte  pura 
Depois  beijai-a  ahi. 

« Ó  candidas  flores !  sobre  a  donzella 
«  Perfumes  derramai 

«  De  tão  formosa  fulgurante  estrella 
«  O  natal  festejai. 

Disse :  e  voando  ligeiro  no  espaço. 

Ao  pé  de  ti  baixou  ; 

E  cingindo-te  o  collo  coo  seu  braço, 

O  botão  te  mostrou. 

Depois  na  tua  fronte  Ião  formosa 
Elle  o  foi  collocar; 

TYP.  DE  ÀNTONIO  JOSÉ  DA  SILVA 


Na  corôa  de  virgem,  que  mimosa 
Ahi  se  vê  brilhar. 

Cumprindo  a  missão,  brilhava-lhe  a  fronte, 
De  alegria  infantil ; 

Depois  sumiu-se  no  horisonte, 

Pelo  espaço  danil. 

'16  de  Dezembro  de  1863. 

f.  de  s.  c. 


UM  SONHO 

Sonhava  comtigo,  meu  anjo,  uma  noite 
Um  sonho  feliz  de  ventura  sem  fim. 

Nas  noites  sombrias  d’atroz  soffrimento. 

Os  meus  tristes  sonhos  não  eram  assim. 

De  Maio  formoso  em  suave  manhã 
Sosinho  comtigo  nos  campos  m’achei. 
Comtigo  sósinho  !  Que  dôce  delirio ! 

Que  doces  palavras  d’amor  eu  sonhei ! 

Ouvia-se  o  canto  suave,  divino, 

D’alegre  pastora  nas  verdes  campinas : 

As  gotas  d’orvalho  brilhavam  nas  hervas 
Do  prado  esmaltado  de  lindas  boninas. 

O  sol  inundava  de  luz  as  montanhas, 

Os  campos,  os  prados,  os  lagos,  as  pontes  ; 
De  flauta  campestre,  as  suaves  canções 
Perdiam-se  além  nas  quebradas  dos  montes. 

N’um  bosque  fechado,  d’espessa  ramagem 
Saltavam  as  aves  cantando  também ; 

Tão  dôce  sonhar  presagio  seria 
De  dias  felizes,  ó  meu  dôce  bem? 

Par’ciam  mais  bellas,  mais  frescas,  mais  lindas. 
As  rosas  vermelhas  das  margens  dos  lagos, 
Par’cia  que  quYiam  mostrar-te  gostosas 
Seus  ternos,  seus  meigos,  seus  doces  afagos. 

Sentei-me  comtigo  na  relva  mimosa, 

Á  beira  d’um  lago  de  puro  crystal, 

Ouvindo  o  tom  dôce  das  aguas  das  fontes 
Correndo  apressados  pr’o  fundo  d’um  vai. 

Alli,  ó  meu  anjo,  sósinha  commigo 
Em  estreito  abraço  te  cingias  a  mim, 

E  amor  me  juravas !  como  era  feliz 
Aquelle  sonhar  de  ventura  sem  fim. 

M.  R. 


TEIXEIRA - CANCELLA  VELHA,  62. 


BOCHISMANS. 

Hammens  dos  Èasyues.  —  África  do  Sul. 
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OS  BOSHISMANES 

A  África  é,  na  sua  maxima  parte,  habita¬ 
da  por  um  ramo  d’um  dos  typos ,  que  for¬ 
mam  o  genero  humano :  o  typo  é  o  negro ,  e 
o  ramo  o  africano. 

O  typo  negro  constitue  em  geral  estados 
barbaros,  e  pouco  adiantados  em  civilisação; 
e  em  parte  nenhuma  formam  reinos  podero¬ 
sos,  a  não  ser  o  império  do  Haiti,  onde  o 
sangue  preto  corre  já  de  mistura  com  o  bran¬ 
co.  Esta  falta  de  força  para  formarem  nações 
poderosas  depende  da  falta  de  cultura  da  in- 
telligencia,  condemnada  entre  elles  a  comple¬ 
to  abandono,  entregando-se  apenas  a  artes 
grosseiras.  Os  povos  negros  são  susceptíveis 
de  civilisação,  e  teem  aptidão  intellectual  para 
poderem  conformar-se  com  um  regimen  so¬ 
cial  ;  mas  sob  a  influencia  do  calor  ardente  da 
sua  patria,  todas  as  inclinações  são  para  a  pre¬ 
guiça  habitual ;  sendo,  por  conseguinte,  rarís¬ 
simas  entre  elles  as  capacidades  superiores. 

Para  este  embrutecimento  concorre  ainda 
o  dominio,  que  sobre  elles  teem  alcançado  os 
padres  charlatães  por  meio '  dos  seus  idolos  e 
dos  sortilégios,  assim  como  o  peso  enorme 
com  que  nelles  teem  pesado  as  raças  privile¬ 
giadas,  reduzindo-os  á  escravidão,  desapos¬ 
sando-os  de  muitos  dos  seus  territórios,  e  ar¬ 
rojando-os  para  os  paizes  mais  ardentes  do 
globo  para  os  areaes  desertos,  únicos  lugares 
onde  lhes  respeitam  a  liberdade. 

D’esta  raça  embrutecida  ha  tres  ramos 
principaes:  o  ramo  africano ,  o  asiatico  e  o 
auslralico. 

O  ramo  africano,  unico  de  que  aqui  se 
fallará,  começa  a  apparecer  no  Egypto,  sendo 
comtudo  nessa  região  ainda  muito  mesclado; 
em  Nubia  já  sobresahe  mais,  e  vai-se  apuran¬ 
do  depois  em  Darfour,  Soudan,  Ethiopia,  na 
Senegambia,  onde  é  já  bastante  notável  a  côr 
negra  pura,  vindo,  porém,  a  completar-se 
a  pureza  d’esta  côr  só  nos  povos  meridio- 
naes,  especialmente  nos  habitantes  da  costa 
do  S. — O.;  e  depois  na  África  austral,  nos 
Hottentotes,  funde-se  este  sangue  com  o  mon- 
golico.  Quasi  todas  estas  povoações  africanas 
estão  divididas  em  tribus  pequenas  e  mais  ou 
menos  selvagens,  passando  a  vida  quasi  sem 
industria,  entregues  ao  feiticismo  e  a  guerras 
continuas  uns  contra  os  outros,  o  que  lhes  dá 
em  resultado  degradarem-se  mais  em  vez  de 


se  aperfeiçoarem.  Os  sentidos  dos  negros  do¬ 
minam-lhes  a  intelligencia,  d’onde  provém  a 
sua  pouca  iniciativa,  a  grande  mobilidade,  a 
submissão,  e  o  rancor  pertinaz  e  sanguinário. 

Como  já  disse,  o  que  mais  tem  concorri¬ 
do  para  a  decadência  d’este  ramo,  tem  sido 
a  pressão  da  civilisação  sobre  os  africanos,  e 
o  commercio  da  escravatura  negra.  Vejamos 
o  que  diz  Bory  de  S.  Vicente. 

«  Só  porque  os  ethiopicos  não  pertencem 
« á  mesma  especie  que  os  europeus,  que  os 
«  opprimem  e  querem  ter  sobre  elles  tão  gran- 
«  de  superioridade  moral,  não  se  segue  que  a 
«  natureza  tenha  condemnado  necessariamen- 
«  te  estes  homens  á  condição  de  bestas  de  car- 
« ga,  como  incapazes  de  civilisação.  Se  os 
« primeiros  brancos,  que  se  relacionaram  com 
« os  negros,  em  vez  de  lhes  levareíh  corren- 
« tes  de  ferro  e  dogmas  incomprehensiveis 
«  para  elles,  os  tivessem  tractado  como  irmãos, 
« e  lhes  tivessem  fallado  a  linguagem  da  ra- 
« zão ;  se  em  vez  de  lhes  corromperem  a  in¬ 
ce  genuidade  pela  introducção  d’um  trafico  es- 
«  candaloso,  em  contradicção  com  os  princi- 
«  pios  que  lhes  prégavam,  lhes  tivessem  dado 
« bons  exemplos,  è  provável  que  se  reduzis- 
« sem  ao  estado  de  civilisação,  que  lhes  deve 
« ser  proprio.  Antes  de  terem  os  portugue- 
« zes  ensinado  aos  povos  commerciantes  a 
« desolar  as  plagas  africanas,  deviam  alli  ser 
«  muito  raras  as  guerras;  porque  não  tinham 
« interesse  nenhum  em  se  occuparem  de  mer- 
«  cadorias  vivas.  Viviam  talvez  na  indolência; 
«  mas  era  de  certo  uma  vida  menos  deplora- 
cc  vel,  do  que  depois  que  se  imaginou,  que 
« com  a  authorisação  do  papa  Leão  X  se  po- 
« dia,  sem  remorso,  arrancal-os  de  sua  terra 
« natal,  ir  collocal-os  em  outras  estranhas,  e 
«  despedaçando-lhea  as  carnes  com  o  açoute 
«  e  fazendo-os  morrer  de  trabalho,  tirar  do 
«  seu  suor  assucar  e  café. » 

Felizmente  que  esses  tempos  de  horror 
vão  passando,  e  aquella  porção  do  genero  hu¬ 
mano  vai  vendo  levantarem-se  os  seus  direi¬ 
tos  de  Homem. 

O  ramo  africano  póde  dividir-se  em  qua¬ 
tro  famílias:  a  soudaniana,  a  senegambiana, 
a  guineana ,  e  a  hottentole.  Só  nos  occupare- 
mos  d’esta  ultima  por  ser  a  ella,  que  perten¬ 
cem  os  indivíduos  representados  pela  estam¬ 
pa  da  pagina  41. 

(Continua.)  A.  C. 
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0  PRESO  DE  CHILLON 

POR 

LORD  BYRON 
(Conclusão.) 

IX 

Que  succedeu  depois  d’este  momenlo? 
Não  o  sei  eu,  nem  nunca  o  soube.  A  princi¬ 
pio,  tudo  o  que  me  cercava  me  era  indiffe- 
rente,  —  o  ar,  a  luz,  e  até  as  trevas.  Era  co¬ 
mo  pedra  entre  as  pedras  da  prisão,  e  sabia 
apenas  que  pensava.  Parecia  triste  rocha  en¬ 
volvida  em  nuvens,  porque  tudo  se  me  repre¬ 
sentava  pallido  e  confuso.  Não  era  noite,  nem 
dia,  nem  também  aquelle  tenue  raio  de  luz 
que  se  coava  pelas  grades  do  cárcere,  e  vi¬ 
nha  ferir-me  a  vista  já  quasi  perdida ;  era  vá¬ 
cuo  que  absorvia  o  espaço,  cabos  immenso, 
onde  não  havia  estrellas,  terra,  tempo,  leis, 
bem,  ou  mal ;  silencio  e  respiração  sem  mo¬ 
vimento;  nem  vida,  nem  morte;  mas  immo- 
vel  e  solitário,  abysmo  escuro  e  sem  limites. 

X 

Uma  sensação,  como  até  então  ainda  não 
havia  experimentado,  arrancou-me  repentina¬ 
mente  d’este  delirio:  uma  avesinha  cantava, 
e  interrompia  os  seus  gorgeios  para  principiar 
de  novo.  Nunca  tão  suave  harmonia  me  feriu 
o  ouvido !  E  ainda  a  não  tinha  visto,  e  já  lhe 
era  grato;  vi-a  com  agradavel  surpreza,  e 
esqueci  por  momentos  a  minha  miséria.  Pou¬ 
co  a  pouco  recobrei  os  sentidos. . .  Vi  outra 
vez  as  paredes  da  prisão,  que  me  cercavam 
como  d’antes.  Distingui  também  a  pallida  cla¬ 
ridade  do  sol,  que  penetrava  pela  fenda  da 
rocha.  Pousava  alli  a  avesinha,  tão  socegada 
e  alegre,  como  em  ramo  de  uma  arvore.  Ti¬ 
nha  as  azas  azues,  e  cantava  de  mil  modos. 
Outra  assim  ainda  não  vi,  nem  verei ;  parecia 
ter  também  perdido  o  companheiro,  mas  mos¬ 
trava-se  menos  afílicta.  Deu-me  um  instante 
de  ventura,  onde  não  havia  ninguém  que  vi¬ 
vesse  para  amar-me.  Seus  alegres  trinados 
despertaram-me  o  sentimento  e  a  imaginação. 
Quem  sabe  se  fugira  do  ninho  ou  da  prisão 
para  vir  tomar  alento  no  meu  cárcere.  For¬ 
mosa  avesinha,  eu  bem  sei  quanto  custa  per¬ 
der  a  liberdade,  para  que  tentasse  algemar- 
te.  . .  Não  será  enviado  do  paraiso  para  vi¬ 
sitar-me  debaixo  d’essa  forma  ?  Ai !  Deus  me 
perdoe,  chorei  e  sorri  ao  mesmo  tempo  com 


este  pensamento.  Imaginei  ser  a  alma  do  meu 
irmão;  mas  não  era  enviado  celeste,  porque 
ergue  o  vôo. . .  Meu  irmão  não  me  abando¬ 
nava  assim,  nem  me  deixava  em  soledade,  que 
me  era  duplamente  dolorosa.  Fiquei  só  como 
cadaver  envolvido  em  mortalha ;  só  como  nu¬ 
vem  perdida  na  amplidão  do  céo :  nuvem  ne¬ 
gra,  que  não  devia  apparecer  quando  o  céo  é 
sereno  e  ditosa  a  terra. 

XI 

Opprimiu-me  menos  a  desdita :  os  carce¬ 
reiros  apiedaram-se  de  mim.  Não  sei  o  que 
assim  demoveu  esses  homens  já  familiarisados 
com  o  espectáculo  da  desgraça.  A  minha,  ca- 
dêa  ficou  partida. . .  Percorri  a  prisão  em  to¬ 
dos  os  sentidos,  vagueei  em  de  redor  de  ca¬ 
da  pilar,  mas  evitava  com  cuidado  a  sepultu¬ 
ra  de  meu  irmão;  porque  se,  acaso  meus  pés 
profanavam  o  lugar  do  seu  repouso,  a  respi¬ 
ração  tornava-se  difficil  e  precipitada;  rasga¬ 
va-se-me  o  coração,  e  uma  nuvem  me  cobria 
os  olhos. 

XII 

Abri  uns  como  degraus  no  muro,  não  pa¬ 
ra  evadir-me,  porque  neste  sepulchro  existia 
tudo  quanto  amava  na  terra.  O  universo  ser¬ 
vir-me-ia  apenas  de  prisão  mais  espaçosa. 
Não  tinha  nem  filho,  nem  pae,  ou  parentes... 
Nada  me  restava  no  mundo,  e  a  ninguém  po¬ 
dia  affligir  a  minha  desgraça.  Esta  idéa  ale¬ 
grou-me  um  momento,  e  conservou-me  a  ra¬ 
zão.  .  .  Queria  subir  ás  grades  da  fresta  para 
mais  uma  vez  vêr  ainda  as  montanhas,  que 
tanto  tinha  amado. 

XIII 

Vi-as,  e  estavam  as  mesmas ;  não  haviam 
mudado  como  eu.  Vi  a  neve  de  mil  annos, 
que  as  cobre ;  o  lago  que  lhe  estende  aos  pés 
o  crystal  immenso  das  aguas,  e  as  ondas  azu¬ 
ladas  do  Rodano  que  correm  umas  sobre  as 
outras.  Ouvi  o  fragor  das  torrentes,  que  ca- 
hiam  nas  concavidades  dos  rochedos  e  por 
entre  os  silvados  desarranjados.  Distingui  ao 
longe  as  brancas  muralhas  da  cidade,  e  as  ve¬ 
las  ainda  mais  brancas  dos  barquinhos  que 
vagavam  no  lago.  Defronte  da  rocha  ficava 
uma  ilha,  que  me  parecia  encantadora.  Era  a 
unica  que  eu  podia  vêr ;  estava  coberta  de 
verdura,  e  não  seria  maior  que  a  minha  pri¬ 
são.  Dous  arroios  lhe  cortavam  o  fértil  solo, 
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e  nas  suas  margens  elevavam-se  tres  grandes 
arvores,  cuja  rama  a  briza  das  montanhas 
agitava.  Esmaltavam-n’a  flores  exquisitas,  que 
exhalavam  deliciosos  perfumes.  Os  peixes 
brincavam  no  lago  junto  ás  muralhas  do  cas- 
tello.  A  aguia  fendia  o  espaço  impellida  pelos 
ventos;  nunca  seu  vôo  me  pareceu  tão  rápi¬ 
do  e  tão  livre.  Novas  lagrimas  me  correram 
então  pelas  faces ;  deixei  pender  a  cabeça  pa¬ 
ra  o  peito,  e  desejei  não  sahir  jámais  do  meu 
cárcere.  Quando  baixei  á  prisão,  a  sua  escu¬ 
ridade  cabiu  sobre  mim  como  peso  enorme. 
A  pedra  sepulchral  fechára-se  sobre  um  des¬ 
graçado,  que  esperava  sahir  da  sepultura,  e 
comtudo  meus  olhos,  offuscados  pelo  espectá¬ 
culo  que  acabavam  de  gozar,  tinham  necessi¬ 
dade  de  repouso  semelhante. 

Decorriam  dias,  mezes,  e  annos,  sem  eu 
os  poder  contar.  Já  não  esperava  vêr  a  clari¬ 
dade  celeste.  Vieram  alfim  dar-me  a  liberda¬ 
de  :  não  perguntei  porque  me  quebravam  as 
cadeias,  nem  para  onde  me  levavam.  Não  me 
importava  ser  livre  ou  preso.  Acostumára-me 
á  desesperação ;  e  quando  vieram  restituir-me 
a  liberdade,  já  as  sombrias  muralhas  da  prisão 
eram  para  mim  retiro,  que  julgava  perten¬ 
cer-me.  Chorei,  como  se  me  arrancassem  se¬ 
gunda  vez  do  lar  paterno.  Havia-me  affeiçoa- 
do  aos  insectos  da  prisão ;  havia  observado 
seus  trabalhos  industriosos  na  escuridade ;  di¬ 
vertia-me  a  vêr  brincar  ao  luar  os  timidos  ra¬ 
tos.  Porque  havia  eu  de  ser  menos  sensível 
que  estes  animaes?  Habitavamos  o  mesmo  lu¬ 
gar;  eu  era  rei  alli,  tinha  o  poder  de  ma- 
tal-os,  e  cousa  estranha !  havíamos  aprendido 
a  viver  em  paz.  Oh !  quanto  póde  o  habito  ! 
Estava  acostumado  ás  cadeias,  já  as  amava,  e 
dei  um  suspiro,  quando  me  restituíram  a  li¬ 
berdade. 


VIAGEM  D’ UMA  MENINA  Á  RODA  DO  SEU 
QUARTO 

POR 

M.cUc  EMMA  FAUC0N 
(Continuado  da  pag.  30) 

II 

O  MEU  JARDIM 

A  minha  janella  está  cercada  por  um  jar¬ 
dim,  onde  vejo  todos  os  dias,  e  a  todas  as 


horas,  florido  um  novo  ramo,  enroscando-se 
graciosamente  nos  apoios,  que  a  sua  has¬ 
te  flexível  procura. 

O  meu  jardim  é  modesto ;  chagas,  volu- 
bil,  um  jasmim,  madresilva,  uma  clemati- 
te,  uma  bryonia  e  uma  aristolóchia  são  as 
plantas,  que  encerra.  É  composto  de  flores 
conhecidas  e  communs ;  mas  como  é  linda  a 
verdura  da  sua  folhagem,  a  riqueza  do  co¬ 
lorido,  e  suave  o  seu  perfume !  Que  ingra¬ 
tos  nós  somos,  quando  pelo  contrario  deve¬ 
riamos  gloriar-nos  contemplando  as  plantas, 
que  o  vulgo  despreza.  Eis  alli  a  chaga  de 
flôr  côr  de  laranja,  e  parda  avermelhada,  que 
outr’ora  habitava  nas  planícies  do  México  e 
do  Perú,  e  a  cujas  folhas  e  flores  os  filhos 
dos  incas  attribuiam  uma  virtude  depuranle, 
procurando-as  por  isso  como  um  remedio 
para  as  suas  doenças.  Talvez  que  ella  esti¬ 
vesse  enlaçada  nos  ramos  das  arvores,  que 
abrigaram  Pizarro,  quando  em  4530,  em 
Caxamarca  aprisionou  o  Inca  Atabalipa,  que 
vinha  pedir  o  auxilio  das  forças  hespanholas 
para  marchar  contra  seu  irmão  Huascar,  que 
lhe  disputava  a  corôa.  Foi  d’esfarte,  que  tão 
cruel  conquistador  preludiou  a  conquista  do 
Perú. 

Se  estas  ílorinhas  fallassem,  que  lindas 
cousas  nos  contariam.  Mas  desde  que  em 
1684  as  trouxeram  para  a  Europa  limitam-se 
a  mostrar-nos  a  sua  elegancia,  e  a  embalsa¬ 
mar-nos  o  ar  com  o  seu  grato  perfume,  e 
como  recordação  do  calor  da  sua  patria  ex- 
pellem,  só  nas  tardes  do  estio,  essas  faiscas 
phosphorescentes,  que  parecem  emanadas  do 
sol,  que  as  produziu. 

Na  mesma  parte  do  mundo,  e  sob  o  mes¬ 
mo  céo,  as  campainhas  brilhantes  do  volubil 
de  variadas  côres,  e  vida  ephemera,  guarne¬ 
cem  com  as  suas  voltas  os  troncos  das  arvores 
das  immensas  regiões  do  Brazil  e  do  México. 
As  aves  do  paraiso,  e  os  pica-flores,  suspensos 
nas  suas  graciosas  grinaldas,  disputam  o  brilho 
e  o  esplendor  ás  flores ;  e  as  flores  aladas  des¬ 
pojam  das  aves  Touro  o  cálice,  que  as  encerra. 

Atravessemos  o  Atlântico,  a  Europa,  e  a 
Asia,  e  detenhamos-nos  por  um  momento 
nos  espessos  matagaes  em  que  cresce  o  man- 
gueiro,  onde  o  tigre  ruge,  e  se  arrasta  o  ter¬ 
rível  gavial.  Entre  os  aromas  fortes,  que 
exala  a  floresta,  destaca-se  um  suave  perfume, 
trazido  nas  azas  do  vento ;  é  do  jasmim.  Que 
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aventaras,  se  não  tem  ciado  nesta  terra,  ber¬ 
ço  da  civilisação/e  que  hoje  tão  decahida  está, 
e  que  factos  extraordinários  não  tem  visto 
a  pequena  planta  de  brilhantes  pétalas  de  prata. 

Talvez  que,  quando  Alexandre,  326annos 
antes  de  Christo,  atravessou  o  Indus,  e  sub- 
metteu  ao  seu  dominio  esta  vasta  região ;  e 
que  Aureng-Zeb,  Bahadour,  Nizam,  Hyder- 
Ali,  Tippoo-Saeb,  Runjet-Singh,  esses  gran¬ 
des  guerreiros,  que  combateram  pela  inde¬ 
pendência  do  seu  paiz,  respirassem  nas  suas 
festas  os  gratos  aromas  do  jasmim.  Mas  o  po¬ 
bre  paria  desherdado  pelos  homens,  goza  a 
sua  parte  nos  dons  de  Deus,  porque  as  hastes 
embalsamadas  do  arbusto  tanto  cobrem  o  po¬ 
bre  tecto  da  cabana,  como  os  terraços  do 
templo  esplendido,  em  que  descança  o  Brah- 
mane  rodeado  dos  seus  thesouros,  e  dos  seus 
prazeres. 

Da  índia  ao  Japão  não  é  muito  longe,  e 
da  minha  janella  ainda  se  viaja  maisaccelara- 
damente.  Paremos  em  Yeddo,  essa  immensa 
capital,  que  pode  conter  dentro  em  si  Lon¬ 
dres  e  Paris.  Nos  bosques  de  algodoeiros,  e 
enroscada  no  laurus-camphora,  que  ha  ahi, 
foi  que  nasceu  a  minha  madre-silva,  que  é 
alcunhada  com  o  nome  d’arvore  d’ouro  e 
prata,  em  razão  das  suas  flores  alternadas 
brancas  e  amarellas;  parecendo  dever  a  sua 
mudança  de  côr  á  influencia-  do  solo,  que  a 
viu  nascer,  e  que  no  seu  seio  encerra  tão 
ricas  minas  d’estes  metaes  preciosos. 

Esta  clematite  me  faz  recordar  uma  lem¬ 
brança,  que  me  é  cara,  e  que  tenho  sempre 
presente  na  memória. 

Um  dia  de  combate  na  Algeria  meu  ir¬ 
mão  marchava  na  frente  do  seu  esquadrão. 
Osarabes,  perseguidos  vigorosamente,  apenas 
faziam  uma  fraca  resistência.  Um  d’elles,  en¬ 
vergonhado  da  fuga,  quiz  morrer,  mas  mor¬ 
rer  como  um  bravo,  e  para  isso  precipitou- 
se  sobre  meu  irmão ;  e  já  o  terrível  yatagan 
lhe  estava  proximo  do  peito,  quando  um  dos 
seus  soldados,  mais  veloz  do  que  o  raio,  se 
arremessou  ao  golpe,  cahindo  instantaneamen¬ 
te  morto.  Meu  irmão,  salvo  pela  dedicação 
do  mancebo,  que  dera  a  vida  para  salvar  ado 
chefe,  que  amava,  vingou-o. 

Terminado  o  combate,  e  anoitecendo, 
meu  irmão  não  quiz  deixar  exposto  ás  feras, 
e  aos  abutres  o  corpo  do  seu  libertador;  pro¬ 
curou-o,  e  enterrou-o. 


Proximo  ao  sitio  em  que  morreu,  e  con¬ 
fundindo  ainda  as  gavinhas  e  flores  odorífe¬ 
ras  com  os  cabellos  do  infeliz,  estava  uma 
plantasinha.  Meu  irmão  transportou-a  com 
todo  o  esmero  para  o  seu  jardim  perto  d’Al- 
ger,  e  ahi  a  cultivou  como  uma  recordação 
deste  dia  funesto  para  tantos  corações. 

Alguns  mezes  depois  voltando  a  França 
um  amigo  de  meu  irmão,  elle  o  encarregou 
de  me  trazer  o  arbusto,  que  commemorava 
o  acto  de  dedicação,  que  lhe  tinha  salvo  a 
vida.  Todos  os  annos,  cresce,  e  abre  as  suas 
flores  odoríferas  e  solitárias  nas  extremida¬ 
des  dos  ramos,  como  um  symbolo  de  isola¬ 
mento  e  tristeza. 

Que  cuidados  lhe  não  tenho  prodigalisa- 
do,  e  corno  me  julgarei  feliz,  se  quando  meu 
irmão  voltar,  lh’o  poder  mostrar  vigoroso  e 
forte!  Juntos  derramaremos  lagrimas  pelo  po¬ 
bre  soldado,  que  praticou  um  acto  de  heroís¬ 
mo  tão  notável,  como  os  que  nos  legaram  os 
heroes  da  antiguidade,  mas  que  é  ignorado, 
como  muitos  outros,  que  ha  na  historia  da 
nossa  bella  França. 

Ao  occidentedosEslados-Unidos,  naquel- 
la  parte  da  America  septentrional,  que  se  es¬ 
tende  até  ás  montanhas  de  Rocha,  ha  vastos 
prados,  em  que  se  apascentam  innumeraveis 
rebanhos  de  cavallos,  de  gamos  e  de  bois  sel¬ 
vagens;  é  o  Far-)Yert  —  o  oeste  longínquo, 
como  lhe  chamam  os  americanos. 

As  magnolias,  os  platanos,  as  tulipeiras, 
e  mil  outras  arvores  de  variada  folhagem,  e 
de  flores  brilhantes  de  belleza,se  elevam  aqui 
e  alli,  como  ramilhetes,  naquelle  mar  de  ver¬ 
dura  ;  sendo  estes  oásis  esmaltados  por  um  tur¬ 
bilhão  variegado  de  plantas  de  diversas especies. 

Uma  espessa  e  immensa  cortina  de  folhas 
engrinaldadas,  refleclindo  a  côr  da  esmeralda 
pelos  raios  do  sol  do  estio,  e  matizada  com 
as  cores  do  rubim  e  da  granada,  quando  co¬ 
meçam  as  chuvas  do  outono,  cobre  este  jar¬ 
dim,  de  que  só  a  natureza  se  encarregou.  Os 
festões  balouçados  pela  briza,  que  cicia  entre 
elles,  produzem  um  dôce  ruido.  É  a  bryonia, 
planta  robusta  e  vivaz,  que  arrosta  com  o  frio 
dos  mais  rigorosos  invernos. 

A  sua  vista  faz-me  recordar  das  tribus  nô¬ 
madas,  que  conhecidas  com  o  nome  de  Pelles 
vermelhas,  teem  produzido  tantos  contos.  Ve¬ 
jo  apparecer,  abrigados  pela  sua  folhagem, 
esses  guerreiros  intrépidos,  e  cruéis,  mas  ain- 
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da  assim  leaes,  que  com  o  machado  e  o  casse¬ 
tete  na  mâo,  se  arrojam  ás  mais  perigosas 
emprezas,  lutando  corpo  a  corpo  com  o  jaguar, 
e  o  urso  pardo. 

Alongando-me  d’estes  pensamentos  terrí¬ 
veis,  lembra-me,  que  uma  bryonia  abriga  a 
humilde  casa,  em  que  viveu  e  morreu  Was¬ 
hington. 

Disse  que  todas  as  partes  do  mundo  ti¬ 
nham  pago  oseu  tributo  á  minha  janella  ;  res¬ 
ta-me  fazer  uma  viagem,  mas  uma  viagem  lon¬ 
gínqua. 

Atravessando  as  montanhas  de  Rocha  e  o 
Pacifico,  e  deixando  milhares  d’ilhas  encanta¬ 
das  no  fundo  do  mar,  não  ha  muito,  mas  ho¬ 
je  já  cobertas  de  coqueiros,  e  d’uma  vegeta¬ 
ção  luxuriosa,  chego  a  um  novo  mundo. 

Que  singular  paiz,  meu  Deus,  e  como  as 
suas  producções,  são  differentes  das  das  ou¬ 
tras  parles  do  mundo. 

Na  Europa  os  cysnes  são  o  typo  da  alvu¬ 
ra,  aqui  são  negros;  na  China  os  kakatoesteem 
na  cabeça  uma  poupa  amarella,  e  o  corpo  bran¬ 
co,  e  aqui  a  sua  plumagem  é  negra  d’azevi- 
che,  e  a  lingua,  que  na  Asia  ó  redonda  na 
ponta,  aqui  termina  como  um  pincel.  • 

A  Asia  tem  os  seus  elephantes,  os  seus 
tigres,  e  os  seus  dromedários ;  a  África  os 
seus  rhinocerontes,  os  seus  hippopotamos  e 
os  seus  leões ;  a  America  os  seus  jaguares,  e 
os  seus  enormes  ursos ;  a  Europa  os  seus  bois, 
os  seus  veados,  e  os  seus  javalis:  aqui  o  maior 
dos  quadrúpedes  chega  á  grandeza  d’um  car¬ 
neiro;  tem  como  vinte  outras  especies  do  mes¬ 
mo  paiz,  uma  bolsa  no  meio  do  ventre,  é  o 
kanguroo. 

Nas  bordas  dos  nossos  lagos  e  alagoas, 
nas  margens  dos  nossos  rios,  ha  patos,  lon¬ 
tras,  castores  e  carpas ;  aqui  o  mesmo  animal 
reune  os  caracteres  dos  que  deixo  enumera¬ 
dos.  Vive  na  agua  e  fóra  d’ella.  Tem  o  bico 
do  pato,  o  corpo  e  o  pello  da  lontra,  a  cauda 
do  castor,  e  as  barbatanas  do  peixe,  e  para 
cumulo  da  bizarria,  é  armado  de  garras  co¬ 
mo  as  patas  do  gato,  e  distilla  um  vene¬ 
no,  que  sabe  d’uma  vesícula,  como  na  ví¬ 
bora.  Este  animal  extraordinário  é  ornilho- 
rhynco. 

Não  é  menor  a  surpreza  que  encontro 
ao  observar  as  arvores  e  as  flores,  que  me 
rodeiam.  As  folhas  temcôr  escura,  enão  ver¬ 
de,  são  duras,  seccas,  pequenas  e  coriaceas;  a 


casca  destaca-se  do  tronco  em  forma  de  cor- 
rêas,  e  fluctua  com  o  vento. 

Em  fim  para  complemento  da  originalida¬ 
de  vejo  correr  os  lagartos,  apesar  de  só  te¬ 
rem  duas  patas,  rojarem-se  serpentes  com 
pello;  mas  a  mais  perigosa  é  a  mais  pequena 
de  todas,  conhecida  com  o  nome  de  serpente- 
fio^  cuja  mordedura  mata  com  a  rapidez  do 
raio. 

Pois  bem,  no  meio  d’este  paiz  phantasti- 
co  foi  que  a  minha  aristolochia  nasceu,  enla¬ 
çando  os  ramos  com  folhas  cordadas,  e  apre¬ 
sentando  pendentes  as  flores  amarellas  em  for¬ 
ma  de  cachimbo.  Estamos  na  Nova-Hollanda, 
na  Australia. 

Pensadamente  deixei  de  fallar  até  agora 
cVuma  planta  muito  commum  e  vulgar,  origi¬ 
naria  do  meu  paiz,  que  se  acha  agarrada  ás 
pedras  da  minha  janella,  sobe  e  desce  em  fes¬ 
tões  caprichosos,  preservando  dos  raios  do 
sol  o  ninho  das  minhas  andorinhas,  que  se 
acha  por  cima  da  minha  cabeça  no  angulo  do 
caixilho.  Todas  as  primaveras  duas  andori¬ 
nhas  me  veem  trazer  o  annuncio  dos  bellos 
dias,  e  a  recordação  da  África,  em  que  os 
debeis  passarinhos  procuraram  um  refugio 
contra  os  nevoeiros.  Recordam-me,  como  se 
fosse  possível  esquecer-me,  a  Algeria,  onde 
se  acha  meu  irmão,  que,  abaixo  de  Deus, 
mais  amo  no  mundo,  junto  com  meus  paes. 

Um  dia  a  hera,  balouçada  pelo  vento  da 
tempestade,  despegou-se  da  pedra,  e  quasi 
arrastou  o  ninho  comsigo,  que  ficou  fendido 
e  a  resistir  diíficilmente  aos  impulsos  do  vento. 

Uma  ninhada,  esperança  da  estação  do 
estio,  habitava  a  arruinada  casa,  que  cada  ra¬ 
jada  de  vento  ameaçava  precipitar.  Os  paes, 
esquecidos  da  tormenta,  voavam  em  roda,  e 
com  os  seus  pios  demonstravam  a  sua  deses¬ 
peração.  Compadecida  da  sorte  dos  meus  pe¬ 
quenos  hospedes,  ia  chamar  o  jardineiro  pa¬ 
ra  os  soccorrer,  porque  eu  era  muito  peque¬ 
na  para  o  fazer,  quando  um  espectáculo  com- 
movente  se  me  apresentou  aos  olhos. 

Ó  caridade  divina,  Deus  crear-te-ia  para 
todos  os  seres  da  natureza,  e  insinuaria  a  tua 
sagrada  lei  nos  corações  de  todas  as  creatu- 
ras?  Um  bando  de  andorinhas,  voando  rapi¬ 
damente,  passou  proximo  do  ninho,  deixando 
ouvir  um  pio  d’alegria,  e  dirigindo-se  para  o 
regato,  que  atravessa  o  prado,  roçaram-se  pe¬ 
las  suas  bordas  argillosas,  e  voltaram  carrega- 
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das  de  barro,  que  lançaram  na  brecha  aberta. 
Os  esforços  e  a  solicitude  d’estes  animaesi- 
nhos,  por  um  dos  seus,  foram  coroados  de 
bom  successo:  alguns  instantes  depois  o  ni¬ 
nho  estava  perfeitamente  collado  á  parede, 
e  os  paes,  voltados  a  si  do  terror,  caçavam 
moscardos,  que  levavam  alegremente  a  seus 
filhinhos,  mortos  infallivelmente  sem  o  soc- 
corro  do  bando  alado.  Que  grata  lição  colhi 
d’este  successo.  Comprehendi,  mais  que  nun¬ 
ca,  que  a  natureza  é  um  grande  livro  aberto 
aos  olhos  de  todos,  em  que  o  bem  e  o  mal 
se  acham  escriptos  em  caracteres  intelligiveis 
para  todos. 

As  andorinhas  me  ensinariam  o  soccorro 
e  caridade,  se  minha  mãe  m’a  não  tivesse 
exemplificado,  desde  a  minha  infancia,  como 
o  cardeal  me  haveria  revelado  a  abnegação  e 
a  coragem,  se  me  não  tivessem  já  sido  de¬ 
monstradas  exuberantemente  por  meu  pai  e 
meu  irmão. 

(Continua.)  R.  A. 


MATHILDE 

Havia  Mathilde  esposado  um  titular  na¬ 
politano  na  idade  de  treze  annos,  e  achou-se 
viúva  e  mãe  aos  quinze.  Estando  um  dia 
amimando  seu  filhinho  á  janella  dum  quarto 
que  dava  sobre  o  rio  Valturna,  a  creança, 
por  um  leve  movimento,  despegou-se  dos  bra¬ 
ços  de  sua  mãe  e  cahiu  ao  rio,  desapparecen- 
do  no  mesmo  instante.  A  mãe,  surprehendi- 
da  por  um  tão  desastroso  accidente,  tentou 
salval-o,  lançando-se  atraz  d’elle ;  porém,  bem 
longe  de  lhe  poder  valer,  conseguiu  ella,  com 
difficuldade  a  sua  própria  salvação,  na  mar¬ 
gem  opposta,  na  occasião  em  que  alguns  sol¬ 
dados  francezes  saquearam  o  paiz  naquelle 
sitio. 

Mathilde  foi  logo  aprisionada  por  elles. 

Ora,  como  havia  então  renhida  guerra 
entre  os  francezes  e  italianos,  aquelles  dispu¬ 
nham-se  a  perpetrar  os  dous  extremos  sug- 
geridos  pela  lascívia  e  crueldade,  a  cujo  at- 
tentado  se  oppoz  um  joven  official,  que,  to- 
mando-a  em  sua  protecção,  levou-a  comsigo 
para  o  seu  paiz,  onde,  a  principio  surpre- 
hendido  pela  sua  formosura,  e  depois  capti- 
vado  pelo  seu  merecimento,  a  esposou,  vi¬ 
vendo  longo  tempo  juntos  e  felizes.  Porém  a 


felicidade  d’um  soldado  nunca  se  póde  chamar 
permanente  como  se  vai  provar. 

Tendo  as  tropas,  que  elle  commandava, 
achado  resistência,  foi  elle  obrigado  a  refu¬ 
giar-se  na  província  onde  vivera  com  sua  mu¬ 
lher;  aqui  soffreram  elles  um  cerco  e  viram 
expugnada  a  cidade.  Poucos  historiadores  pro¬ 
duzirão  mais  variados  exemplos  de  cruelda¬ 
de,  do  que  os  que  praticaram  os  francezes  e 
italianos  entre  si  naquella  occasião. 

Resolveram  os  vencedores,  neste  ensejo, 
condemnar  á  morte  todos  os  francezes  prisio¬ 
neiros  com  especialidade  o  marido  de  Mathil¬ 
de,  accusado  de  ser  o  principal  instrumento 
no  proseguimento  do  cerco. 

Conduzido  o  infeliz  soldado  ao  sitio  onde 
devia  ser  executado,  preparava-se  o  algoz 
com  o  seu  sabre,  para  descarregar  o  golpe 
fatal,  esperado  pelos  tristes  e  silenciosos  es¬ 
pectadores,  e  sujeito  á  ordem  do  general  que 
presidia  como  juiz.  Foi  neste  intervallo  d’an- 
gustia  e  expectação  que  Mathilde  veio  receber 
o  ultimo  adeus  de  seu  marido  e  libertador, 
deplorando  a  sua  triste  situação  e  a  crueldade 
da  sorte,  que  a  tinha  salvado  d’uma  morte 
prematura  no  rio  Volturna,  para  ser  especta¬ 
dora  de  ainda  maiores  calamidades.  O  gene¬ 
ral,  que  inda^era  joven,  commoveu-se  da  sua 
belleza  e  compadeceu-se  da  sua  desgraça;  mas 
qual  não  foi  a  sua  emoção  quando  ouviu  men¬ 
cionar-lhe  os  seus  primeiros  perigos !  O  ge¬ 
neral  era  seu  filho,  aquella  creança  por  quem 
ella  tinha  passado  tantos  trabalhos;  reconhe¬ 
ceu-a  como  sua  mãe,  e  ajoelhou  aos  seus  pés. 

Facilmente  se  póde  adivinhar  o  resto.  O 
captivt»  foi  posto  em  liberdade,  e  toda  a  ven¬ 
tura,  que  o  amor,  a  amizade  e  o  dever  podem 
produzir,  reinou  entre  todos. 

GOLDSMITH. 


MODAS 

É  grande  infelicidade  não  estar  eu  bem 
perto  da  moda,  para  observar  cuidadosamen¬ 
te  os  seus  movimentos,  e  transmittil-os  com 
toda  a  promptidão  ás  minhas  amaveis  leito¬ 
ras!  Assim,  vejo-me  obrigada  a  pedir  noti¬ 
cias  suas;  e  acontece,  por  arte  diabólica,  re- 
cebel-as  eu  um  pouco  tarde,  e  por  consequên¬ 
cia  fora  de  proposito,  o  que  me  custa  muito 
a  tolerar. 

D’esta  vez,  por  exemplo,  quando  já  esta- 
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mos  na  quaresma,  fallam-me  em  toilettes  para 
o  carnaval,  que,  por  infelizmente  já  não  exis¬ 
tir,  dispensa  todas  as  toilettes;  assim  como  o 
seu  successor,  que  só  veremos  d’aqui  a  um 
anno ! . . . 

Noticias  atrazadas  são,  portanto,  todas  as 
que  tenho;  é  verdade  que  entre  ellas  ha  al¬ 
gumas,  que  ainda  nos  podem  ser  uteis,  e  es¬ 
sas  passo  eu  a  aproveital-as. 

Os  chapéos  conservam  a  mesma  forma ; 
as  guarnições  é  que  apresentam  grande  va¬ 
riedade.  Vê-se,  por  exemplo,  um  chapéo  de 
velludo  azul,  formando  tres  pregas  sobre  a 
aba,  presa  cada  uma  d'ellas  em  botões  d’aze- 
viche;  atraz  tem  uma  franja  de  plumas,  e  por 
cima  um  laço  de  renda  preta,  cujas  pontas 
descem  até  ao  pescoço.  Guarnece-lhe  o  inte¬ 
rior  uma  trança  de  velludo  azul,  e  um  ramo 
de  trepadeira  branca  com  folhagem  de  vellu¬ 
do.  As  fitas  são  de  setim  azul. 

Ha  outro  chapéo  de  tulle  verde  malva, 
bordado;  grandes  rufos  lhe  cobrem  a  abaeo 
fundo ;  atraz  tem  duas  laçadas  de  setim  ver¬ 
de  malva,  cobertas  de  tulle;  fitas  da  mesma 
côr  atam  e  prendem  os  tufos  de  tulle,  que 
ornam  o  interior. 

Os  vestidos  para  passeio  são  geralmente 
simples.  Os  folhos  retiraram-se  por  algum 
tempo,  deixando  em  seu  lugar  guarnições  cha¬ 
tas  de  velludo,  ou  sirgarias  com  botões  de 
madrepérola,  ou  azeviche.  As  saias  dos  ves¬ 
tidos  teem  os  pannos  talhados  em  fórma  de 
nesga,  de  modo  que  ficam  com  bastante  roda 
para  baixo,  acabando  completamente  lisas  na 
cintura.  Não  esqueça,  que  devem  ter  grandes 
caudas. . .  A  maior  parte  dos  corpos  são  li¬ 
sos,  e  as  mangas  justas.  Em  alguns  vestidos 
vê-se  sobre  estas  mangas  justas,  outras  do 
mesmo  comprimento,  um  pouco  mais  largas, 
e  abertas  désde  a  cava  até  abaixo.  Estas  man¬ 
gas  fazem  lembrar  as  que  se  usavam  nos  ves¬ 
tidos  dos  séculos  passados. 

Também  estão  figurando  muito  adereços 
de  prata  oxydada,  e  tudo  que  possa  imitaras 
joias  antigas. 

Estou  na  verdade  maravilhada  !  A  moda  e 
a  antiguidade,  que  eu  sempre  conheci  inimi¬ 
gas  uma  da  outra,  reconciliaram-se !  ! . . . 

A  moda,  para  lisonjear  a  sua  nova  amiga, 
apresen!a-a  em  toda  a  parte !  Somos  pois 
obrigados  a  recebel-a  com  toda  a  delicadeza 
e  affabilidade. . . 

TYP.  DE  ANTONIO  JOSÉ  DA  SILVA 


As  fivelas  douradas  estão  cahindo  em  des¬ 
uso,  por  se  tornarem  muito  vulgares.  Ora,  a 
moda  nunca  sympalhisou  com  a  vulgarida¬ 
de  ;  e  se  esta  procura,  aproximando-se,  tomar 
parte  em  seus  entretenimentos,  é  recebida 
por  ella  com  enfado,  e  tratada  com  desprezo, 
até  que  se  vê  forçada  a  retirar-se. 

Para  toilettes  ordinárias  adoptaram-se  cin¬ 
tos  com  abas,  feitos  de  velludo  ou  sêda,  e 
guarnecidos  de  sirgarias. 

Os  paletots  fazem-se  de  diversas  fazendas, 
com  guarnições  que  digam  com  as  dos  vesti¬ 
dos.  As  talmas  ha  muito  tempo  que  nos  dei¬ 
xaram,  e  nem  sequer  nos  dão  ainda  noticias 
suas- 

Relativamente  a  penteados,  o  que  se  apre¬ 
senta  mais  notável,  são  os  cabellos  d’ouro; 
—  moda  que,  a  meu  vêr,  será  difficilmente 
adoptada.  Tudo  o  mais  segue  ainda  o  mesmo 
caminho  com  pouca  diíferença. 

Concluirei,  descrevendo  um  vestido  de 
baile :  é  de  tafetá,  coberto  de  tulle  de  sêda,  a 
saia  é  rufada  até  ao  meio ;  festões  de  violetas 
prendem  estes  rufos,  cabem  em  volta  da  cin¬ 
tura,  e  guarnecem  o  decote  e  o  penteado.  As 
violetas  podem  ser  substituídas  por  margari¬ 
das  ou  rosas. 

Contentemos-nos  com  isto  por  agora,  e 
esperemos,  até  que  a  moda  crie  outras  novi¬ 
dades,  ou  resuscite  mais  antigualhas. 

z. 


EXPEDIENTE 

A  redacção  do  Porto  Elegante  põe  ás  or¬ 
dens  dos  respeitáveis  leitores  e  leitoras  as  co- 
lumnas  deste  jornal,  onde  poderão  vêr  publi¬ 
cada  qualquer  producção  sua,  uma  vez  que 
esteja  em  harmonia  com  o  fim  a  que  elle  se 
propoz  ( Vide  n.°  \,  Introducção.) 

Se  por  qualquer  motivo  algum  artigo  dei¬ 
xar  de  ser  publicado,  a  redacção  não  se  com- 
promette  a  restituir  o  original  ao  seu  author, 
que  por  esta  declaração  fica  sem  direito  a  re- 
havel-o. 
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0  PRÍNCIPE  real 

Com  intimo  alvoroço  de  verdadeiro  jubi¬ 
lo,  saudou  a  nação  portugueza  o  fausto  con¬ 
sorcio  de  S.  M.  El-Rei  D.  Luiz  1  .“coma  vir¬ 
tuosa  filha  de  S.  M.  El-Rei  de  Italia,  Maria 
Pia. 

Ainda  a  alegria  de  vermos  realisados  os 
nossos  vehementes  desejos  morava  nos  cora¬ 
ções  de  todos  os  portuguezes,  quando  um  gri¬ 
to  de  jubilo  soltado  do  paço  dos  nossos  reis 
e  echoando  de  valle  emvalle,  de  promontorio 
em  promontorio,  nos  veio  surprehender  agra¬ 
davelmente,  e  apertar  mais  ainda,  se  assim  se 
pode  dizer,  os  élos  da  suave  cadêa,  que  des¬ 
de  ha  muito  prende  o  povo  portuguez  aos 
seus  soberanos,  para  os  quaes  dòres  e  alegrias 
são  communs. 

O  dia  28  de  Setembro  de  1863,  marcan¬ 
do  uma  nova  era  na  lusa  historia,  foi  um  dia 
de  verdadeiro  jubilo  para  a  nação,  recebendo 
a  fausta  nova  do  nascimento  do  Principal  Real 
D.  Carlos,  herdeiro  presumplivo  da  corôa  por¬ 
tugueza. 

O  Príncipe  Real  D.  Carlos,  cujo  retrato 
hoje  damos  aos  nossos  assignanles,  é  uma  ro¬ 
busta  e  interessante  criança,  apenas  com  18 
mezes  de  idade. 

Educado  por  sua  mãe,’  cujo  acrisolado 
amor  á  virtude  é  de  todos  nós  sabido-,  vere¬ 
mos  e  podemos  alimentar  a  esperança  de  que 
venha  a  ser  um  rei  sabio  e  justiceiro.  Além 
d’isso  filho  de  D.  Luiz  l.°  e  D.  Maria  Pia,  cor¬ 
re-lhe  nas  veias  o  sangue  dos  immortaes  he- 
roes  I).  Pedro  4.°  e  Carlos  Alberto,  dous  athle- 
tas  da  liberdade,  em  cujo  exemplo  elle  bebe¬ 
rá  de  certo  o  seu  amor  á  liberdade  e  ao  po¬ 
vo  portuguez. 

f.  de  s.  c. 

OS  BOSHISMANES 

(Continuado  da  pag.  42) 

A  família  hottentote  ou  austro-africana 
comprehende  uma  população  muito  distincta 
proveniente  do  cruzamento  d’homens  de  pel- 
le  amarella  com  os  de  pelle  negra,  podendo 
por  isso  collocar-se  ou  na  raça  amarella,  como 
faz  Lesson  debaixo  da  denominação  de  ramo 
mgngolico-africano ,  ou  na  raça  negra.  Esta 
familia,  estabelecida,  ha  muitos  séculos,  na 
extremidade  meridional  da  África  em  conse¬ 


quência  talvez  d’algum  naufragio  ou  d’alguma 
emigração  mongolica,  que  se  misturasse  aos 
negros,  viu-se  obrigada  a  viver  sobre  um  so¬ 
lo  pouco  productivo,  ficando  estacionaria  em 
um  grosseiro  barbarismo ;  e  ha  mais  d’um  sé¬ 
culo,  foi  em  parte  destruída  pelos  colonos  eu¬ 
ropeus  do  cabo  da  Boa-Esperança  e  pelos  ca- 
fres,  e  a  outra  parte  arrojada  para  o  interior 
das  terras,  onde  hoje  vive. 

Os  hottentotcs ,  em  geral,  são  homens  de 
pequena  estatura,  d’uma  cõr  amarella  defu¬ 
mada  ;  africanos  pelo  prognathismo  da  face, 
estreiteza  da  cabeça,  obliquidade  dos  dentes 
incisivos,  pequenez  e  recuamento  da  madibu- 
la,  fórma  do  nariz  e  dos  lábios,  e  pelo  estado 
crespo  do  cabello;  niongolicos  pela  saliência 
dos  malares,  pelo  achatamento  da  base  do  na¬ 
riz  e  das  parles  da  fronte  e  das  arcadas  su- 
praciliares  que  estão  próximas  a  elle,  e  por 
seus  pequenos  olhos  oblíquos,  bridados  no  an¬ 
gulo  externo  e  abertos  por  estreita  fenda.  Não 
devemos,  com  tudo,  dar  credito,  absoluto  aos 
retratos,  que  por  ahi  correm  ;  porque  em  uns 
são  elles  lisongeados,  e  os  outros  degradam 
o  homem  quasi  até  á  besta :  esta  differença 
depende  dos  íypos  vistos  pelos  viajantes.  Bar- 
row  diz :  «  Estes  holtentoles  são  bem  propor- 
«  cionados,  perfeitamente  direitos,  sem  serem 
«musculosos;  teem  as  articulações  pequenas' 
«e  delicadeza  no  todo1  das-' formas;  o  nariz 
«  em  uns  é  chato,  em  outros  é  saliente;  os 
«  olhos  são  castanhos,  longos  e  estreitos,  mui- 
« to  afastados  um  do  outro,  com  o  angulo  in- 
«  terno  arredondado  como  nos  chinezes,  com 
«  quem  estes  povos  se  parecem  muito.  »  Knox 
diz  que  os  holtentoles  teem  o  rosto  dos  Kal- 
mouks,  e  que  o  seu  craneo  regula  pelo  dos 
povos  do  norte  da  America  ( Esqnimaux ). 
Bory  de  S.  Vicente,  em  vista  de  certas  ob¬ 
servações  osteologicas  de  Sichteinstein,  opi¬ 
na  que  elles  estabelecem  a  passagem  do  ho¬ 
mem  para  os  quadrumanos ,  e  que  apresen¬ 
tam  já  caracteres  proprios  aos  macacos;  para 
elle,  o  angulo  facial  dos  holtentoles  ainda  é 
de  75.°;  os -cabei los  são  negros  ou  escuros,  cur¬ 
tos,  lanudos  e  em  pequenos  feixes;  as  sobran¬ 
celhas  são  muito  salientes,  ainda  que  delga¬ 
das  e  levemente  crespas ;  a  face  vista  de  per¬ 
fil  é  horrendamente  animal :  os  lábios,  livida- 
mente  corados,  alongam-se  para  diante,  vindo 
achatar-se  contra  elles,  e  até  quasi  confun¬ 
dir-se  as  narinas,  que  se  abrem  longiludinal- 
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mente ;  a  barba  é  rara  no  bigode  e  debaixo 
do  mento,  e  nunca  a  apresentam  adiante  das 
orelhas,  cuja  concha  é  mais  inclinada  de  dian¬ 
te  para  traz  do  que  de  traz  para  diante;  o  pé 
tem  uma  fórrna  tão  differente  do  das  outras 
raças,  que,  á  primeira  vista  se  reconheceria 
uma  pegada  sua  sobre  o  solo.  (Vide  estampa 
de  pag.  41). 

As  mulheres  são  ainda  mais  horrendas  e 
mais  pequenas  do  que  os  homens,  apesar  do 
titulo  de  Venus  hottentote  dado  a  uma,  que 
foi  vista  em  Paris  e  descripta  minuciosamente 
por  G.  Cuvier. 

A  conformação  geral  das  mulheres  hot- 
tentotes,  é  principalmente  das  da  raça  boshis- 
mane,  é  a  mesma  que  a. das  outras  varieda¬ 
des  humanas,  ha  apenas  a  notar,  que  na  épo¬ 
ca  da  nubilidade  certos  orgãos  da  reproduc- 
ção  se  desenvolvem  demasiadamente,  chegan¬ 
do  até  muito  abaixo  do  pubis,  e  formando 
uma  especie  de  avental ;  e  mais  tarde,  depois 
do  primeiro  parto,  as  nadegas  adquirem  um 
enorme  volume;  fazem  uma  saliência  em  angu¬ 
lo  recto  por  baixo  dos  rins,  apresentando  a 
fórmade  dous  grandes  tumores  compostos  de 
grossas  massas  de  gordura  diffluente,  que  se 
estende  em  volta  das  ilhargas  por  baixo  dos 
musculos.  Os  peitos  crescem  de  tal  fórrna, 
que  podem  dar  de  mamar  aos  filhos,  que  ha¬ 
bitualmente  trazem  ás  costas  (Vide  a  estampa 
junta).  Estas  particularidades  singulares  serão 
um  caracter  de  raça,  ou  será  uma  doença  he¬ 
reditária  ? 

Os  hottentotes  habitam  com  os  cafres  na 
extremidade  meridional  d’Africa,  mas  só  fóra 
do  tropico,  e  ainda  d’esta  só  occupam  a  me¬ 
tade  Occidental,  achandò-se  espalhados  na  ba¬ 
cia  do  rio  O  range  sob  os  nomes  de  Nama- 
quezes,  Koranos,  Boshismanes,  Gomaquezes, 
Houzuanas,  etc.  Estes  povos,  como  já  disse¬ 
mos,  povoavam  exclusivamente  as  proximida¬ 
des  do  cabo  da  Boa-Esperança  e  a  costa  do 
sul,  antes  de  os  lerem  repellido  para  o  inte¬ 
rior  os  hollandezes,  que  alli  se  foram  estabe¬ 
lecer. 

Bory  diz,  que  estes  povos,  para  felicida¬ 
de  sua,  são  tão  brutos,  preguiçosos  e  estúpi¬ 
dos  que  nem  para  escravos  servem.  A  sua 
linguagem,  tão  esteril  como  as  idéas  de  que  é 
a  fórrna,  reduz-se  a  uma  sorte  de  grunhido 
em  nada  semelhante  á  nossa  voz.  A  porcaria, 
em  que  andam  continuamente  mergulhados. 


é  revoltante :  sempre  engordurados  e  molha¬ 
dos  em  sua  própria  ourina,  usando  para  en¬ 
feites  de  tripas  de  ãnimaes,  que  deixam  see- 
car  em  cima  de  sua  pelle  oleosa  em  fórrna  de 
braceletes  ou  ligas,  enchendo  os  cabellos  de 
gordura  ou  de  terra,  nutrindo-se  de  raizes  ou 
de  entranhas  danimaes  sem  as  lavarem,  pas¬ 
sando  a  vida  adormecidos  ou  sentados  e  fu¬ 
mando,  taes  são  os  hábitos  d' estes  homens,  a 
quem  a  luz  do  christianismo  poderia  levar  a 
suavidade  da  vida  e  os  benefícios  moraes  e 
materiaes,  de  que  gozam  os  povos  sectários  da 
celeste  doutrina  do  martyr  do  Golgotha.  Se 
em  vez  do  terror,  que  se  lhes  incute,  e  das 
perseguições  de  que  são  alvo,  se  lhes  inocu¬ 
lasse  a  lúcida  verdade  do  Evangelho;  estes  ho¬ 
mens  não  procurariam  a  solidão  e  as  cavernas, 
e  poderiam  ser  prestantes  membros  da  so¬ 
ciedade  humana. 

a.  c. 


VIAGEM  D  MIM  A  MENINA  A  RODA  DO  SEU 
QUARTO 

POR 

M.ell-C  EMMA  FAUCON 
(Continuado  da  pag.  11) 

IÍI 

UM  QUADRO 

Descançarei  umpouCo,  porque  volto  d’uma 
longa  viagem.  Arrastada  pela  ininha  imagina¬ 
ção  vagabunda  para  além  dos  mares,  fui  feliz 
em  o  meu  jardim  ser  muito  pequeno,  porque 
d’outra  sorte  a  historia  universal  e  o  Malte- 
Brun  não  seriam  sufficieníes  para  me  auxiliar 
na  minha  viagem. 

Que  socego  e  tranquillidade  ha  no  meu 
quartosinho,  e  como  tudo  o  que  me  cerca,  é 
precioso,  e  me  é  caro.  O  luxo  não  presidiu 
ao  aformoseamento  da  minha  habitação ;  pelo 
contrario  tudo  é  simples ;  não  procurei  a  ma¬ 
téria,  procurei  sim  que  meus  olhos  vissem 
com  prazer  alguma  obra  de  gosto,  ou  alguma 
producção  devida  ao  talento  do  obreiro,  ou 
ao  mérito  do  artista. 

Defronte  do  meu  leito,  ha  parede,  ha  um 
quadro,  a  unica  pintura,  que  possuo,  mas  é-me 
grata  por  tantos  titulos,  que  não  quero  outra. 
Não  só  lhe  quero  por  ser  presente  de  meu 
pai,  como  pela  sua  grande  antiguidade,  e  pe- 
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lo  que  representa.  O  author  cTesta  obra  foi  il- 
lustre  e  infeliz.  É  um  ChristQ  na  cruz,  de 
Luca  Signorelli,  de  1512. 

Que  expressão  de  dôr  ha  nas  feições  do 
Salvador  do  mundo!  Que  sublime  resignação 
se  vê  naquelles  olhos  elevados  para  o  céo,  im¬ 
plorando  a  misericórdia  paterna  em  favor  dos 
seus  algozes!  Ao  longe,  no  fundo  do  quadro, 
e  semi-cobertos  por  nuvens  espessas,  se  veem 
os  monumentos  de  Jerusalém ;  á  esquerda  o 
monte  das  Oliveiras,  coberto  de  relva  enfeza¬ 
da,  recorda  a  noite  d’angustia  em  que  o  Fi¬ 
lho  de  Deus  se  preparava  para  o  martyrio,  e 
deixa  adivinhar  nas  suas  profundidades  o  trai¬ 
dor,  que  por  trinta  dinheiros  entregou  o  seu 
mestre  e  bemfeilor.  As  ossadas,  que  se  veem 
próximas  da  cruz  servem  para  indicar  o  local 
onde  se  suppliciavam  os  criminosos.  Uma  luz 
celeste  illumiría  a  parte  superior  do  corpo  e 
a  cabeça  do  Christo ;  é  a  via  luminosa,  que, 
a  alma  prestes  a  libertar-se  dos  vínculos  ter¬ 
renos,  deve  seguir,  livre  e  feliz,  para  chegar 
á  vida  eterna. 

No  rosto  do  Christo  estão  marcadas  as 
duas  naturezas  do  Filho  de  Deus.  O  homem 
soffre,  correm-lhe  as  lagrimas;  o  sangue  man¬ 
cha  as  carnes,  e  os  musculos  crispam  sob  a 
pressão,  de  dôr;  mas  o  Deus  ora,  espera  e 
perdoa. 

Este  quadro  mostra  que  na  época  em  que 
foi  feito  havia  uma  fé  profunda,  e  que  uma 
grande  dôr  tinha  ferido  a  alma  do  artista. 

N  Luca  Signorelli  é  pouco  conhecido.  Nas¬ 
ceu  em  1472,  e  morreu  em  1521  d’idade 
de  49  annos.  Viveu  na  época  em  que  brilha¬ 
vam  os  grandes  mestres  de  pintura,  e  duran¬ 
te  a  sua  curta  vida  esteve  em  relação  com  os 
principaes  renovadores  da  arte: 

Perugino,  mais  illustre  ainda  pelo  seu  dis¬ 
cípulo,  do  que  pelo  seu  talento; 

Leonardo  de  Vinci,  poeta,  musico,  pintor, 
architecto,  e  estatuário,  diante  de  quem  se 
inclinava  o  rei  cavalheiro  1,  e  que  morreu 
nos  seus  braços; 

Miguel  Angelo,  o  Titan  da  pintura  e  da 
esculplura,  que  tomava  para  panno  um  mu¬ 
ro  do  Vaticano,  e  uma  montanha  para  ahi 
trabalhar; 

O  Titiano  2,  que  por  um  século  viu  os 
homens  e  a  fortuna  recompensar  as  suas  obras 

1  Francisco  1.° 

2  Nascido  era  144-7. 


primas,  e  de  quem  Carlos  5.°  dizia,  levantan¬ 
do  um  pincel  que  cahira  das  mãos  do  artista 
«  Titiano  merece  bem  ser  servido  por  César; » 

O  Giorgino,  que  sabia  tão  cabalmente  dar 
vida  e  expressão  ás  figuras,  mas  que  uma  mor¬ 
te  prematura  arrancou  á  gloria  1 ; 

Raphael,  nascido  em  ÍJrbino  em  1483  e 
morto  em  1520,  o  chefe  da  escola  romana, 
o  maior  pintor  dos  tempos  modernos,  e  cujo 
pincel  tornou  immortaes  esses  typos  divinos 
da  Mãe  de  Christo,  que  poderão  ser  imitados, 
mas  nunca  excedidos; 

André  do  Sarto,  tão  celebre  pelas  suas 
obras,  como  pelas  suas  desgraças,  e  que  a 
peste  de  Florença  roubou  ás  artes  em  1530, 
na  idade  de  42  annos; 

Primaticío,  cujas  composições  nos  mos¬ 
tra  o  castello  de  Fontainebleau,  e  que  morreu 
em  Paris  na  idade  de  80  annos,  colmeado  de 
honras  e  riquezas;  ” 

Julio  Romano,  discípulo  de  Raphael  e 
mestre  de  Primalicio,  pintor  e  architecto  ce¬ 
lebre,  que  juntou  á  gloria,  que  lhe  crearam 
as  suas  obras,  a  não  menos  celebre,  de  ter¬ 
minar  o  quadro  da  transfiguração  depois  da 
morte  de  Raphael. 

E  ainda  muitos  outros  todos  illustres  e 
representantes,  mais  ou  menos  conhecidos 
d’essa  bella  época  da  arte,  a  que  se  chama- sé¬ 
culo  da  renascença. 

Ta  es  foram  os  individuos-entre  quem  vi¬ 
veu  Luca  Signorelli.  Passava  a  vida  tranquil- 
lamente  cultivando  as  artes,  quando  estalaram 
as  guerras  civis,  que  ensanguentaram  o  so¬ 
lo  da  ítalia  no  decurso  do  século  16. 

Os  francezes,  os  hespanhoes,  os  allemães 
e  os  povos  das  differentes  republicas  da  Pe¬ 
nínsula  alternadamente  se  bateram  em  bata¬ 
lhas,  e  em  um  d’estes  recontros  fratricidas 
morreu  um  filho  de  Signorelli. 

Foi  em  Cortona,  cidade  da  Toscana,  si¬ 
tuada  nas  margens  do  lago  Trasimeno,  que 
se  feriu  a  batalha,  que  enlutou  a  alma  do  po¬ 
bre  pai. 

Ao  meio  das  ruinas  do  antigo  Corintho 
foi  que  Signorelli  veio  procurar  os  restos  do 
filho,  em  que  repousavam  todas  as  suas  es¬ 
peranças. 

Com  a  leitura  deste  triste  episodio  me¬ 
lhor  comprehendi  a  obra  do  infeliz  pintor.  A 
expressão  de  dôr  e  soffrimento,  que  ha  no 

1  Morreu  de  33  annos. 
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rosto  do  Chrisío,  é  a  imagem  da  que  existia 
no  seu  coração  e  na  sua  alma,  e  o  caracter 
divino  e  celeste  que  transpira  do  olhar  do 
Salvador,  foi-lhe  inspirado  pelo  fervor  da  sua 
fé  christã. 

(Continua.)  R.  A- 


SINISTRAS  RECORDAÇÕES 

ORIGINAL 

DE 

JULIA  DAMBERT 

Hoje  que  já  me  cahiram  as  flores  da  mo¬ 
cidade;  hoje  que  já  não  tenho  illusões,  mas- 
antes,  não  encontro  no  remanso  de  meus  tris¬ 
tes  dias  mais  que  desenganos  e  realidades; 
hoje  finalmente  que  já  as  cans  começam  ã  or¬ 
nar-me  a  fronte,  querendo  indicar-me,  como 
se  eu  não  soubesse,  que  uma  camada  de  gelo 
me  vai  cahindo  pouco  a  pouco  no  sangue,  até 
que  de  todo  se  me  enregele,  e  me  esconda 
na  sepultura;  não  deverá  admirar  que  eu  nos 
momentos  que  me  restam  do  trabalho  domes¬ 
tico,  volte  algumas  paginas  do  grande  e  terrí¬ 
vel  livro  da  vida,  e  pare  um  pouco  lendo  e 
recordando  o  meu  passado,  como  se  o  met- 
ter  o  dedo  nas  chagas  que  estavam  quasi  ci- 
catrisadas,  seja  consolação;  como  se  o  levan¬ 
tar  a  mortalha  a  um  cadaver,  depois  de,  com 
um  pontapé,  lhe  ter  desfeito  o  esquife,  não 
seja  cousa  que  nausea  e  repugna ;  como  se, 
finalmente,  fazer  reviver  o  passado,  embora 
elle  esteja  envolto  em  ouropéis  e  lantejoulas 
ou  em  andrajos,  não  seja  cousa  que  atormenta. 

Entre  todas  as  passagens  do  meu  passado 
ha  uma  que  mais  avulta,  e  com  que  mais 
sympalhiso,  não  obstante  vêl-a  eu  assignalada 
com  uma  cruz,  indicio  de  muitas  penas  e  de 
dolorosissimos  soffrimentós. 

Haverá  alguém  que  estranhe,  que  me 
deixe  arrastar  assim  para  as  recordações  da 
dôr;  quando,  como  todos,  devo  ter  uma  pa¬ 
gina,  em  que  transpareça  a  alegria  com  to¬ 
das  as  suas  galas  e  com  todos  os  seus  enga¬ 
nadores  atavios;  porém  a'  esses  respondo,  que 
as  mais  das  vezes  nos  apressamos  antes  para 
vêr  a  miséria  em  toda  a  sua  hediondez  e  em 
todos  os  seus  horrores,  do  que  para  contem¬ 
plar  o  que  poderia  trazer  ao  nosso  coração 
um  instante  de  alegria. 

Muitas  vezes  o  homem  apraz-se  de  desfa¬ 


zer  uma  a  uma  todas  as  fibras  dolorosas,  não 
se  abstendo  até  de  fazer  correr  um  sangue 
corrupto  e  nauseabundo;  refocilla-o  tudo  de 
que  dimane  pranto  e  saudade,  e  longe  de 
chorar,  desprega  uma  gargalhada,  não  se  im¬ 
portando  que  esta  vá  ferir  os  ouvidos  de  um 
cadaver,  além  da  campa. 

Quanto  isto  deponha  em  favor  ou  contra 
a  triste  humanidade,  não  o  sabemos  nós; 
porque  a  Providencia,  escondendo  do  alcance 
de  nossa  intelligencia  seus  arcanos,  pr  iva-nos 
para  assim  dizer  de  emittir  opinião  a  tal  res¬ 
peito. 

Apregoa-nos  cõnstantemente  a  philosophia, 
que  no  coração  do  homem  foram  postos  pela 
mão  de  .Deus  ps  germens  da  caridade  e  do 
amor  pelo  proximo;  por  tanto  quando  o  ho¬ 
mem  vê  com  prazer  correr  o  sangue  do  seu 
semelhante;  ou  são  aberrações  da  própria  na¬ 
tureza,  que  creou  debaixo  da  fórma  humana 
uma  fera  que  ainda  não  tem  nome  em  lín¬ 
gua  alguma,  ou  o  Ser  supremo  quer  por 
aquelle  meio  provar-nos  que  o  nosso  coração 
ê  insondável  e  mysterioso,  como  o  Creador. 

Eis  pois  o  motivo  porque  eu  sympathiso 
com  aquella  pagina ;  e  eis  também  o  motivo 
porque  eu  vou  relatar  aos  meus  leitores,  e 
especialmente  ás  minhas  leitoras,  o  conteúdo. 

Houve  um  tempo  em  que  os  paes  guar¬ 
davam  escrupulosamente  as  filhas  de  lerem, 
a  menos  que  não  fosse  no  livrinho  das  ora¬ 
ções,  na  Cidade  Mystica  ou  em  outros  álfarra- 
bios  que  orçavam  por  aquelles-;  e  quando  a 
uma  era  concedida  licença  de  lêr  alguma  no- 
vella,  era  preciso  que  fizesse  um  solemne  ju¬ 
ramento  de  nunca  sonhar  nas  principaes  per¬ 
sonagens  e  muito  menos  pensar  em  imital-as: 
a  escripía  estava  banida  da  educação  das  mu¬ 
lheres,  como  um  principio  de  corrupção  e  de' 
funestos  resultados  no  futuro :  isto  era  a  pra¬ 
xe,  seguida  nas  classes  mais  abastadas;  por¬ 
que  nas  menos,  as  mães  tomavam  apenas  o 
encargo,  aliás  muito  pesado,  de  ensinar  ás  fi¬ 
lhas  um  moto  continuo  de  orações  para  todos 
os  santos  do  calendário  e  para  muitos  outros, 
que  ainda  lá  não  estão,  talvez  por  um  censurá¬ 
vel  descuido  da  parle  de  S.  Santidade.  Era 
nisto  simplesmente  que  consistia  a  educação 
das  mulheres,  além  de  pontear  piugas  e  cal¬ 
ções;  comtudo  não  tinham  ellas  grandes  ra¬ 
zões  para  estarem  descontentes,  porque  a  dos 
homens  não  ia  muito  mais  longe. 
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É  nesta  época  que  tem  lugar  o  breve 
conto  que  passo  a  contar. 

Emilia,  filha  (fuma  cias  mais  nobres  fa¬ 
mílias  da  província  cio  Minho,  havia  recebido 
uma  educação,  que  apesar  de  não  poder  ser 
actualmente  considerada  fina  e  delicada,  toda¬ 
via  no  tempo  de  então  era  esmeradissima; 
porque  além  de  ter  aprendido  a  lêr  a  lingua 
nacional,  havia  tido  um  professor  que  lhe  en¬ 
sinara  a  balbuciar  algumas  palavras  francezas, 
e  seu  pae,  que  havia  viajado  por  França,  In¬ 
glaterra  e  Allemanha, —  tendo  visto  os  sum¬ 
ptuosos  palacios  dos  soberbos  fidalgos  do  mun¬ 
do  civilisarlo,  havia  comprado  um  piano,  mais 
como  objecto  de  luxo,  do  que  por  julgar  que 
sua  filha  podesse  vir  a  ser  um  dia  compara¬ 
da  a  uma  fada,  que  se  espreguiça  voluptuosa¬ 
mente  sobre  o  teclado ;  a  filha  porém  que¬ 
rendo  desdizer  o  pouco  conceito  em  que  era 
tida,  tanto  estudou,  tantas  dôres  de  cabeça 
causou  ao  mestre,  que  chegou  a  tocar  as  es¬ 
calas  e  um  minuete,  de  que  fez  o  seu  cavallo 
de  batalha,  e  deixou  modos  de  admiração  os 
ouvintes  que  se  reuniam  em  redor  do  piano 
em  occasiões  solemnes. 

Estas  reuniões  foram  e  serão  sempre  a 
morte  de  muito  coração;  assim  como  o  in¬ 
tróito,  se  assim  se  póde  dizer,  para  muito  ca¬ 
samento. 

Foi  pois  em  uma  d’estas  reuniões  que  Emi¬ 
lia  se  sentiu  ferida -pelo  olhar  meigo,  mas  pe¬ 
netrante  de  Affonso  de  Castro,  o  mais  temí¬ 
vel  leão  cfaquellas  cercanias,  o  máis  ousado 
conquistador  de  corações  virgens.  Foi  quando 
Emilia,  sentada  ao  piano,  tocou  o  seu  minue¬ 
te,  como  ella  lhe  chamava,  e  que  em  segui¬ 
da  recebeu  os  comprimentos  da  escolhida 
companhia,  que  Affonso  lhe  dirigiu  um  olhar, 
tão  insinuante  que  deslumbrou  e  quasi  cegou 
a  pobre  menina :  d’alli  por  diante  já  não  lo¬ 
cava;  extrahia  do  piano  uns  sons  que  se  asse¬ 
melhavam  a  gemidos,  certamente  os  echòs  de 
seu  coração  atribulado. 

Se  com  effeito  o  peito  do  nosso  heroe 
sentiu  também  os  mesmos  rebates,  não  o 
podemos  nós  dizer  já,  mais  tarde  porém  ve¬ 
remos  a  que  ponto  se  deixou  arrastar  pelo 
turbilhão  d’essa  paixão,  que  chamam  amor. 

II 

Affonso  de  Castro  não  mais  deixou  de  ir 


todos  os  dias,  ou  antes  todas  as  noites  a  casa 
de  Emilia,  sob  o  pretexto  de  procurar  alli  o 
entretenimento,  que  exigia  a  sua  idade,  e  dis¬ 
sipar  a  monotonia  da  vida  que  se  passa  nas 
aldêas. 

O  que  significavam  aquelles  tossidos  tão 
amiudados,  aquelle  piscar  de  olhos  quasi  cons¬ 
tante,  ninguém  o  poderia  dizer,  a  não  ser  Emi¬ 
lia;  porque  comprehendendo  quasi.  de  repen¬ 
te  a  enigmática  linguagem  do  coração,  enten¬ 
deu  que  era  tudoaquillo  a  verdadeira  expres¬ 
são  da  medonha  revolução  que  ia  lá  den¬ 
tro  do  peito ;  por  conseguinte,  quem  não  ti¬ 
vesse  intelligencia  suíficiente  para  entender  tu¬ 
do  aquillo,  concluiria  que  um  e  outro  estavam 
constantemente  constipados,  e  que  os  affligiam 
os  raios  da  luz,  ainda  que  era  coada  por  um 
globo  de  vidro. 

Não  soffria  o  animo  de  Affonso  que  o  seu 
amor  se  limitasse  a  estes  equívocos  signáes; 
por  isso  uma  noite,  depois  de  ter  reunido 
em  volta  de  si  lodos  os  cliccionarios  que  en¬ 
controu  na  bibiiolheca  de  seu  defunto  pai,  e 
depois  de  ter  feito  uma  aturada  leitura  de 
quantos  —  codigos  d’amor  —  pôde  haver  á 
mão,  escreveu  uma  farfalhada  carta  que  po¬ 
dia  passar  por  um  catalogo  de  todos  os  ter¬ 
mos  que  ha  no  vocabulário  amoroso,  ou  pa¬ 
ra  nos  entendermos  melhor:  a  carta  podia  ser 
comparada  a  um  apontoado  de  rodilhas.  Leu-a, 
releu-a,  e  resolveu-se  a  entregal-a  na  primei¬ 
ra  occasião  que  tivesse. 

Assim  fez  pois.  Emilia,  quando  a  rece¬ 
beu,  cahiria  com  um  desmaio,  se  não  se  lem¬ 
brasse  quê  era  muito  mal  cabido  e  talvez  ar¬ 
riscado:  guardou-a  portanto  cauteilosamente, 
e  pouco  depois,  engendrou  um  pretexto  para 
subir  ao  seu  quarto  e  lcl-a  ;  ma -'como  fazel-o, 
se  tinha  sómente  aprendido  a  lêr  letra  redon¬ 
da  ? 

O  problema  porém  se  á  primeira  vista  lhé 
pareceu  intrincado,  depois  de  uma  pequena 
reflexão,  foi  resolvido.  Recordou-se  de  algu¬ 
mas  conversações  que  tinha  tido  com  ami¬ 
gas  suas,  e  em  que  se  tinham  apresentado, 
como  muito  para  admirar,  diversas  cartas  de 
namoro,  colligiu  que  a  que  tinha  na  mão,  sen¬ 
do  a  primeira,  não  podia  conter  mais  que 
uma  declaração,  e  portanto  fez  de  conta  que 
a  leu,  entendeu  e  se  capacitou  do  conteúdo. 

Se  porém  esta  difficuldade  tinha  sido  fa¬ 
cilmente  removida,  uma  outra  se  lhe  apode- 
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rou  do  espirito ;  e  esta  mais  forte,  e  de  me¬ 
nos  facil  remoção. 

Como  corresponder  por  escripto  á  decla¬ 
ração  de  Aífonso? 

Pedir  a  qualquer  amiga  que  o  fizesse  por 
ella,  seria  além  de  uma  vergonha,  tarefa  as¬ 
saz  difficil ;  porque  quando  ella,  que  passava 
pela  mais  instruída  de  todas  as  meninas  d’aquel- 
las  immediações,  o  não  sabia  fazer,  muilo  me¬ 
nos  as  outras;  apesar  de  que  algumas  havia 
que  por-  veseiras  de  namorar  sabiam  quasi 
que  por  instincto  lêr  todas  as  garatujas  de 
quantas  cartas  haveria  em  lodo  o  mundo;  mas 
que  não  seriam  capazes  de  engranzar  duas  li¬ 
nhas.  Guardar  o  mais  rigoroso  silencio,  tam¬ 
bém  lhe  não  ficaria  muito  bem ;  porque  ou 
Affonso  descoroçoava  por  não  receber  respos¬ 
ta,  e  neste  caso  retirava-se,  deixando-a  ex¬ 
posta  ás  mais  terríveis  tommoções;  ou  lhe 
punha  em  publico  a  inaptidão  e  ignorân¬ 
cia. 

Talvez  por  pouco  conhecedora  da  socie¬ 
dade  de  então  não  se  recordava  ella  da  mais 
terrível  vingança  que  Affonso  poderia  tomar, 
e  que  se  limitava  a  espalhar  que  Emilia  ha¬ 
via  por  dias  aceitado  a  côrte  que  elle  lhe  fa¬ 
zia  ;  pois  que  nesse  tempo  corresponder  a 
um  homem,  equivalia  a  deixar-se  ultrajar,  a 
consentir  que  lhe  brincassem  com  a  paixão 
mais  sagrada,  a  conceder  que  lhe  calcassem 
aos  pés  todos  os  sentimentos  nobres;  a  me¬ 
nos  que  ao  namoro  não  succedesse  o  casa¬ 
mento. 

Santos  ou  malditos  tempos  aquelles  em 
que  pata  um  crime  tal  estavam  sempre  aber¬ 
tas  as  portas  de  um  convento,  onde  as  mu¬ 
lheres  esperavam  vêr  que  a  morte  as  esma¬ 
gasse  com  seu  leve,  mas  tremebundo  pé,  ou 
que.  o  pai  as  chamasse  para  se  reunirem  com 
um  noivo  de  antemão  arranjado,  embora  as 
filhas  o  aborrecessem  de  morte  ! 

Em  péssimas  circumstancias  estava  pois 
Emilia :  como  responder  á  declaração  formal 
de  Aífonso?  Como  sahir-se  incólume  d’este  di- 
lemma ;  como  amassar  a  saliente  carcunda.  que 
apparecia  em  todas  as  educações  de  então? 

Aclualmente  qualquer  menina  que  se  visse 
nos  apertos  de  Emilia,  vociferaria  em  sua 
consciência  contra  o  pai  descuidado,  e  impre¬ 
vidente ;  mas  teria  á  mão  um  expediente  mui¬ 
to  usado,  e  que  não  depõe  contra  pessoa  al¬ 
guma  ;  porque  encobre  a  crassa  ignorância  de¬ 


baixo  do  véo  de  uma  estimação  fingida,  e  que 
nem  sequer  existe  em  embryão. 

Actuaimente  qualquer  menina  em  apuros 
taes  entregaria  ao  primeiro  cortejador  a  carta 
do  segundo,  e  vice-versa,  pedindo  que  res¬ 
pondesse  como  lhe  aprouvesse,  protestando  a 
cada  um  em  particular  uma  affeição  sem  li¬ 
mites:  mesmo  porque  hoje  solteira  que  nãa 
tenha  quem  a  corteje,  não  pôde  ter  voto  nos 
conciliábulos  de  suas  companheiras ;  e  do 
mesmo  modo  que  nos  antigos  tempos  mulher 
infecunda  era  votada  ao  desprezo  e  muitas  ve¬ 
tes  sacrificada  aos  deusés ;  assim  também  ho¬ 
je  a  que  não  recebe  côrte,  é  olhada  com  des- 
dem,  e  sacrificada  á  gargalhada,  abafada  pelo 
lenço ;  porque  não  dá  esperanças  de  ser  um 
dia  fecunda  e  ser  mãe  de  uma  prole,,  mais 
degenerada  ainda  que  a  de  hoje  :  e  não  digam 
os  maldizentes  que  se  dão  interpretações  er¬ 
róneas  á  tradição  ou  á  historia  antiga ;  ao  con¬ 
trario,  o  século  dezenove,  tomando  a  peito 
avançar  sempre  em  todos  os  ramos  de  scien- 
cia,  interpreta  mais  l  itamente,  e  não  limita, 
corno  outrora,  o  desdem  á  mulher  casada  in¬ 
fecunda,  mas  estende-o  á  própria  solteira,  di- 
vmisando  assim  um  estygma. 

(Continua.) 


FLOR  QUE  SE  MURCHOU 

Tocava  na  ermida  da  minha  aldêa  o  pe¬ 
queno  sino,  convidando-nos  a  erguer  uma  pre¬ 
ce  ao  Eterno:  era  ao  fim  da  tarde. 

Jámais  pude  ouviras  tres  compassadas  ba¬ 
daladas,  que  nos  recordam  o  profundo  myste- 
rio  da  Trindade;  sem  que  deixe  de  me  ajoe¬ 
lhar,  e  orar  um  momento,  ou  antes  sem  dei¬ 
xar  voar  a  alma  pelas  regiões  immensas,  em 
que  habitam  os  espíritos.  Ajoelhei  pois,  orei, 
e  levantando-me  segui  pelos  campos,  que  se 
estendiam  da  porta  de  minha  pobre  casa,  e 
caminhei  ao  acaso;  debaixo  de  meus  pés  tu¬ 
do  eram  flores;  no  ar  tudo  perfume;  em  mim 
um  sublime  enlevo. 

Havia  dado  alguns  passos,  quando  o  sino 
da  aldêa  próxima  começou  a  dobrar,  indicam 
do-n‘os  que  uma  sepultura  estava  aberta  para 
receber  os  despojoS  de  um  triste  mortal: 
aquelles  lugubres  sons,  echoando  de  collina 
em  collina,  vinham  expirar  em  meu  coração 
anciado,  e  augmentar  o  desejo  de  ir  mais  uma 
vez  contemplar  um  rosto  desmaiado  que  tal- 
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vez  dias  antes  estivesse  tingido  do  mais  vivo 
carmim  ;  vêr  corno  prestes  se  extingue  o  fo¬ 
go,  que  na  idade  das  illusões  brilha  nos  olhos ; 
reanimar  finalmente  o  principio  do  cumpri¬ 
mento  d’um  anathema,  que  pesa  sobre  nós 
desde  o  principio  dos  séculos  e  a  igreja  nos 
repete  muitas  vezes,  como  para  nos  recordar 
de  nossas  paixões :  pulvis  es,  etc. 

Á  medida  que  caminhava,  fui  lançando 
indistinctamente  a  mão  a  algumas  flores,  para 
formar  uma  grinalda  que  depositasse  sobre  o 
mortuário  esquife:  por  uma  coincidência  fa¬ 
tal  não  colhi  mais  que  goivos  e  suspiros ! 

Mui  perto  estava  eu  da  ermida,  quando 
ouvi  ao  longe  a  voz  cadenciada  dos  sacerdotes 
que  entoavam  o  fúnebre  psalmo,  Miserere, 
em  que  a  igreja  pede  ao  Deus  Omnipotente 
misericórdia  e  perdão  para  todos  os  peccado- 
res. 

Quem  ha  ahi  que  possa  explicar  os  sen¬ 
timentos  que  se  apoderam  da  alma,  quando 
pela  quebrada  dos  montes  se  perdem  aquellas 
vozes  que  se  coadunam  com  a  tristeza  que 
preside,  áquella  fúnebre  •  scena  :  não  sei  se  o 
coração  parou  de  todo,  se  palpitou  mais  forte, 
sei  apenas  que  fiquei  petrificada ;  que  porurn 
momento  estive  aniquilada,  e  cahiria  por  ter¬ 
ra,  se  a  briza  que  então  soprava,  não  me 
trouxesse  aos  ouvidos  mais  um  verseto  que 
me  despertou  1 

Caminhar  ao  encontro  do  sahimento,  seria 
augmentar  a  minha  angustia  ;  seria,  vasar  de 
um  jacto  em  meu  coração  todo  o  fel  que  po¬ 
derá  haver :  encaminhei-me  pois  para  a  ermi¬ 
da  :  no  altar  unico  e  principal  estava  um 
Christo  que  com  os  braços  pregados  na  cruz 
parecia  esperar  que  os  moríaes  se  acolhes¬ 
sem;  de  seus  labjos  pendia  o  perdão,  pro- 
mettido  a  todos  os  arrependidos ;  a  luz  dos 
cyrios  que  em  seu  torno  ardiam,  davam  ao 
sacrosanto  madeiro  um  aspecto  respeitoso, 
mas  suave ;  os  funereos  crepes  formavam  um 
tremendo  contraste  com  a  luz  vivida  e  fulgu¬ 
rante  que  reina  na  eternidade:  no  entanto  tu¬ 
do  era  silencio,  e  religioso  recolhimento ! 

Esperei  ajoelhada  a  entrada  do  cortejo. . . 
começou  a  entrar. . .  que  pallidos  reflexos  não 
lançavam  as  luzes. . .  que  dôr  não  ia  no  cora¬ 
ção  de  todos ;  retrata  va -se  em  todos  os  ros¬ 
tos  ;  mostrava-se  em  todos  os  olhos ! 

Depois  de  terminados  os  officios,  antes 
porém  de  descer  á  sepultura  o  frio  cadaver, 


quiz  contemplal-o  e  depositar-lhe  na  fronte  a 
grinalda  que  havia  feito:  abriram  o  esquife, 
olhei  e  um  desmaio  me  tomou  os  sentidos..  . 
era  Amélia,  a  sympathica  criança  de  dezeno¬ 
ve  annos. .  .  criança  sim..  .  porque  súa  inno- 
cencia  e  candura  não  lhe  deixavam  sorrir  a 
outra  cousa  que 'não  fossem  as  meiguices  e 
os  carinhos  de  seus  paes;  criança  sim.... 
porque  as  suas  aspirações  limitavam-se  á  pre¬ 
cocidade  de  se  esconder  no  tumulo,  julgando 
que  alli  seria  embalada  pelos  anjos,  seus  ir¬ 
mãos:  assim  a  morte  vai  ceifando  pouco  e 
pouco  as  tenras  vergontêas-  que  rebentaram 
na  arvore  da  vida  ao  mesmo  tempo  que  eu : 
assim  aquellas  que  faziam  a  honra  de  sua  fa¬ 
mília,  vão  desapparecendo  d’este  mundo,  pa¬ 
ra  resusci tarem  no  outro,  cheias  de  mais  vi¬ 
da  gozando  a  bealitude! 

Quando  vim  a  mim;  müitas  pessoas  me 
prodigalisavam  seus  cuidados;  mas  a  Amélia 
já  estava  escondida  no  seio  da  terra ;  delia 
não  havia  mais  que  o  nome  gravado  no  cora¬ 
ção  de  quern  se  lhe  tinha  aproximado  em  vi¬ 
da,  e  avaliado  as  raras  qualidades. 

Na  tres  annos  foi  isto;  e  hoje  uma  tosca 
lapide,  erguida  no  sitio  da  sua  sepultura,  in¬ 
dica  que  alli  jaz- alguém;  pnrém  esta  lapide 
não  seria  sufficiente  para  salvar  do  olvido  o 
nome  e  virtudes  de  Amélia :  um  epilaphio 
singelo,  mas  sublime,  escripto  por  mão  ami¬ 
ga  faz  o  que  não  poderiam  fazer  ricos  mau- 
soleos  oircustosos  cenotaphios. 

Para  não  mais  nos  vermos,  ergueu-se  en¬ 
tre  nós  o  denso  e  tenebroso  véo  da  eternida¬ 
de  ;  mas  ainda  assim  não  é  elle  tão  denso  que 
nas  horas  de  religioso  enlevo  não  possa  eu 
vêr  aquelle-  rosto  angélico,  sorrindo  do  meio 
de  immensos  côros  de  anjos,  que  habitam 
na  gloria,  e  gozam  da  presença  do  Eter¬ 
no. 

Incrédula  pois  não  o  posso  ser ;  creio  no 
pranto  do  orphão  que  anhela  por  ir  reunir-se 
a  seus  paes,  que  lhe  acenam  de  junto  ao  thro- 
no  de  Deus;  creio  nas  lagrimas  da  virgem 
que  não  encontrando  neste  mundo  a  eorôa 
que  lhe  é  devida,  sorri  para  o  tumulo,  como 
para  o  adito  da  eternidade;  creio  sobre  tudo 
no  Deus  Remunerador,  que  no  Empyreo  tem 
reservado  o  allivio  para  os  que  soffrem  neste 
valle  de  amarguras  e  tristezas. 

GEORGINA  DA  SOLEDADE. 
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Á  EXC.ma  SNR.“  D.  M.  A.  L.  DA  S.  E  C. 

AMO-TE 

Do  mar  amo  a  immensidade 
Em  contínuos  escarcéus 
Quando  ruge  a  tempestade, 

Porque  me  falia  de  Deus. 

Amo-o.  também,  quando  manso 
Vem  afagar  os  pés  meus;. 

O  seu  fagueiro  descanço 
Mostra  a  bondade  de  Deus. 

Amo  o  luzir  das  estrellas 
Por  entre  os.  sidereos  véos, 

No  espaço  gravando,  bejlas, 

O  nome  eterno  de  Deus. 

Amo  a  lua,  deslizando, 

Bella,  n 'amplidão  dos  céos; 

Na  face  linda  mostrando 
Escripto  o  nome  de  Deus. 

Amo  a  lirnpida  corrente 
Revolvendo  os  seixos  seus, 
Murmurando,  doce  mente 
O  santo  nome  de  Deus. 

Amo  dos  templos  sagrados 
Os  immensos  coruchéus,  , 

E  do  sino  os  sons  pausados 
Porque  me  faliam  em  Deus. 

Mais,  porém,  que  tudo  isto. 
Virgem,  amo  os  olhos  teus; 

Quem  uma  vez  os  tem  visto 
Firma  sua  crença  em  Deus. 

5  —  4  —  65. 
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PORQUE  CHORAS?... 

Julia,  que  tens?!.  .  .  porque  choras?. . . 

E  descoras .  .  . 

Quando  me  afasto  de  li?.  .  . 

És  louca  ! .  .  .  pois  tu  suspiras 
E  deliras, 

Quando  a  vida  te  sorri?!. .  . 
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Louca,  sim!.  .  .  misturas  prantos, 
Aos  encantos 
Da  nossa  pura  affeição; 

Roubar,  assim  á  ternura, 

A  ventura, 

É,  Julia,  uma  sem-razão! 


Diz,  Julia!. . .  que  tens?. . .  ciúmes?. . . 

Os  perfumes 
Tiras  á  rosa  da  mor.  .  . 

Tocas,  brincando,  os  espinhos, 

£o’os  dedinhos. . . 

Depois. sentes  n'alma  a  dôr! .  * . 


Tu  bem  sabes,  bella  esquiva, 
Sensitiva, 

Que  sempre  te  fui  leal, 

E  se  o  teu  amor  é  puro.  .  . 

E  seguro.  . . 

O  meu  ao  teu  é  igual ! .  .  . 


Portanto  na  face  linda, 

Onde  ainda 
Vejo  o  pranto  deslizar.  .  . 

Deixa  cevar  meus  desejos,. 

Com  mil  beijos 
Deixa  teu  pranto  enxugar  . 

13  —  10  —  64. 
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EXPEDIENTE 

A  redacção  do  Porto  Elegante  põe  ás  or¬ 
dens  dos  respeitáveis  leitores  e  leitoras  as  co- 
lumnas  deste  jornal,  onde  poderão  vêr  publi¬ 
cada  qualquer  producção  sua,  uma  vez  que 
esteja  em  harmonia  com  o  fim  a  que  elle  se 
propoz  (Vide  n.°  \,  Introducção.) 

Se  por  qualquer  motivo  algum  artigo  dei¬ 
xar  de  ser  publicado,  a  redacção  não  se  com- 
promette  a  restituir  o  original  ao  seu  author, 
que  por  esta  declaração  fica  sem  direito  a  re- 
havel-o. 

'EIXEIRA - CANCELLA  VELHA,  62. 


A  Escravatura. 
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ADVERTÊNCIA 

Com  o  presente  numero  começa  para  este 
jornal  uma  vida  nova,  ou  antes  uma  nova 
phase  da  sua  existência,  uma  segunda  evolu¬ 
ção,  como  ambicipsamenle  diria  um  hegdisla. 

É  mote  obrigado  em  advertências  (festas 
o  dizer-se  que  cm  Portugal  as  publicações 
cfestc  genero  tem  curta  duração.  É  uma  ver¬ 
dade  a  que  os  factos  prohibem  contestação. 

Diga-se  também  no  entanto  que  a  causa 
d’isto  não  está  só  no  pouco  movimento  litte- 
rario  que  ha  e  mesmo  que  póde  haver  na 
nossa  terra.  A  par  d’es!a  causa,  na  verdade 
importante,  ha  as  mais  das  vezes  uma  outra 
que  concorre  poderosamente  para  asphyxiar 
dentro  em  pouco  tempo  estas  publicações. 
Queremos  fallarda  excessiva  facilidade  que  as 
pessoas,  que  estão  á  frente  (Testas  emprezas, 
teem  de  ordinário  em  dar  publicidade  a  uns 
tantos  escriptos  de  uns  certos  litteraliços  im¬ 
berbes,  aliás  creafuras  inoffensiyas,  que  se 
julgam  uns  Bayles  logo  que  tenham  lido  a  — 
Menina  do  quinto  andar  —  de  Paulo  deKok, 
ou  outro  qualquer  (Testes  guisados  puxati- 
vos  em  '18.°  dos  romancistas  francezes  de  ha 
quinze  anhos. 

As  pessoas  que  presentemente  se  empe¬ 
nham  em  tornar  este  jornal  digno  da  protec¬ 
ção  do  publico  illustradò  —  e  salve-se  a  phra- 
se  dos  cheiros  a  prospecto  de  empreza  lyrica 
que  alguém  lhe  possa  farejar  —  não  prornet- 
íem  cousa  alguma,  por  que  por  ora  não  teem 
mesmo  a  certeza  de  terem  a  quem  prometíer. 
Do  que  desde  já  teem  a  certeza  é  de  que  hão- 
de  empregar  todos  os  meios  ao  seu  alcance 
para  que  esta  publicação  altinja  o  alvo  a  que 
aspira. 

Agora  algumas  linhas  de  programma. 

Este  jornal  não  é  puramente  liüerario. 
Ha  muito  que  lá  fora  a  sciencia  deu  um  fra¬ 
ternal  abraço  na  litteratura,  sua  irmã  gernea. 
Entre  nós  já  temos  alguns  bons  exemplos 
d’esta  amigavel  camaradagem  dos  dons  ramos 
do  saber  humano,  distinctos  sim,  mas  por  mo¬ 
do  nenhum  antagonistas.  Bastar-nos-ha  citar  os 
nomes  dos  síirs,  Alexandre  Herculano,  Latino 
Coelho,  Andrade  Corvo,  xMendes  Leal,  Rebel- 
lo  da  'Silva  e  o  do  moço  folhetinista  da  Ga¬ 
zeta  de  Portugal  Osorio  de  VâsÇÒncellose  de 
alguns  outros,  para. vermos  que  a  litteratura  e 
a  sciencia  se  harmònisamy  se  auxiliam  e  se 
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completam  de  maneira  mais  brilhante,  poden¬ 
do  até  dizer-se  que  dentro  em  pouco  e  talvez 
já  hoje,  pelo  menos  fóra  de  Portugal,  todo  o 
èscripfor  que  aspire  a  elevar-se  a  certo  nivel 
precisa  de  conhecer  tanto  Homero  como  Pla¬ 
tão,  tanto  Virgílio  como  Se  beca,  tanto  Boileau 
como  Viclor  Hugo,  como  Cuvier  ou  Fleuvens. 
Não  é  sonho  de  progressista  exaltado  esta  ten¬ 
dência  dos  espíritos  para  adquirirem  tal  ou 
qual  universalidade  de  conhecimentos.  Entre 
nós  as  sciencias,  e  principalmente  a  critica  phi- 
losophica  é  histórica  que  estão  mais  intima¬ 
mente  ligadas  á  litteratura,  existem,  mas  essa 
existência  é  toda  pessoal  e  de  gabinete,  gra¬ 
ças  á  miriíica  beatice  dos  nossos  governos  que 
se  benzem  horrorisados  quando  alguém  lhes 
falia  em  liberdade  de  cultos,  principio  procla¬ 
mado  hoje  por  todas  as  nações  que  presam  o 
titulo  de  civilisadas.  Vem  tudo  isto  para  se 
dizer  que  este  jornal  terá  uma  secção  scien- 
tifica,  para  a  qual  conta  já  com  a  collaboração 
de  algumas1  pessoas  conhecidas  do  publico. 

Houve  a  idéa  de  mudar  o  titulo  a  esta 
publicação,  titulo  onde  alguém  queria  vêr  cou¬ 
sa  parecida  assim  com  taboletade  armazém  de 
modas.  Deu-se  de  mão  a  esse  projecto  de  re¬ 
forma  por  duas  razões:  l.apor  queosactuaes 
redactores  (Teste  jnrnal,  democratas  por  con¬ 
vicção  e  amor  de  liberdade,  consideram  um 
titulo  çomo  cousa  de  somenos  importância, 
e2.apor  que  sendo  esta  folha  primitivamente 
dedicada  em  especial  ás  damas,  hoje,  apesar 
de  ter  suas  presumpçõesa  circumspecta,  não 
quer  abandonar  a  fila  dos  namorados  em  que 
ao  principio  se  alistou.  O  amor,  digam  o  que 
disserem,  não  é  incompatível  com  a  circums- 
pecção. 

Continua  portanto  este  jornal  a  denomi¬ 
nar-se  Porto  Elegante.  Mas  o  leitor  fique  en¬ 
tendendo  que  oadjectivo  d’este  titulo  não  tem 
nada  de  fashionabk. 


A  ESCRAVATURA 

Quando  me  faliam  da  escravatura  eu  cos¬ 
tumo  lembrar-me  sempre  d’aquelles  horríveis 
quadros  de  barbarismo,  expostos  no  circo  ro¬ 
mano  ao  enlhusiasmo  e  aos  applausos  frené¬ 
ticos  d’uma  multidão  tão  estúpida,  como  fe¬ 
roz. 
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E,  na  verdade,  quem  analysar  .de  perto, 
á  luz  da  razão,  Iodas  essas  quasi  inacreditá¬ 
veis  scenas  que  estão  fazendo  corar  a  cada 
passo  a  civilisação  da  America;  quem  meditar 
um  instante  no  terrível  destino  do  escravo,  do 
homem  que  seus  irmãos  obrigam  a  descer, 
pela  tortura,  á  qualidade  d’ammaes  sem  racio¬ 
cínio,  sem  consciência,  sem  vontade,  sem  di¬ 
reito  algum  ás  minimis  garantias  sociaes  ;  quem 
encarar  pelo  lado  da  humanidade  ou  pelo  la¬ 
do  da  justiça  o  estado  tenebroso  d’esse  ho¬ 
mem  que  um  .espirito  especulativo  obriga  á 
sorte  .  sem  nome  de  ser  vendido,  como  qual¬ 
quer  mercadoria,  n’um  leilão  mais  infame  para 
quem  o  promove  de  que  para  elle  mesmo, 
acha  de  certo  uma  tal  oü  qual  analogia  entre 
esse  homem  e  a  victima  que  a  crueldade  dos 
imperadores  romanos  dava  de.  presente  ás  fe¬ 
ras  para  apagar-lhes  a  fome  e  fisongear  a  Ín¬ 
dole  brutal  da  plebe,  ou  proporcionar  ao  pro- 
prio  spleen  uma  hora  d 'agrgdavel  distracção. 

São  as  lutas  intermináveis,  multíplices, 
de  todos  os  dias,  de  todos  os'  minutos,  trava¬ 
das  entre  o  Gaim  perpetuo  e  ò  perpetuo  Abel, 
essas  lutas  que  tem  obrigado  o  -território  ame¬ 
ricano  a  ensopar-se  em  sangue.  Infelizmente, 
porém,  o  século  19,  segundo,  eu  creio,  ha-de 
sumir-se  no  abysmo  onde  desappareceram  os 
outros,  sem  que  a  palavra  do  Christo,  tão 
mal  interpetrada  até  hoje,  possa  ecco/ir  um 
dia  no  grande  coração  da  humanidade.  O  se¬ 
nhor  ficará  sendo  senhor;  o  escravo  ficará 
sendo  escravo. 

E,  comtudo,  era  bom  que  alvorecesse  o 
resgate  para  aquella  raça  d’homens,  nossos  ir¬ 
mãos  diante  do  Evangelho,  e  que  nem  a  abo¬ 
lição  da  escravatura  antiga  excluiu  da  abomi¬ 
nável  lista  dos  servos. 

Á  America,  pouco  tempo  depois  que  a 
mão  de  Christo  vão- Colombo  arrancou  aquella 
inestimável  pérola  ao  seio  desconhecido  do 
oceano,  sentiu  que  lhe  animava  as  entranhas 
uma  seiva  riquíssima  de  vida.  Todavia  preci¬ 
sava  de  braços  assaz  robustos  para  desentra- 
nhar-lhe  do  seio  os  preciosos  thesouros  da 
sua  fecundidade,  e  os  braços  de  seus  fili.os, 
cançados  já  de  tão  fadigosa  tarefa,  eram  pou¬ 
cos  e,  perdiam  a  força. 

Foi  então  que  appareceu  nas  costas  de 
África  o  primeiro  navio  negreiro.  A  empreza 
era  muito  arriscada,  mas  coroou-a  um  feliz 
exilo,  e  o  sulco  aberto  por  esse  navio  á  su¬ 


perfície  das  ondas,  como  que  abriu  uma  es¬ 
trada  á  especulativa  e  mercenária  ambição  dos 
que  primeiro  converteram  o  novo  mundo 
n’um  immenso  theaUo  de  infamias. 

As  Iribus  africanas,  compielamente  livres 
até  então,  mas  livres  sem  consciência,  mas  li¬ 
vres  unicamente  pela  perfeita  ignorância  de 
qualquer  regimen,  cederam  facilmente  os 
pulsos  ás  algemas  dos  que  as  enganavam,  e 
os  chefes  d’essas  tribus,  vendendo-as  por  mi¬ 
seráveis  sedurções  aos  traficantes  americanos, 
exerciam  apenas  sobre  «dias  a  prerogativa  que 
se  póde  exercer  sobre  um  bando  d’idiotas, 
que  não  raciocinam  por  isso  mesmo  que  não 
teem  razão,  e  ellis  deixavam-se  levar  mais 
pelo  engodo,  mais  pelas  mentirosas  promes¬ 
sas  (fuma  felicidade  estúpida,  do  que  pela  hu¬ 
mildade  e  servilismo  que  julgavam  dever  a  es¬ 
ses  chefes. 

A  contar,  pois,  d’essa  época,  até  hoje,  a 
escravatura  tornou-se  por  assim  dizer  um  tra¬ 
fico  legalíssimo.  Authorisavam-ifo  as  necessi¬ 
dades  do  paiz,  e  authorisava-o  mais  que  tudo 
a  glacial  mdifferença  com  que  se  encarou  por 
muito  tempo  o  uso  mais  que  barbaro  de 
agrilhoar  uma  parte  da  humanidade  ao  servi¬ 
ço  dos  que  enriqueciam  á  custa  d’ella. 

Todos  sabem  como  na  America  dura  ain¬ 
da  essa  indifferença ;  como  o  habito  e  a  edu¬ 
cação  daquelle  povo  o  leem  obrigado  a  olhar 
os  escravos,  essas  machinas  vivas  que  se  em¬ 
pregam  alli  em  fabricar  grandes  fortunas,  em, 
desentranhar  do  seu  suor,  do  seu  sangue,  do 
seo  trabalho,  das  suas  angustias,  ouro  e  pra¬ 
zeres  a  jorro. 

Nos  jornaes  do  império  brazileiro,  por 
exemplo,  ha  d’ordinario  uma  pagina  destinada 
a  provar  ao  mundo  que  a  civilisação  america¬ 
na  não  passa  d’uma  mentira.  É  a  pagina  dos 
annuncios;  a  pagina  onde  o  Vende-se  q  o  Alu¬ 
ga-se  se  multiplicam  tão  espanlosamenle  que 
o  homem  de  coração,  ao  vêl-a,  chega  a  duvi¬ 
dar  muitas  vezes  da  justiça  divina,  e  a  rir-se 
da  impunidade  com  que  ella  premeia  aquelle 
sarcasmo  diário  atirado  pela  ambição  humana 
á  face  do  Christo. 

Sabe-se  por  aquillo  que  o  sangue  derra¬ 
mado  na  cruz  não  bastou  ainda  para  o  resga¬ 
te,  e  que  todo  o  homem  que  symbolise  a  ra¬ 
ça  opprimida  perde  lodos  os  direitos  d’ho- 
mem  no  momento  em  que  sinta  as  primeiras 
convulsões  da  vida  no  ventre  d’uma  escrava. 
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Os  leitores  podem  vêr  na  gravura  d’hoje 
uma  d’essas  scenas  de  verdadeira  crueldade, 
que  se  estão  repetindo  quolidianamente  nas 
costas  d’Africa.  Representa-se  n’ella  o  mo¬ 
mento  em  que  os  traficantes  de  carne  huma¬ 
na,  depois  de  concluido  o  ajuste,  remettem 
para  bordo  os  objectos  comprados.  Não  falia 
alli  o  azorrague !  Não  falta  alli  o  ferro  em 
braza  com  que  se  costuma  sellar  a  mercadoria  I 

E  o  homem  que  ella  apresenta  como  che¬ 
fe  da  empreza,  o  capitão  dos  negreiros  que 
vêdes  tão  commoda  mente  sentado  n’aquelle 
barril,  está  talvez  distraindo  da  especulação 
que  o  levou  áquelles  lugares  por  uma  lem¬ 
brança  da  palria,  e,  como  são  horas  do  sol 
posto,  boras  em  que  todos  sentem  ubia  sau¬ 
dade  n’alma,  talvez  elle  perceba  atravez  do 
fumo  azul  do  seu  cachimbo,  a  terra  onde  dei¬ 
xou  a  familia,  a  terra  onde  deixou  os  amigos, 
a  terra  onde  elle  espera  gastar  os  gordos  lu¬ 
cros  do  seu  commercio  infame  até  alcançar 
no  cemiterio  da  sua  freguezia  um  tumulo  que 
lhe  cubra  as  cinzas. 

No  entretanto  cerca-o  uma  das  mais  ter¬ 
ríveis  scenas  que  eu  conheço  e  comtudo  nem 
os  ais  afílictivos  daquellas  pobres  crealuras 
que  se  vão  separar  para  sempre  das  suas  so¬ 
lidões  nataes,  deixando  alli  os  filhos,  os  paes, 
as  affeições  mais  santas,  os  mais  santos  laços 
que  podem  prender-nos  á  patria,  bastam  para 
distrahil-o  da  sua  contemplação,  se  é  que 
n’aquella  alma  empedrada  pelo  gelo  da  mer¬ 
cancia  póde  passar  por  um  instante  a  sombra 
de  uma  tal  lembrança ;  se  é  que  a  sua  con¬ 
centração  scismadora  póde  ir  além  da  concen¬ 
tração  que  escravisa  d’ordinario  as  cabeças 
afeitas  ao  calculo ;  se  é  que  elle  não  está  pen¬ 
sando  nos  ‘proventos  da  sua  empreza. 

E,  ríb  entanto,  Deus  é  justo  1 . . . 


VIAGEM  D’ UMA  MENINA  Á  RODA  DO  SEU 
QUARTO 

POR 

M.cU"  EM  MA.  FAUCON 
(Continuado  da  pag.  52) 

IV 

O  MEU  ESPELHO 

Deverei  fallar  do  meu  espelho?  Não  será 
passar  muito  precipitadamente  dum  objecto 
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sagrado,  grave  e  serio  para  um  tido  sempre 
como  symbolo  da  futilidade  e  da  garridice? 
De  quantos  anathemas  e  vitupérios  tem  sido 
victima  esta  placa  de  vidro  forrada  ^amalga¬ 
ma  d’estanho!  De  quantos  louvores  ridículos’ 
e  insípidos  tem  sido  objecto  este  mudo  conse¬ 
lheiro  !  Parece-me  porém  que  não  é  merece¬ 
dor  nem  d’este  excesso  de  honra,  nem  d’esta 
indignidade. 

Sendo  o  rosto,  como  dizem,  o  espelho  da 
alma,  pelas  feições  revelarem  muitas  vezes  o 
nosso  pensamento,  qual  a  razão  pois  porque 
este  movei,  tão  condescendente  para  com  a 
fatuidade,  a  garridice  e  a  vaidade,  não  ha-de 
ser  também  um  mentor  severo  da  modéstia 
e  da  simplicidade?  Quantas  vezes  ao  fazer  um 
movimento  de  mau  humor,  o  meu  espelho 
me  tem  notado  a  minha  feialdade;  e  voltando- 
me  a  serenidade  ao  rosto  pelo  arrependimen¬ 
to  da  falta  commetlida,  comprehendo  o  quan¬ 
to  as  boas  qualidades  do  coração  concorrem 
para  a  belleza  do  rosto  I 

Ao  regressar,  acompanhada  de  minha  boa 
mãe,  do  nosso  passeio  quotidiano,  passeio  em 
que  a  sua  beneficencia  inesgotável  tem  o  pri¬ 
meiro  lugar,  depois  de  a  ter  auxiliado  nos  cui* 
dados  e  carinhos  que  ella  dispensa  aos  doen¬ 
tes,  e  ter  minorado  os  infortúnios  dos  que 
tem  fome  e  frio,  entro  no  meu  quarto  e  lan¬ 
ço  os  olhos  ao  meu  espelho,  confesso  sem 
vergonha,  acho-me  bella,  porque  o  reflexo  da 
beneficencia,  que  Deus  implantou  no  coração 
de  minha  cara  mãe  purpurea-me  as  faces,  e 
faz-me  dizer  commigo  :  a  caridade  é  a  belleza. 

Refleclindo  na  vida  pacifica  e  socegada* 
que  á  Providencia  apraz  fazer-me  passar,  nas 
affeições.  que  me  cercam,  e  nos  cuidados  cons¬ 
tantes  de  que  sou  objecto,  a  alegria  inebria- 
me  a  alma,  lagrimas  de  felicidade  me  cobrem 
as  faces,  e  se  os  meus  olhos  encaram  a  mi¬ 
nha  imagem  desenhada  no  espelho,  digo  :  a 
felicidade  é  a  belleza. 

Se  um  dia  ao  terminar  os  trabalhos  re¬ 
clamados  pela  direcção  da  casa,  meu  terno 
pae  me  recompensa  o  acabamento  da  minha 
tarefa  com  uma  palavra  affectuosa,  e  se  mi¬ 
nha  querida  mãe  me  paga  amplarqente  os  cui¬ 
dados  que  poupo  á  sua  saude  e  idade  com 
um  beijo,  e  corro  aqui  alegre,  feliz  e  sorrin¬ 
do,  a  vêr-me  no  meu  espelho,  e  o  interrogo 
com  a  vista,  elle  diz-me :  o  cumprimento  do 
dever  é  a  belleza. 
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Não.  Jamais  poderei  calumniar  este  po- 1 
bre  pedaço  de  vidro,  e  se  elle  obedece  a  al¬ 
guém  servilmente,  a  mim  manda-me  como  ! 
senhor,  e  teria  medo,  sim,  muito  medo,  de 
me  apresentar  diante  cVelle,  sp  tivesse  com- 
mettido  uma  falta,  porque  estaria  feia. 

Serei  boa,  condescendente,  amavel,  cari¬ 
tativa,  dedicada,  activa  e  modesta,  porque  o 
meu  espelho  me  diz,  que'  é  este  ounicomeio 
de  ser  bella. 

Y 

A  MINHA  BIBLIOTHECA 

A  minha  bibliotheca  é  muito  pequena.  A 
de  meu  pae  suppre  as  falias,  e  tudo  o  que 
me  pode  ornar,  o  coração,  ou  cultivar  o  es¬ 
pirito  me  vem  por  seu  intermédio.  Tenho  po¬ 
rém  em  meu  poder  alguns  volumes  da  minha 
predilecção,  e  em  que,  abrindo  ao  acaso,  es¬ 
tou  certa  e  segura  de  encontrar  sempre  gran¬ 
de  e  util  lição,  moral  generosa,  e  instrucção 
séria. 

Primeiro  o  Evangelho,  esse  livro  subli¬ 
me,  manual  de  todas  as  virtudes,  exemplo  de 
todos  os  sacrifícios,  cujas  paginas  devem  ser 
meditadas  com  recolhimento,  e  cujos  precei¬ 
tos,  se  fossem  seguidos  e  praticados  pelos  ho¬ 
mens,  os  tornaria  todos  irmãos,  unidos  pela 
mais  estreita  amizade.  Este  livro  encerra  tudo, 
desde  as  imagens  as  mais  ternas  e  tocantes, 
até  ’ao  drama  o  mais  terrível  e  commovente. 

A  Samaritana  ensina-nos  a  caridade ;  a 
mulher  criminosa  a  indulgência  para  com  os 
erros  alheios ;  o  joio  e  o  bom  grão  o  incita¬ 
mento  ás  boas  obras ;  o  arrependimento  da 
Magdalena,  o  perdão  dos- erros;  o  bom  pas¬ 
tor  a  dedicação  illimitada ;  e  teria  de  citar  to¬ 
das  as  paginas,  ainda  mais,  todas  as  linhas,  se 
quizesse  enumerar  todas  as  preciosas  rnaxi- 
mas,  que  fazem  do  Evangelho  o  guia  do  ho¬ 
mem  de  bem. 

Qual  será  o  coração,  que  ficará,  insensí¬ 
vel  com  a  leitura  d’essa  epopêa  divina,  cha¬ 
mada  a  Paixão?  Desde  a  Cêa,  em  que  o  Sal¬ 
vador  reparte  entre  os  Apostolos  esse  pão  e . 
esse  vinho,  e  que  se  não  esquecem  até  ao  ulti¬ 
mo  suspiro  do  Golgoiha ;  desde  o  beijo  do 
traidor,  até  esse  supremo  grito  Eli ,  Elijam- 
ma  sábactham ,  tudo  cornmove  e  agita  o  co¬ 
ração  até  aos  seus  mais  profundos  arcanos. 

Leio  frequentemente  este  Evangelho,  e 


quando  termino  a  sua  leitura  com  os  olhos 
húmidos  de  lagrimas,  e  o  coração  repleto  de 
com  moção,  comprehendo  melhor  todos  estes 
sacrifícios,  e  estas  resignações. 

Ao  lado  do  Evangelho  tenho  os  meus  li¬ 
vros  de  oração,  que  abro  todas  as  manhãs,  è 
tardes  para  dirigir  a  Deus  os  mais  sinceros 
agradecimentos  pela  felicidade,  que  lh,e  apraz 
dar-me.  Algumas  vezes,  é  verdade,  é  no  co¬ 
ração,  que  está  a  oração,  porque  as  palavras 
escriptas  não  bastam  a  exprimir  o  meu  reco¬ 
nhecimento  para  com  oCreador,  ac  ijo  ihro- 
no  se  eleva  minha  alma  para  o  adorar  e  glo¬ 
rificar. 

Picciola ,  por  Xavier  Saintine.  É  uma  das 
obras,  que  mais  amo,  e  que  mais  me  deleito 
em  reler,  e  percorrer. 

Se  um  só  momento  me  fosse  possível  du¬ 
vidar  da  previdência,  que  presidiu  á  creação 
de  tudo  o  que  vive,  vegeta  e  cresce,  em  ge¬ 
ral,  dos  tres  reinos  da  natureza,  eu  seria  obri¬ 
gada,  como  o  conde  de  Charney,  a  i  nclinar- 
me  humildemente  diante  da  fraca  Picciola, 
esta  pequena  planta,  que  o  acaso  fez  nascer 
entre  duas  pedras  do  pateo  d'uma  prisão,  e 
que  movida  por  uma  vontade  providencial  ar¬ 
rancou  do  barathro  do  scepticismo,  e  recon¬ 
duziu  á  luz  da  crença,  um  espirito  intelligen- 
te,  mas  transviado. 

O  conde  de  Chárney  tinha  sido  ensinado 
pelo  raciocínio,  e  pela  discussão,  e  pondo  de 
parte  a  comparação  e  a  observação  não  tinha 
visto  a  verdade,  que  o  cercava,  velada  pelas 
trevas  e  pelo  orgulho  humano. 

Mas  que  maravilhas  se  desdobraram  á 
vista  do  prisioneiro,  quando  viu  as  previdên¬ 
cias  maternaes,  de  que  a  natureza  cercava 
aquelle  debil  vegetal,  reveladas,  no  seu  desen¬ 
volvimento,  no  entre-abrir  dos  gomos,  abri¬ 
gando  as  tenras  folhjnhas,  no  crescer  dos  ra¬ 
mos,  no  desenvolver  dos  botões,  e  no  des¬ 
abrochar  das  ílôres.  Que  commoção  sentiu  a 
sua  alma  ao  vêr  que  a  mais  humilde  creatu- 
ra  de  Deus  é  um  livro  infinito,  em  que  se 
lêem  a  sua  bondade  e  perfeições ! 

Quantos  pesares-  não  teve  elle  ao  recor¬ 
dar-se  do  tempo  da  sua  liberdade,  em  que, 
em  vez  de  argumentar,  de  discutir,  e  d’amon- 
toar  theorias  sobre  theorias,  lhe  bastava  lan¬ 
çar  os  olhos  em  redor  de  si,  e  contemplar 
com  admiração  o  sublime  espectáculo  da  na¬ 
tureza  ! 
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E  mais  tarrle  Charney,  reconhecido  para 
com  a  tenra  planta,  que  lhe  restituiu  o  soce- 
go  da  alma,  a  reclidão  do  discernimento,  e  a 
saude  do  corpo,  de  que  cuidados  a  cerca,  a 
protege,  e  a  defende  e  como  desapparece  o 
seu  orgulho  e  a  sua  altivez,  quando  é  preci¬ 
so  salval-a  d’uma  morte,  quasi  certa,  fazendo 
com  a  alegria  pela  sua  Picciola ,  o  que  não 
faria  para  evitar  o  ultimo  supplicio!  Pede, 
implora,  que  redobre  a  severidade  a  seu  res¬ 
peito,  mas  que  o  não  privem,  que  lhe  restituam 
a  sua  querida  planta,  a  sua  bemfeitora,  a  sal¬ 
vadora  do  seu  pensamento,  a  reveladora  da 
verdade  1 

Mais  tarde  ainda,  quando  as  portas  da 
prisão  se  abriram  para  dar  a  liberdade  ao 
conde  de  Charney  levou  comsigo  a  sua  flôr 
muito  amada,  cercando-a  de  mil  cuidados,  du¬ 
rante  o  tempo  que  durou  a  lembrança  das 
suas  desgraças ;  com  o  andar  do  tempo,  re¬ 
nascendo  a  felicidade  com  o  viver  entre  os 
seus,  Picciola  definhou  esquecida,  mas  recor¬ 
dando-se  um  dia  o  ingrato  da  sua  companhei¬ 
ra  d’infortunio,  procurou-a,  era  tarde.  Piccio¬ 
la  estava  morta. 

Este  final  magoou-me  o  coração ;  o  con¬ 
de  de  Charney  não  devia  pagar  com  ingrati¬ 
dão  â  pobre  planta,  que  fôra  o  instrumento 
de  todas  as  suas  felicidades ;  e  Luiz,  esse  car¬ 
cereiro  tão  humano,  mas  lambem  rigoroso  no 
cumprimento  dos  seus  deveres,  devia  sentir 
uma  lagrima  humedecer-lhe  os  olhos  encon¬ 
trando  a  sua  querida  afilhada  morta  por  fal¬ 
ta  de  cuidados. 

E  eu  lambera  tenho  uma  flôr,  para  tratar, 
uma  lembrança,  para  conservar.  Nada  temas 
minha  clemalite ;  quando  mesmo  me  não  re¬ 
cordasses  o  soldado  dedicado,  que  deu  a  vida 
por  meu.  iiynâo,  recordar-me-ia  que  foste  con¬ 
fiada  aos  meus  cuidados.  Permitta  Deus  que 
as  luas  vergonteas  se  multipliquem  infinita¬ 
mente,  que  não  será  por  minha  culpa  que 
deixarás  de  apresentar  os  teus  ramos  odorífe¬ 
ros  ás  brizas  da  tarde. 

Ainda  um  bom  livro,  um  bom  amigo,  que 
consulto  a  cada  instante,  e  que  a  cada  inter¬ 
rogação  me  responde  com  um  bom  conselho; 
é  o  Poema  da  Religião  de  Racine,  filho. 

Abro-o : 

Oui,  c’est  un  Dieu  caché  que  le  Dieu  qu’il  faut  croire; 

Mais  tout  caclié  qu’il  est,  pour  révéler  sa  gloire 

Quels  témoins  éclatants  devant  moi  rassemblés ! 


Répondez,  cieux  et  mérs,  etvous,  terre,  parlez. 

Quel  bras  peut  vous  suspendre,  innmnhrables  étmles? 

Nuit  brillante,  dis-nous  qui  t’a  doií^^es  voiles? 

O  cieux,  que  de  grandeurs  et  quelle  majesté ! 

J’y  reconnais  un  inaitre,  à  qui  rien  n’a  cuüté, 

Et  qui  dans  nos  déserts  a  semé  la  lumière, 

Ainsi  que  dans  nos  ehamps  il  sème  la  poussière. 

Toi  qu’annunee  1’aurore,  admira  le  flambeau, 

Astre  tou.ours  le  même,  astre  touiours  nouveau, 

Par  quel  órdre,  ò  soleil,  viens-tu  du  sein  de  1’onde 
Nous  rendre  les  r.iyons  de  ta  clart  '•  féciinde? 

Tous  les  jours  je  fattends,  tu  reviens  tous  les  jours; 

Est  ce  moi  qui  fappelle  ét  qui  règle  ton  eours  ? 

Et  toi,  dont  le  conrroux  veut  engToutir  la  terre, 

Mer  terri  le,  en  ton  lit  quelle  main  te  resserre? 

Pour  forcer  ta  prison  ta  fais  de  vains  efforts ; 

La  rage  de  tes  flots  expire  sur  tes  bords. 

E  mais  adiante : 

La  voix  de  1’univers  à  ce  Dieu  me  rappelle ; 

La  terre  le  puhlie.  Est-ce  moi,  me  cfit-clle, 

Eit-ce  moi  qui  prodú.s  mes  riches  omements? 

Ctast  celui  dont  la  rnain  jeta  mes  fondements. 

Si  je  sers  tes  besoins,  c’est  lui  qui  me  1’onlonne ; 

Les  presents  qu’il  me  fait,  c’est  á  toi  qu’il  les  donne. 

Je  me  pare  des  íleurs  qui  tombent  de  sa  main; 

11  ne  fad  que  1’ouvrir  et  111’en  remplit  le  sein. 

Pour  consoler  1’espoir  du  laboureur  avide, 

Ctast  lui  qui  dans  1'Egypte,  oú  je  suis  trop  aride, 

Veut  qu’áu  moment  present  le  Nil,  loin  de  ses  bords, 
Répandu  sur  ma  plane,  y  por.e  ses  trésors. 

A  de  moindres  objets  tu  peux  le  reconnaitre: 

Contemple  seulement  l’arbre  que  ,e  fais  croitre  ;• 

Mon  sue  dans  la  rac.ne  á  peine  répandu, 

Du  trone  qui  le  reç.oit  à  la  branche  est  rendu. 

La  feuille  le  demande,  et  la  branche  fldòle, 

Prodigue  de  son  bien,  le  partage  avec  elle. 

De  1’éclat  de  ses  fruits  justement  enchanté, 

Ne  méprise  jamais  ces  plantas  sans  beauté. 

Troupe  obscure  et  timide,  humble  et  faible  vulgairc, 

Si  tu  sais  de  ouvrir  leur  vertu  salutaire, 

Elles  pourront  servir  à  prolonger  tes  jours. 

Et  ne  faftlige  pas  si  les  leurs  sont  si  rourts : 

Toute  plante  en  naissant  déjà  renferme  en  elle 
D’enfants  qui  la  suivront  une  race  immortelle. 

Chacun  de  ses  enfants,  dans  ma  fécondité, 

Trouve  un  gage  nouveau  de  sa  postérité. 

Qne  tocante  e  pura  homenagem  feita  á 
bondade  e  previdência  do  Creador,  e  que  im¬ 
pulsos  de  reconhecimento  se  não  sentem  de¬ 
pois  da  pintura  tão  verídica  dos  benefícios, 
que  cercam  o  homem  desde  a  sua  creação! 
Também  me  recordo  d’estes  dous  versos  do 
Poema  da  Graça,  um  dos  meus  livros,  que 
tenho  sempre  presentes  na  memória : 

Que  nous  avons  au  ciei  un  père  qui  nous  aime ; 

Un  père,  c’est  le  nom  qu’il  s’est  donnè  lui-même. 

O  resto  da  minha  bibliotheca  compõe-se 
de  livros  d’estudos,  d’historia  antiga  e  moder¬ 
na,  d’historia  natural,  d’um  Curso  de  littera- 
tura  franceza,  d’algumas  obras  d’educaç.ão  em 
inglez  e  francez,  e  d’uma  só  tragédia,  primor 
d’arte,  de  graça,  estilo  e  elegancia,  e  ern  que 
a  forma  e  o  pensamento  rivalisam  na  grande¬ 
za,  e  na  magestade :  é  Athalia. 

(Continuai  R.  A. 
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MAMANNA 

Nem  a  sonhei,  nem  a  vi :  como  a  sombra 
que  appareceu  a  Van-Dael,  livrando-o  da  lou¬ 
cura,  e  resuscitando-o  para  os  anjos,  appare- 
ceu-me  ella,  ameigando-me  as  faces  pallidis, 
com  as  suas  negras,  e  opulentas  tranças ;  de¬ 
pois,  fechou  sobre  mim  aquellas  pestanas,  co¬ 
mo  que  azas  de  corvo,  e  eu  vi  reluzir  dentro 
em  mim,  todo  aquelie  brilho  de  seus  olhos, 
reflexo  luminoso  da  sua  grande  alma !  Van- 
Dael,  o  grande  medico,  que  adormecera  um 
dia  sobre  os  seus  livros,  cujo  estudo  lhe  sal- 
vára  um  povo,  mas  que  lhe  não  poderá  sal¬ 
var  a  maior  das  suas  affeições,  Carlos,  Bertha, 
Helena,  um  filho,  uma  filha,  uma  esposa  ido¬ 
latrada,  succumbiu  ao  somno  da  morte,  mas 
revivèu  para  a  eternidade,  sentindo  a  voz,  e 
vendo  passar  a  sombra  d  aquella  que  Ihejevá- 
ra  metade  do  coração,  se  é  que  lhe  não  le¬ 
vara  coração,  alma,  vida,  e  tudo ! 

Assim,  eu.  adormeci  um  dia  sobre  as  pa¬ 
ginas  desbotadas  dos  meus  livros,  e  acordei 
sentindo  o  pisar  ligeiro  do  pé  pequenino  e 
breve ;  breve  e  pequenino,  a  disputar  prima¬ 
zias  a  Cendrillon;  acordei,  porque  a  tua  mão, 
roçando-me  como  um  Iyrio,  me  fez  erguer  a 
fronte,  e  vi-te! 

Não  cahi  de  bruços,  porque  quando  é 
grande  a  reverencia,  não  dá  tempo  a  que  se 
observe  a  lição  de  todas  as  reverencias :  ao 
contrario,  ergui  mais  a  minha  fronte,  e  con¬ 
tinuei  a  vêr-te ! . . . 

Que  te  possó  pedir  eu  hoje,  Marianna ! 
Se  queres  que  eu  morra  no  fogo  que  quei¬ 
mou  João  Huss,  lança  sobre  mim  um  teu 
olhar;  se  queres,  e  eu  mais  estimo,  vive  mui¬ 
to,  e  até  á  derradeira  hora,  conserva-me  pre¬ 
so  a  uma  das  abundantes  tranças  dos  teus  ca- 
bellos ;  para  sentir,  para  te  admirar,  e  crêr  1 . . . 

AGOSTINHO  ALBANO  DA  S.  PINTO. 


AS  TEMPESTADES 

Ás  vezes  vemos  vogar  atravez  do  anilado 
ambiente  dos  céos  diaphana  e-  tenue  nuvem- 
sinha,  a  qual  se  condensa  e  multiplica  lenta¬ 
mente  desenrolando-se  em  caprichosas  e  va¬ 
riadas  ondulações  pelo  espaço. 

E  o  astro  dos  dias,  que  havia  pouco  a 


inundava  de  torrentas  de  ouro,  cedo  vê  seu 
brilho  empanado  pelos  negrumes  d’um  im- 
menso  e  plúmbeo  toldo. 

Geme  a  terra  sob  a  pesada  abobada  em 
que  a  encarcerara  a  cerração ;  sopra  furioso  o 
vento  do  sul  arremessando-se  pelo  meio  dos 
recôncavos  dos  valles,  cornos  silvos  horríficos 
da  boa ;  vergam  gemebundas  as  altaneiras  co¬ 
mas  dos  abetos  casando  seus  gemidos  ao  ulu¬ 
lar- plangente  das  alimarias:  aqui  estala  o  ro¬ 
ble  vencedor  dos  séculos  sepultando  na  sua 
queda  a  humilde  choça  que  ensombrava ;  mais 
longe  ouve-se  o  ruidoso  fracasso  de  algum 
velho  edificio  que  aluiu  sobre  a  estrada :  le- 
vanlam-se  os  mares  do  seu  leito;  desfazem-se 
as  catadupas  do  céo,  despenham-se,  raios  de 
maldição  dos  montes  sobre  a  planície,  e  dei¬ 
xando  depoz  si  um  vasto  estendal  de  ruina 
e  destruição. 

Acalmada  a  maior  furia  da  tormenta,  suc- 
cede-se-lhe  uma  serie  de  dias  sombrios  e  mo- 
nolonos  semelhando  o  marasmo  que  se  se¬ 
gue  ao  delirio  do  typhoide,  ou  a  indolente 
tranquillidade  da  fera  saciada  de  sangue  e  car¬ 
nificina. 

E  o  ente  vaga  nó  meio  da  desolação,  tris¬ 
te,  silencioso  e  aterrado,  não  ousando  sequer 
erguer  uma  supplica  de  esperança  ao  Deus 
das  tempestades. 

Seus  queixumes  são  afflictivos  e  deses¬ 
perados  como  o  Nos  inique  egimus  do  pro- 
phela  de  Siâo:  seus  gemidos  echoamlugubres 
e  pavorosos  como  as  passadas  do  penitente 
sobre  o  frio  lagedo  dos  sepulchros. 

E  já  a  cerração  se  vai  desvanecendo  pou¬ 
co  a  pouco;  já  sobre  as  fumadas  névoas  que 
coroavam  os  cimos  da  cordilheira  se  projecta 
um  reflexo,  tenue  ao  principio,  depois  mais 
vivo,  conjuncto  das  côres  do  prisma  que,  alon¬ 
gando-se  pelo  espaço  em  forma  semi-circular, 
deixa  admirar  as  graciosas  cambiantes  do  ar¬ 
co  iris  cingindo  a  terra  d’uma  esplendida  e 
deslumbrante  aureola. 

Irrompe  o  sol  por  entre  as  nuvens  que 
dissipa  alumiando  um  vasto  e  variegado  pa¬ 
norama,  não  já  o  da  ruina  e  desolação  que 
arrastaram  as  torrentes,  mas  o  que  ostenta  os 
viçosos  renovos  sahidos  dentre  esses  despojos, 
e  que  aos  animadores  raios  do  rei  dos  astros 
germinam,  pululam,  reflorescem  para  attingir 
a  um  termo  indeterminado  de  vegetação,  em- 
|  balsamando-nos  a  existência  com  os  mais  bei- 
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los  e  suaves  perfumes  que  nos  póde  offerecer 
encantadora  primavera. 

Se  guiados  pela  luz  da  historia  analysarmos 
as  variadas  evoluções  do  espirito  humano  atra- 
vez  dos  tempos,  notaremos  que,  como  as  re¬ 
voluções  physicas  a  que  nos  referíramos,  ou¬ 
tros  cataclysmos  de  idênticos  effeilos  moraes  e 
sociaes  tem  vindo  a  espaços ,  interromper  a 
humanidade  na  sua  progressiva  e  indefinida 
marcha  para  o  desconhecido. 

Assim,  o  viver  dos  cyclos  mythicos  da 
índia  e  da  Pérsia  vemol-o  absorvido  pelo  rui¬ 
doso  tumultuar  das  tribus  pelasgicas. 

A  Grécia,  pharol  immenso  plantado  n’uma 
das  extremidades  do  continente  europeu,  a 
Grécia,  dizemos,  absorve  toda  a  luz  que  lhe 
projectára  a  velha  civilisação  asiatica,  dissipan¬ 
do  as  trevas  de  um  exagerado  ascetismo  a  que 
durante  muitos  séculos  fôra  condemnado  o 
Oriente. 

É  Athenas  o  foco  immenso  de  luz ;  é  alli 
que  se  edificam  os  mais  grandiosos  templos 
á  idéa ;  alli  que  se  rendem  os  primeiros  cul¬ 
tos  ás  scioncias  e  ás  artes :  dalli  que  se  irra¬ 
diam  os.  mais  sublimes  princípios  do  bello  e 
do  justo. 

Os  perfis  de  Pericles  e  de  Homero  andam 
alliados  a  todas  as  grandiosas  concepções. 

Mas  tantas  e  tão  grandes  glorias  não  de¬ 
veriam  ser  muito  duradouras. 

Grécia,  a  sabia,  a  livre,  a  independente, 
depois  de  um  longo  oscillar  entre  vietorias 
e  decepções,  succumbindo  ás  porfiadas  fulas 
travadas  dentro  e  fóra  do  paiz,  vê  desappa- 
recerem  com  o  fumo  a  sua  independencia  e 
liberdade,  e  o  seu  exercito  algemado  e  acur¬ 
vado  ao  poder  das  legiões  de  Roma. 

Duas  creanças  que  òutr’ora  o  destino  ar- 
rojára  desamparadas  ás  margens  do  T-ibre  ha¬ 
viam  lançado  os  primeiros  fundamentos  a  este 
poderosíssimo  emporio  acrescentado  e  enri¬ 
quecido  agora  com  os  despojos  da  patria  de 
Solon  e  Epaminondas. 

Roma  contemplára  os  prodígios  operados 
pelos  povos  d’esse  paiz  situado  entre  o  medi¬ 
terrâneo  e  o  mar  Jonio ;  e,  emprehendedora, 
intelligente  e  audaciosa,  apropria-se  dos  the- 
souros  que  lhe  depara  a  nação  conquistada, 
tornando-se  dentro  em  pouco  a  digna  rival  da 
velha  Helladei 

A  Grécia  é  o  genio ;  Roma  o  talento : 
aquella  cria,  esta  cultiva,  aperfeiçoa,  acres¬ 


centa.  É  daqui  que  derivam  os  mais  sábios e 
seguros  preceitos  que  ainda  em  grande  parte 
regem  a  sociedade  actuaj:  daqui  donde  ema¬ 
nam  os  maiores  monumentos  de  litleralura 
que  nunca  povos  modernos  possuiram. 

Todavia,  com  quanto  a  Roma  do  império 
já  houvesse  al  ançado  urn  tão  alto  grau  de 
desenvolvimento  material  e  intellectual,  bem 
longe  estava  ainda  de  atlingir  a  perfeição  mo¬ 
ral. 

Cremos  firmemente  que  só  a  diífusáo  am¬ 
pla  da  instrucçáo  e  dos  princípios  sãos  e  es¬ 
sencialmente  humanitários  poderão  estabele¬ 
cer  um  perenne  e  duradouro  equilíbrio  so¬ 
cial. 

O  vulto,  tyrannico  do  Archonte  e  o  rosto 
macerado  do  Ilate  afeiam  e  entenebrecem  so¬ 
bre  modo  o  grandioso  quadro  que  nos  apre¬ 
senta  o  cyclo  hellenico. 

A  par  dos  cânticos  de  gloria  que  adeja¬ 
vam  em  torno  ao  vencedor  de  Pompeu  ou¬ 
viam-se  os  lastimosos  gritos  das  viclimas  do 
circo;  ao  lado  dos  feitos  gloriosos  que  cara- 
cterisam  o  século  de  Augusto  patenteava-se  o 
quadro  lúbrico  das  orgias  que  prepararam  a 
queda  do  império. 

{Continua.) 


EXCQMMUNGADO 
(no  album  de  custodio  duarte) 

I 

Era  moço  e  poeta  e  bom  e  louro,  um  Christo  ; 
pagão  como  Goelhe  havia  n’elle  um  rnixto 
de  Phidias  e  Platão,  de  artista  e  pensador 
que  o  fazia  querer  e  amar  a  própria  dôr 
só  para  se  estudar  no  grande  livro  d’alma. 

A  fronte  um  pouco  baixa  e  pensativa  e  calma 
par’cia  procurar  na  terra  —  a  grande  maé — 
as  fontes  d’onde  jorra  a  força,  a  vida  e  o  bem. 
Em  seu  olhar  sereno  havia  um  que  dé  vago 
que  fazia  lembrar  um  socegado  lago 
reflectindo  no  espelho  a  çiipuía  dos  céos, 
profunda  como  o  eterno  e  immensa  como  Deus. 
Em  seu  pallido  rosto,  a  sombrear-lhe  os  lábios, 
via-se  a  ruga  leve  e  modesta  dos  sábios, 
não  filha  do  desdem,  mas  filha  do  saber. 

Espirito  de  Vico  em  peito  de  mulher, 
austero  scismador,  tinha  na  sua  estante 
a  par  de  Hegel  Camões  e  de  Pascal  o  Dante; 
e  sonhava  aquella  alma,  ebria  de  tanta  luz, 
no  abraço  fraternal  do  Crescente  e  da  Cruz! 
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II 

Era  moço  e  poeta  e  bom  e  louro  e  triste  ; 
amava  quanto  soííre,  amava  quanto  existe 
e  tinha  para  turlo  o  que  é  sublime  e  bom  ■ 
no  coração  um  canto  e  em  sua  lyra  um  som. 
Eallava  em  rcdempção,  em  destinos  dos  povos, 
em  idades  de  luz,  em  liorisontes  novos, 
no  progresso  do  bem,  em  Deus  e  no  porvir, 
como  se  já  no  inundo  estivesse  a  ealiir 
a  benção  do  Senhor  no  dia  das  venturas 
em  que  elie  ha-de  descer  á  terra  das  alturas. 

Um  dia  ouviu-o  alguém,  andando  elle  a  scismar 
uma  tarde  na  praia,  estas  phrases  soltar. 

III 

— «  Se  não  existe  Deus  como  é  que  o  pensamento 
chegou  a  conceber  um  Deus  por  um  momento  ?... 
podia  acaso  uma  alma  arder  ifnin  grande  amor 
sem  a  idéa  do  bem,  do  justo  e  do  melhor? 

Se  a  natureza  é  Deus,  não  creio  no  infinito ; 
além  da  cpeação  e  do  mundo  que  habito 
ou  ha-de  preexistir  o  immenso,  o  eterno  Ser, 
ou  eii  que  n  um  momento  o  pude  conceber 
soü  esse.  Creador,  e.  caio  no  impossível. 

Existe  Deus  portanto,  um  Deus  indivisível, 
consciente,  infinito,  eterno,  sabedor, 
causa  de  todo  o  bem,  fonte  de  todo  o  amor, 
que  prende  a  terra  ao  céo  pelo  laço  da  idéa, 
a  vida  a  cada  corpo,  o  mar  ao  grão  de  arêa, 
o  masthodonte  ao  verme,  a  planta  ao  mineral, 
e  o  homem,  comò  um  filho,  aos  seios  do  ideal. 
Como  é  que  sem  um  Deu.s  haveria  a  verdade 
a  virtude  e  o  bem,  o  mundo  e  a  immensidade  ? 

E  tu,  ó  grande  mar,  como  é  que  sem  um  Deus 
servirias  de  espelho  ás  estrellas  dos  céos? 

E  tu,  meu  coração,  que  aspiras  o  infinito, 
andarias  embalde  a  suspirar,  proscripto, 
por  um  mundo  melhor,  um  mundo  todo  luz, 
sem  n’um  Golgotha  alfiui  depores  essa  Cruz  ? 

Oh!  verdade  sublime!...  Oh!  infinito  anceioE... 
pois  hei  (te  eu  ler  cá  dentro,  aqui  dentro  do.seio 
uma  cousa  qiie  sonha  a  eterna  perfeição 
e  ha-de  ella  estar  sujeita  ás  leis  da  corrupção,  . 
como  uma  cousa  vil  sem  luz,  nem  consciência? 
Protesta,  ó  coração!...  Protesta,  intelligencja! 

IV 

Era  moço  e poeta...  Aos  vinte  annos  morreu, 
e  um  bpm  de  um  sacerdo,te;excommungoii  oatheu 
que  não  cria  no  papa,  pm  padres  .nem  nos  santos 
e  dissera  a  expirar  á  mãe  lavada  em  prantos: 

TYP.  DE  ANTONIO  JOSÉ  DA  SILVA  ' 


— «  Ahcnçoa-nic,  ó sinta.;  edá-mea  extrema  unrção 
de  um  teu  abraço,  ó  mãe,  ó  grande  coração, 
onde  cn  sempre  encontrei  á  superfície  e  ao  fundo 
consolações  do  céo  para  as  magoas  do  mundo, 
bíblia  onde  eii  aprendi  a  sciencia  do  amor, 
(Taqiielte  amor  do  liem  puro  de  magoa  e  dôr, 
ninho  que  me  acoutava  em  horas  de  tristeza, 
templo  onde  eu  adorei  a  Deiise  á  natureza, 
ó  santa  pelo  amor  aos  humildes  e  aos  teus, 
abençoa-me  tu  que  me  revelas  Deus !  »  — 

ALEXANDRE  DA  CONCEIÇÃO. 

BÊNÇÃOS 

(a  custodio  duarte) 

Tu,  que  vês  caminhar  os  homens  do  trabalho, 

C’o  a  fronte  nobre  e  audaz  coroada  d’espinhos, 

Tu,  que  os  vês  procurar  debalde  uin  agasalho, 

Poeta,  o  que  lhes  dás?  —  Uma  capa  d’arminhos !... 

Tu,  que  os  vês  a  suar  intermináveis  dias, 

Com  a  enxada  na  mm,  em  busca  do  metal... 

Tu,  que  sabes  do  céo  as  vastas  liarmon  as, 

.Poeta,  o  que  lhes  dás?  —  Um  hosanna  immortal. 

Tu,  que  os  vês  porfiar  na  fadigosa  luta, 

Fitando  senipre  o  olhar  em  ignoto ;  horisonte, 

Quando  a  sêdfe  òs  devora  è  só  teeni  cicuta, 

Poeta,  o  que  lhes  dás?  —  Dou-lhes  minlfalma,  fonte.  — 

Tu  que  os  vês  a  sorrir,  contentes,  ão  sol  posto,  . 

Ás  caricias  da  esposa,  aos  abraços  da  irmã, 

■  Quando  o  brilho  do  ocaso;  a  todos  doura  o  rosto, 

Póeta,  o  que  lhes  dás?  —  O  dia  dê  amanhã ! . . . 

E  se  a  morte  então  vem  estreital-os  nos  braços, 
Confranger-lhes  ó  peito,  abafar-lhes  um  grito?... 

Então  dòu-lhes  a  flor,  o  perfume,  os  espáçòs,  "  ,  ‘ : 

O  mar,  os  céos,  á  terra,  os  astros,  o  infimto  ! . . . 

17  de  Fevereiro  de  iséõ. 

PEDRO  DE  LIMA. 


EXPEDIENTE 

Os  ill.mos  snrs.  assignantes  quh  principia-' 
ram  a  sua  assignátura-  com  o  2.p  trimestre,  e 
que  desejarem  possuir  a  collee^ão  completa, 
queiram  ter  a  bondade  de  assim  o  fazer  saber 
ao  entregador,  ou  no  escriptorio  d'éste  jornal, 
rua  Formosa  n.°  76 ;  igualmenle  pedimos  aos 
snrs.  àsSignantes  do  1.°  trimfèslre  a  quém  te¬ 
nha  deixado  de  ser  entregue  algum  numero, 
o  obséquio  d.e  fezer  a  sua  reclamação,  que 
promptamente  lhe  será  satisfeita. 
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